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Ceag f a r á  
c u rs o  p a r a
empresários

Aumentar conhecimentos 
e desenvolver habilidades e 
atividades comportamentais, 
visando maior eficácia na 
orientação do crédito e nq pro­
cesso de mudanças planejadas 
das empresas são os objetivos 
do curso “Aperfeiçoamento 
em Técnicas e Metodologias 
de Apoio às Microempresas”, 
que o Centro de Apoio a Pe­
quena e Média Empresa da 
Paraíba - Ceag - está realizan­
do para seus técnicos do pro­
grama de microempresas.

Além dos técnicos do es­
critório central de João Pes­
soa, os demais escritórios (A- 
reia, Campina, Grande, Patos 
e Itaporanga) participam do 
curso, ministrado pelos pro­
fessores Mauro Nunes Pereira, 
José Edmilson de Sousa e Rai­
mundo Nunes Pereira, promo­
vido pelo Departamento de 
Recursos Humanos do Ceag.

Semana passada foram 
treinados 16 técnicos do siste­
ma e segundo o sr. Edgar An- 
tonino de Souza, diretor exe­
cutivo do órgão, é comum a re­
ciclagem dos técnicos do 
Ceag, a fim de diagnosticarem 
com maior eficácia as carên­
cias e indicar soluções compa­
tíveis com o tamanho e a cul­
tura no ambiente econômico- 
administrativo das empresas.

A última turma de técni­
cos, composta de 15, a exem­
plo da anterior, identificará o 
quadro referenciai claro sobre 
a estrutura da personalidade e 
posições existenciais que per­
mitem melhor compreensão 
de si próprio e do comporta­
mento humano nas organiza­
ções, particularmente nas de 
pequeno porte. Do curso cons­
ta ainda análise das principais 
características das sociedades 
mercantis e as rotinas de cons­
tituição.

O treinamento será encer- 
Jo na próxima sexta-feira, 

■as 18h, com a participação do 
diretor executivo, Edgar An- 
tonino de Sousa, para agrade­
cer o empenho e a dedicação 
dos técnicos de todos os escri­
tórios do Ceag na Paraíba, que 
já atenderam mais de 700 em­
presas, de setembro a de­
zembro de 1980, para finan­
ciamento, dentro das normas 
do programa de microempre­
sas.

EBTU aprova 
projetos da 
Prefeitura

Dos doze projetos apre­
sentados a direção da Empre­
sa Brasileira de Transportes 
Urbanos (EBTU) pela Prefei­
tura de João Pessoa, oito fo­
ram aprovados, faltando ape- 

s a liberação da verba de
milhões de cruzeiros.
As informações foram do 

secretário Valdeci Barbosa 
Sobrinho, do Planejamento 
Municipal acrescentando que 
a partir de agora vai iniciar a 
regularização e distribuição 
dos projetos nos setores do Mi­
nistério dos Transportes e 
Obras para poder tentar as 
suas liberações no espaço de 
tempo mais curto possível.

Os projetos aprovados 
pela EBTU foram o Terminal 
Rodoviário no total de Cr$
25.000. 000.00; asfaltamento 
da rua Porflrio^osta, Crf
40.000. 000.00; complementa- 
ção do Anel Viário Central, 
Crf 15.000.000,00; asfalta­
mento da avenida Sanhauá, 
Cr$ 25.000.000,00; asfalta­
mento da rua Bôto de Mene­
zes, Cr$ 25.000.0(X),00; cons­
truções de vias urbanas na á- 
rea central, Cr$ 16.(XX).000,00; 
abrigos e equipamentos para 
coletivos, Cr$ 7.000.000,00; e 
finalmente, os estudos para a 
implantação de transportes 
urbanos no to ta l de Cr$
10.000.  000. 00 .

Todas estas obras fazem 
parte do programa de constru­
ção elaborado pela Secretaria 
de Planejamento para ser de­
senvolvido durante este ano.

Maçons vão 
construir 
a  Sua sede

Em solenidade a se 
realizar no próximo do­
mingo, a Grande Loja 
Maçônica da Paraíba 
vai lançar a pedra fun­
damental de sua séde 
própria, que será cons- 
truida à rua Silvino 
Massa Spinelli, por trás 
do edifício Passárgada.

Para participar do 
lançamento oficial, o 
se ren íss im o  Grão- 
Mestre da Grande Loja 
da Paraíba está convi­
dando autoridades, os 
maçõns paraibanos e a 
comunidade em geral. A 
solenidade será às 9 ho­
ras da manhã.

Governo reconhece que os 
médicos devem ganhar bem

-  0  governo é sensível às reivin­
dicações dos médicos paraibanos. A 
atual administração elevou os seus 
salários de 1.800 para 20 mil cruzei­
ros. Os padrões, naturalménte, serão 
reajustados. A afirmação foi feita pelo 
secretário da Saúde, Aloisio Pereira, a 
propósito da paralisação parcial da 
classe médica, marcada para hoje, 
reivindicando melhores condições de 
trabalho e salários.

Aloisio Pereira disse ainda que é 
preocupação do governador Tarcísio

Burity deixar a classe médica com-sa- 
lários compatíveis com a profissão, 
em função de sua alta responsabilida­
de, já que lida “com o que existe de 
mais precioso, que é a vida humana.” 

O secretário da Saúde, que hoje 
viaja a Cajazeiras, para lançamento 
da campanha anti-sarampo, final­
mente, fez um apelo no sentido de 
que os médicos que prestam serviços 
na rede básica de urgência dos hos­
pitais e ambulatórios do Estado com­
pareçam ao expediente, (página 12).

Tarifas telefônicas vão 
sofrer reajuste de 25%

Brasília - O novo reajuste das ta­
rifas telefônicas, a vigorar a partir do 
dia çrimeiro de abril próximo, se si­
tuará em torno de 15 a 25 por cento, 
de acordo com a proposta da Telebrás 
encaminhada à Secretaria Espiecial 
de Abastecimento e Preços - oeap. 
Este ano, por decisão da Seap, as tari­
fas telefônicas serão aumentadas tri­
mestralmente e 0 primeiro aumento, 
de 25 por cento, entrou em vigor no 
dia primeiro de janeiro passado.

() presidente do Grupo Telebrás, 
general José Antônio de Alencastro e

Silva, disse que o percentual de au­
mento que a empresa considera justo 
é de 20 por cento, porque é o que mais 
se próxim a dos valores da inflação. 
“Nós afirmamos que a tarifa justa é 
aquela que cobre o custeio e remunera 
0 capital”, disse o presidente da Te- 
lebras.

Acrescentou que nos investimen­
tos da Telebrás, este ano, cerca de 115 
bilhões, a tarifa telefônica participa 
com 30 por cento para sua formaçao, 
mesmo considerando que, nesses últi­
mos anos estiveram sempre abaixo da 
taxa inflacionária.

Fazendeiro desativa uma 
bomba em seu automóvel

o  fazendeiro Adonias Cartaxo, 
residente no Sítio Caiçara, a um qui­
lômetro de Cajazeiras, desativou uma 
bomba dentro do motor de seu carro, 
uma Brasília. À Policia, o fazendeiro 
contou que estava dormindo, por vol­
ta de cinco horas da manhã de ontem, 
quando foi acordado por um barulho 
que vinha da garagem de sua casa.

Depois de desligar a chave da 
luz, armado, Adonias saiu à procura 
das pessos que - segundo supôs - esta­
vam colocando alguma coisa em sua 
garagem. Depois de fracassar na per­

seguição, terminou encontrando no 
motor da Brasília quatro bananas de 
dinamite e outros explosivos ainda 
não identificados dentro de uma cai- 

com 50 centímetros.xa

Adonias levou .imediatamente a 
bomba ao delegado de Policia de Ca­
jazeiras, que, por sua vez, entrou em 
contato com o Secretário de Seguran­
ça Púliba. A bomba chega hoje a João 
Pessoa para ser examinada pelos pe­
ritos do Instituto de Polícia Técnica. 
(Página 8)

Chuvas atingem trinta e 
três cidades da Paraíba

As chuvas continuam caindo no 
interior paraibano e, de acordo com o 
último boletim fornecido pela Coor- 
denadoria de Telecomunicações - Co­
tei, na última segunda-feira e ontem 
foram atingidos pelas chuvas 33 mu­
nicípios e a maioria deles está no pro­
grama de emergência do Governo Es­
tadual.

As cidades mais atingidas foram 
Soledade (54mm), Teixeira (96 mm) 

e Tavares (55 mm), com chuvas con­
sideradas muito fortes, pela escala de 
comparação da Cotei, que segimdo

os seus dados, 51mm é o limite míni­
mo para as chuvas serem considera­
das desse tipo.

Com chuvas fortes, acima dos 
31mm, foram atingidos os municípios 
de Desterro (39mm), Umbuzeiro 
(37,6)mm, Congo (35inni) e Bonito de 
Santa Fé (35,6mm). As chuvas do 
tipo regular, de 16 á 30 mm, cairam 
nas cidades de Aroeiras, Monteiro, 
Brejo do Cruz, Conceição Guarabira, 
Solânea, Arara, ítaporanga. Rio Tin­
to, Sapé e Mari.

Estado vai gastar Cr$ 10 
milhões com o Padre Zé

0  Governo do Estado gaitará dez milhões 
de cruzeiros nos trabalhos de ampliação e res­
tauração do Hospital Padre 7é. A reforma in­
clui a recuperação do teto e »onstruçâo de um 
novo galpão que abrigará amhulatório, labora­
tório e sala de cirurgia.

A propósito, a diretora administrativa do 
hospital, Francisca Magalhães de Oliveira, dis­
se que a ampliação não implicará no aumento

de vagas, “porque o novo galpão será destinado 
exclusívamente a trabalhos técnicos”.

üs trabalhos foram iniciados há duas se­
manas e estão sendo executados pela Suplan. 
Um dos pavilhões necessita de restauração no 
teto, completamente deteriorado pela ação do 
cupim, segundo a diretora administrativa do 
Hospital Padre Zé. (página 5)

O Instituto Eunice 
Weauer, que se dedi­
ca à educação de fi­
lhos’de hansenianos, 
voltou a receber, on­
tem, colaboração de 
um casal alemão. 
Com a p r i m e ir a  
dama do Estado,  
dona Glauce Burity, 
que coordena a Cam­
panha do Menor Ca­
rente, esteve o casal 
Bernd Ulrich Knis- 
pel e Helga Knispel 
doando 500 marcos 
para o Instituto. Re­
centemente um em­
presário da Alema­
nha prestou 0 mesmo 
auxílio, prometendo 
renová-lo a cada 
ano.

EUA podem 
vender armas 
à Argentina

Washington - O secretário 
de Estado Alexander Haig disse 
ontem que o governo norte- 
americano está estudando a 
possibilidade de reiniciar a 
venda de armas à Argentina, 
proibida durante o governo de 
Jimmy Carter devido as viola­
ções dos direitos humanos.

“Estamos considerando a 
situação com respeito ao forne­
cimento de armamentos à Ar­
gentina agora, mas não se to­
mou nenhuma decisão”, decla­
rou Haig à imprensa ao sair de 
um compromisso na Câmara 
dos Deputados.

O futuro presidente da Ar­
gentina, General Roberto Viola, 
e n c o n tra - s e  em v is i ta  a 
Washington e ontem teve reu­
niões com membros das Comis­
sões de Relações exteriores da 
Câmara e do Senado. Ainda on­
tem ele fora recebido pelo se­
cretário da Defesa CasM r 
Weinberger e o presidente Ro- 
nald Reagan.

O tratamento diferenciado 
dispensado a Viola é prova da 
grande guinada da política 
norte-americana em relação a 
Argentina. Durante o governo 
Carter, o regime militar argen­
tino era tratado praticamente 
como se fosse proscrito, em ra­
zão das violações dos direitos 
humanos.

Notas de mil 
não sairão 
de circulação

Brasília - Q, diretor de Ad­
ministração do Banco Central, 
sr. Augusto dos Reis Velloso, es­
clareceu que os 170 milhões de 
cédulas de Crf 1 mil, que estão 
em poder do público e dos ban­
cos, não serão retiradas de cir­
culação. Destacou que a quan­
tidade de cédulas falsas em cir­
culação é muita pequena e es­
tão sendo recolhidas rapida­
mente, não justificando a reti­
rada das cédulas do mercado.

As novas notas de 100, 200, 
500, 1 mil e 5 mil serão coloca­
das em circulação entre junho e 
julho e utilizadas simultanea­
mente com as velhas cédulas. A 
retirada do dinheiro antigo se 
fará normalmente em função do 
desgaste da cédula. A produção 
de moeda para este ano é calcu­
lada em 150 milhões. A circula­
ção de mais de uma cédula do 
mesmo valor, explicou, é perfei- 
tamente normal, a exemplo do 
que ocorre com a de 500 cruzei­
ros, que tem os modelos A e B.

As novas cédulas, porém, 
incorporam em sua estampa 
novas características, com o ob­
jetivo de dar maior segurança 
contra falsificações. O tipo do 
papel - talho-doce - e, em espe­
cial na nota de Crf 1 mil, as 
marcas d’ água que podem ser 
observadás contra a luz.

Delfím  mandou liberar 
m ais 8 bilhões para o 
custeio de plantações

Brasília - O ministro do Planeja­
mento, Delfim Neto, após ouvir as pon­
derações do ministro do Interior, Mário 
Andreazza, e do presidente do Banco 

do Nordeste, Camilo Calazans, sobre a 
frustração da safra agrícola e a escessez 
de alimentos no Nordeste em virtude 
das secas, liberou Cr$ 8 bilhões para 
estimular a produção de alimentos nas 
áreas irrigadas.

A carteira rural do Banco do Nor­
deste, diante das perspectivas de plan­
tio que se abrem na região depois das 
chuvas que ocorrem desde a semana 
passada, segundo determinação do 
Ministro Delfim Neto, acatando suges­
tão do sr. Camilo , Calazans, deverá 
estimular “ao máximo” o plantio nos 
perímetros irrigados e oferecer recursos 
suficientes para o custeio agrícola nas 
áreas preparadas durante o período de 
estiagem.

Esta liberação de recursos corres­
ponde a mais uma etapa dos recursos 
que deverão ser liberados pelo governo 
às secas do Nordeste. Ontem o presi­
dente Figueiredo liberou Cr$ 980 mi­
lhões para aquisição de sementes e C r| 
480 milhões para o alistamento de fla­
gelados.

Ontem o Conselho Monetário Na­
cional, segundo foi acertado pelo Mi­
nistro do Interior com o presidente Fi­
gueiredo em seu despacho de segunda- 
feira passada, deverá aprovar recursos 
de Cr$ 1,5 bilhão para a aquisição de 
forragens.

Estas últimas medidas estão de 
acordo com as chuvas que ocorrem na 
região porque, em caráter de emergên­
cia, de acordo com técnicos do Ministé­
rio do Interior e da Agricultura, ainda 
há uma possibilidade de aproveitar o 
período para semeadura e salvação do 
que resta do rebanho do Nordeste.

Novo crime misterioso é 
um desafio para Policia

Com aproximadamente vinte per­
furações a bala por várias partes do 
co^)o e já em adiantado estado de de­
composição, foi encontrado na manhã 
em um matagal existente entre a estra­
da que liga Mamanguape e Jacaraú, o 
corpo de um popular aparentando 35 a 
40 anos de idade.

A vitima estava apenas de zorba e 
as suas vestes se encontravam a poucos 
metros onde fora assassinao. Os peritos 
do Instituto de Criminalística compa­
receram ao local e, após a perícia, con­
duziram 0 corpo ao IML onde se reali­
zou a autópsia.

Até agora a policia ainda não con­
seguiu identificar o corpo do popular e 
presume-se que tenha sido mais uma 
das vitimas do Esquadrão da Morte 
pelo modo como foi assassinado. Os 
delegados das cidades de Jacaraú e 
Mamanguape estão realizando inves­
tigações para desvendar o mistério que

envolve o crime, assim como a identifi­
cação do cadáver.

No local do achado, surgiam ru­
mores de que o morto tratava-se de 
um marginal e que o crime havia sido 
cometido em outro Estado, sendo feito 
a desova na Paraíba. Mesmo assim, as 
investigações prosseguem para se co­
nhecer a identidade do popular.

ESTUPRO
Por haver estuprado uma menor 

de sete anos conhecida apenas por 
“Vilma”, está sendo processado na 
Central'de Polícia João Batista Nunes 
da Silva, 18 anos, solteiro, residente à 
rua João Porto, s/n - Mandacaru. O 
maníaco se encontra recolhido em um 
dos xadrezes daquela delegacia à dis­
posição do superintendente Arlindo 
Monteiro.

Abdias sugere nome para 
vencer pleito eleitoral

- 0  governador Tarcísio Burity só 
tem merecido elogios dos empresários 
não só da Paraíba, como do Nordeste, 
pelos seus pronunciamentos em favor 
da região e por suas contundentes ati­
tudes exigindo “tratamento diferencia­
do para quem por natureza é diferen­
te”.

A declaração é do presidente do 
Centro das Indústrias do Estado da Pa­
raíba, empresário Abdias Sá, adian­
tando que têm encontrado no Governa­
dor “em todas as oportunidades que o 
procuramos em busca de apoio para 
pleitos dirigidos, seja à SUDENE, seja 
ao Governo Federal, um aliado dedica­
do e persistente”.

Dizendo que os empresários sabem 
que não podem mais assumir atitude 
passiva diante das eleições para o Go­
verno do Estado e outros CMgos, Ab­
dias Sá diz que não é propósito do 
CIEP fazer lançamento de candidatura 
dentro do quadro político tradicional 
da P a ra íb a ,  m as a d ia n to u , 
num  pon to  de v is ta  p esso a l, 
que na oposição, “a única possibilida­
de de se chegar a uma coligação, ponto 
fundamental para viabilizar a vitória 
do candidato oposicionista, é através 
do nome de Ronaldo Cunha Lima.” 
(Página 3)

João elogia decisão do 
Ministério do Trabalho

0  jornalista João Manoel de Car­
valho, candidato eleito à Presidência 
do Sindicato dos Jornalistas, nas elei­
ções de janeiro último, declarou, on­
tem, que a decisão do Ministério do 
Trabalho de realizar nova eleição, em­
bora tenha ferido o seu direito conquis­
tado nas urnas, pelo menos teve o méri­
to de respeitar a integridade política 
da entidade sindical, evitando inter­
venções ou outros atos autoritários.

Para o jornalista João Manoel de 
Carvalho, o ato do Secretário das Rela­
ções do Trabalho, Alencar Rossi, em­
bora invalidando o recitado democrá­
tico do pleito que o sagrou Presidente 
da classe dos jornalistas, p«írmite e 
abre oportunidade para que ® classe 
exercite livremente o seu d’r®ito de 
voto e possa reafirmar o pr>nuncia- 
mento de janeiro último quando elegeu 
os integrantes da chapa n’ Ül pela 
expressiva maioria de 79 a 57 votos, no 
mais memorável pleito já realizado, na 
imprensa da Paraíba.

LUTA CONTINUA
O jornalista João Manoel de Car­

valho conclamou os companheiros da 
imprensa que sufragaram o seu nome e 
apoiaram a chapa 01, liderada por ele, 
Agnaldo Almeida e Fernando Wallach 
para que prossigam lutando pelos mes­
mos ideais de defesa da liberdade de 
imprensa, repúdio a todas as formas de 
censura, instituição de um seguro de­
semprego para os profissionais even- 
tuàlmente sem trabalho, pelo aperfei­
çoamento do regime democrático, en­
fim, o mesmo itinerário ideológico que 
sepsibilizou a classe dos jornalistas e 
culminaram com a consagradora vitó­
ria obtida nas umas.

- Só desejamos é que a campanha 
se faça num clima de alto nível para 
que saibamos dar à comunidade um 
exemplo de dignidade profissional que 
só servirá para engrandecer, ainda 
mais a classe jornalística - concluiu o 
jornalista João Manoel de Carvalho.
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Nào comprei 
dente, que inforr

:ndo Democracia sem imprensa livre e indepen- 
ie corretamente a opinião pública.

Tarcísio Burit>

DÒí
i GREVE 
3 MÉDICOS

Outrora considerados como uma categoria 
do mais alto nivel social, que resolvia seus 
problemas financeiros muito reservadamente e 
que ostentam até um certo orgulho profissio­
nal, os médicos paraibanos cruzam os braços, 
hoje, por 24 horoÃ, num movimento grevista fla­
grantemente ilegal, por melhores salários e ou­
tras reivindicações atinentes d categoria.

À parte o movimento grevista, erroneamen­
te a arte de curar existe hoje primordialmente 
em função do lucro e foi desta maneira que se 
formou a aristocracia de branco. A clientela., 
como de resto toda a sociedade, passa a julgar 
também esses dois ângulos: ao lado da compe­
tência profissional não pode faltar o status so­
cial.

São irrespondíveis os argumentos de que a 
Medicina desviou-se de sua rota de curar, dos 
seus caminhos hipocráticos, para competir 
num mercado esfacelado por biroscas mal apa­
relhadas. Â Medicina, hoje, corre o risco de 
transformar-se simplesmente numa atividade 
empresarial, altamente sofisticada e coxia vez 
mais distante das populações pobres, justamen­
te as mais uecessitcuias. O médico, é jogado 
numa engrerngem cruel, na qual o patrão, o 
dono do hospital, humilha e massacra o antigo 
colega e, principalmente, jovens médicos que 
em alguns casos são presas fáceis de casas de 
saúde que visam unicamente o lucro.

O espírito do lucro leva d empresa (leia-se 
hospital) organizada a fazer surgir, intraclasse, 
as figuras do patrão e do empregado e, da mes­
ma forina quo em outros gêneros de empresas a 
concorrência interpessoal e ihterèmpresarial, 
como se se tratasse de uma atividade industrial 
ou comercial onde a vida humana não estivesse 
em jogo. Pior ainda quando individualmente 
instalado, o profissional, no caso de ter nascido 
sem eira nem. beira, necessariamente assume o 
papel de conmrciante pobre que aspira a vender 
a quem é mais rico, pois a sua mercadoria, a 
saúde, não é das mais baratas.

De fato, » alto custo dos serviços médicos é 
um problema cada vez mais discutido em todos 
os países do inundo onde a Medicina não está 
socializada. E o que parece grave é que a dis­
cussão não consegue esconder uma crescente 
desconfiança de que a Medicina possa perder 
seu antigo caráter humanitário. A reação dos 
médicos a essa desconfiança (perigosa para o 
futuro da Medicina, uma atividade em que a re­
lação de confiança é fundamental para o seu su­
cesso) é em geral o silêncio. Há, de fato, uma 
crise.

Acossados por uma inflação incontrolável, 
os médicos se valem do velho Instituto Jurídico 
da greve (só que ilegalmente) numa posição que 
faria tremer os médicos mais liberais de antiga­
mente. Empo brecidos e na condição de proleta- 
rizados, os médicos procuram compensar a per­
da do poder aquisitivo reivindicando melhores 
salários, iguclando-se a ofícios marcadamente 
pobres. Ameaçam endurecer caso o Governo 
não atenda seus pleitos com uma greve por tem­
po indeterminado, segundo garantiu ontem o 
presidente do Sindicato.

Quanto ao paciente, sem vez no consultório 
particular, resta-lhe uma opção: enfrentar as 
fihis do INAMPS e entregar-se à mãos de médi­
cos àesestimiilados por ridículos salários, tra­
balhando em hospitais onde geralmente falta 
até mesmo o essencial para o bom atendimento. 
Esta greve, qüe se insinua, seria aconselhável 
também, conm um momento oportuno, para re­
flexão da desi inação histórica, da medicina en­
quanto se espera o reajuste salarial.
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Em defesa dos ''sem nome
É perfeitamente dispensável a 

insistência com que 0 cronis­
ta Luiz Otávio Amorim Pereira de 
Oliveira, de tradicional família 
pernambucana, vive a proclamar 0 
seu desapreço “por um povo sem 
nome, que ninguém sabe e nin­
guém viu”. Nem mesmo através de 
um milagre divino, ele jamais será 
confundido com as massas. O sr. 
Luiz Otávio Pereira de Oliveira 
(esquecí 0 Amorim, desculpe nobfe 
figura!) vem de um outro planeta, 
ensolarado, cheio de plumas e pae­
tês, de madames vestidas a “La 
Clodovil” e cidadãos avermelhados 
pelo sol das piscinas e o malte do 
uisque.

Nos, os “sem nome”, sabemos 
que o nobre cronista nada tem a 
ver com nossos objetivos. Lamen­
tamos apenas que ele desça do seu 
pedestal para desferir ataques e 
ironizar os que vivem no anonima­
to, sem ver seus nomes e sobreno­
mes impressos nas páginas de jor­
nais e sem receber convites para 
tomar chá com toradas, nas man­
sões burguesas dos mais afortuna­
dos.

Se chegamos a defender a in­
dicação de um clube para receber o 
troféu municipal, premiando-o por 
realizar o melhor carnaval de João 
Pessoa, não tivemos o objetivo de 
ferir os melindres dos cronistas

e tampouco desqualificar ou de­
sautorizar os homens de crônica 
representados pelo,3 srs. Ivonaldo 
Correia, Abelardo Jurema, Luiz 
Otávio Amorim Pereira de Oliveira 
e ítambém a sra. /iútride di Pace. 
Apenas não aceitamos que prevale­
cesse a decisão de uma minoria 
sobre a escolha de uma maioria.

Os que integram a classe dos 
“sem nome” acham correta a ini­
ciativa do sr. Luiz Otávio Amorim 
Pereira de Oliveira, pois de estra­
nhar seria se ele tivesse escolhido o 
clube Astréa, reconhecidamente 
um clube de povo, de massas, de 
gente humilde que tem “pouco di­
nheiro e nenhum preconceito.

Quanto ao medo do cronista, 
de que o povo tome de César 0 que 
lhe pertence, achamos plenamen­
te justificável. Afinal, um César 
sem trono e sem as folhas de louro 
a e n fe ita r - lh e  os cab e lo s , 
transforma-se num César dos 
pobres e, ao que sabemos, aos ple­
beus não foi reservado esse direito. 
Que seja dado a César o que é de 
César, e ao povo o que é do povo, 
como quer o nobre Luiz Otávio 
Amorim Pereira de Oliveira, atual-

Sebastião Lucena

mente exercendo as fui*ÇÕ®s d® ®Ri- 
baixador romano na Paraíba.

Eu, Antonio Malvin®» Edmil- 
son Lucena, Fernando Wallach, 
José Carlos dos Anjos, Jair Santa­
na, Fernando Moura, Francisco 
Pinto, Antonio David, Josinaldo 
Malaquias, Ortilo Antonio e os ou­
tros que integram a já batizada 
classe dos “sem nome”, pelo 
atuante e nobre cronista social, de­
vemos nos resignar com a nossa in­
significância e lamentar, por outro 
lado, que sejamos vitimas de tão 
drástica discriminação. Se soubés­
semos que havia essa distinção, en­
tre classe “A” e classe “B”,teria- 
mos solicitado aos diretores dos 
jornais e rádios que contratassem 
colunistas e cronistas para ver o 
carnaval nos clubes pois, desta for­
ma, evitariamos passar atestado de 
incapacidade, como bem 0 disse o 
nobre cronista Luiz Otávio Amo­
rim Pereira de Oliveira.

Por outro lado, reivindicamos 
-um direito. O direito de fazer uma 
pergunta ao nobre Luiz Otávio 
Amorim Pereira de Oliveira, em­
baixador romano na Paraíba: se 
um cronista social pode desempe­
nhar as funções de secretário de 
Comunicação Social, um jornalista 
não tem a mesma capacidade para 
eleger um clube social como o me­
lhor?

Caiu a "L e i X exéu ”
O Supremo Tribunal Federal, 

por decisão unânime dos 
seus membros e acolhendo voto do 
ministro Décio Miranda, julgou in­
constitucional a Lei Complemen­
tar n" 17, de 25 de julho de 1979, 
promulgada pela Assembléia Le­
gislativa da Paraíba, que concede 
pensão vitalícia aos ex-prefeitos 
municipais.

Decidiu a mais Alta Corte de 
Justiça do Pais, ao apreciar repre­
sentação do Procuràdor Geral da 
República que, sem a existência de 
norma constitucional da União, 
nenhum município pode conceder 
pensão vitalícia a prefeitos e verea­
dores. A representação, como, sabe­
mos, pártiü, ■ òriginariàméhte, do ' 
saudoso advogado cqmpinense 
Otávio Amorim, sendo aceita pela 
Procuradoria da República e enca­
minhada ao STF.

A Ementa, que é a súmula do 
decisório do Supremo está assim 
redigida: “Subsídio mensal e vita­
lício a prefeito, a partir da cessação 
da investidura no cargo. Criação, 
por lei complementar do Estado da 
Paraíba. Inconstitucionalidade por 
implícita afronta aos lindes em 
que a constituição federal define a 
autonomia municipal, em especial 
no art. 15, II, § 2?. Se a remunera-

CARLOS CHAGAS

ção do vereador, em seu próprio 
exercício normal, depende de limi­
tes e critérios definidos pela União, 
o estipêndio anômalo, além do 
tempo de exercício do cargo, e até 
vitalício, do prefeito, não pode 
prescindir de autorização em nor­
ma constitucional da União”.

A Emenda Constitucional n» 
17, acrescentada à Constituição da 
Paraíba como um corpo estranho, 
sofreu a rejeição de vários chefes 
de executivos municipais, que se 
recusaram a pagar pensões a ex- 
prefeitos ávidos por viajar no trem 
dessa mordomia “sui gêneris”.

Marcus Odilon que, com a sua 
^impagável ironia batizará a_resplu-̂  
ção legislativa de “Lei Xexéu”, 
numa alusão à conhecida e famin­
ta Ave icterídea dos nossos dizi­
mados campos, chegou a liderar 
um pequeno grupo de prefeitos vi­
sando derrubar, por meios legais, a 
norma nascida com aparentes 
princípios de constitucionalidade.

O pior, e que vem sendo inter­
pretado como agravante para os 
beneficiários do incongruente pre-

Lavoisier N. de Castro

ceito legal, é que renomados juris­
tas entendem que, com a declara­
ção de inconstitucionalidade da 
“Lei Xexéu”, os ex-prefeitos que já 
receberam pensão terão de devol­
ver o total pago pelos cofres muni­
cipais, por iniciativa própria ou 
mediante provocação do Tribunal 
de Contas.

Outro entendimento é de que, 
com a decisão recente do Supremo 
Tribunal Federal, nenhum outro 
Estado poderá legislar em favor da 
concessão de pensão aos prefeitos, 
quando deixarem os cargos, salvo 
se, para esse fim, a Constituição da 
República assim o determinar.

A decisão do Supremo Tribu­
nal Federal é definitiva e tem apli­
cação em todo o território nacional, 
devendo ser incorporada à Súmula 
Predominante daquela Corte de 
lustiça. Desse modo, dezenas de 
3x-prefeitos do Estado do Rio 
Grande do Nprte, que se beneficia­
vam com igual preceito, aprovado 
pelo Poder Legislativo, vão ser 
atingidos.

Naufraga, assim, nas nossas á- 
guas, a “Lei Xexéu”, que velejava 
em barco frágil e de pouca autono­
mia de curso. E, caindo a “Lei Xe­
xéu”, cai mais uma mordomia, à 
moda paraibana...

•D o Redator
Órgãos culturais

Dqpois que o Governo do Estan­
do criou a Fundação, “Casa José 
Américo”, iniciou os trafcalhos de 
construção do Espaço Pedagógico , 
Cultural, tem acolhido sugestõea 
do IPHAEP para tombar alguna 
prédios públicos ou mesmo prédioa 
particulares, seria interessante que 
centralizasse num só órgão todos 
os que trabalham na arte e na, cul-‘ 
tura.

Há, por exemplo, nà Paraíba,’ 
uma série de órgãos ligados às ati-* 
vidades culturais, tendo todos eles, 
o mesmo fim, com diretrizes e dire-, 
tores variados, o que vem represen-, 
tando um desperdício de trabalho 
e talvez, de pensamento.

Por isso, entendemos que 0 go-' 
vemador do Estado poderia con­
centrar todas as atividader num só- 
colegiado, o que daria melhores > 
oportunidades para que 0 Estado* 
tivesse um trabalho mais objetivo, 
e mais racional, sobretudo quando, 
todos objetivam um mesmo fim - a 
valorização do que temos, do que so-' 
mos e do que fazemos em favor do- 
desenvolvimento cultural da Pa-, 
raiba.

Assim, por ato do governador 
Tarcísio Burity, poderia ser criado 
um órgão (como departamento ou 
colegiado), que centraliza:^ as ati­
vidades do Departamento Geral de 
Cultura, Conselho. Estadual de 
Cultura, Teatro Santa Roza, Fun­
dação Cultural do Estado da Pa­
raíba, Casa José Américo, Institu­
to do Patrimônio Histórico e Artís­
ticos do Estado da Paraíba, Centro 
Pedagógico Cultural.

Em termos administrativos, 
cremos que ficaria menos disjjen- 
díoso para 0 Estado, a considerar 
que poderia sèr nomeado apenas 
um diretor-presidente (no caso de 
ser um colegiado ) ou um simples 
diretor-executivo em se tratando 
de um Departamento ligado à Se­
cretaria de Educação e Cultura ou 
a qualquer Secretaria que desejas-, 
se o Governo que viesse a dirigir os 
destinos da cultura no Estado

Há nomes diversos qUe Fk_>í- 
riam ser escolhidos para dirigir ou 
presidir o colegiado, como Hil- 
debrando de Assis, Milton Paiva, 
Raimundo Nonato Batista, Luiz 
Augusto Crispim, Gonzaga Rodri- 
gufô, Linduarte Noron^ ou outps 
ainda, do mesmo gabarito que se­
ria cansativo sugerir.

Qukndo o governador Tarcísio 
Burity pensoui em criar a Secreta-, 
ria da Cultura ou a Secrçtaria de 
Cultura, Tuçj^q,j,e, Desportos, 
acreditamos qué ela éeHa esta fina-, 
lidade - a centralização dos traba­
lhos ligados à atividade de caráter 
cultural.

Como a Secretaria não saiu e ' 
talyez não haja mais tempo para 
sua implantação e funcionamento 
no atual Governo, seria interessan­
te que surgisse um departamento, 
especifico para centralizar t̂ "̂ as 
essas ativiaades, o que poderi^^- 
presentar o inicio de um trabalho 
objetivo para que a Secretaria da 
Cultura viesse a ser criada no pró­
ximo Governo.

Benedito Mala

PLANALTO JUSTIFICA RECLAMOS
Hoje é dia de dar a palavra ao governo. O Pa­

lácio do Planalto, através dos mais categorizados 
assessores presidenciais, diferencia o raisódio das 
declarações de Aureliano Chaves, no Rio Grande 
do Sul, quando criticou a fórma de como 0 execu­
tivo vem tomando suas decisões econômicas, das 
críticas que, nos últimos dias, tem surgido nas 
bancadas do PDS, contra o Ministro Delfim Net- 
to. No caso do vice-presidente, o grupo que mais 
de perto auxilia 0 general Figueiredo não identifi­
ca diatribes ou tomadas de posição opostas ao ti­
tular da Seplan ou à política econômico- 
financeira, que é do presidente. Apenas, as inter­
preta como a forma encontrada pelo ex- 
governador de Minas para enfrentar reclamos e 
explosões de setores aflitos. Reconhecer que as 
classes produtoras, agrícolas ou urbanas, deve­
ríam ser mais ouvidas, representa um modo de 
aplacar amuos e ressentimentos, de ajudar para a 
retomada do diálogo e o encontro de soluçoes. E 
isso por parte de um homem que, sendo sempre 
ouvido, não integra propriamente a equipe de go­
verno, ao menos na elaboração de sua estratégia. 
Para essas fontes, Aureliano prestou um serviço, e 
grande,.ao entrar na floresta do leão e procurar 
evitar que ele continue arreganhando os dentes.

Quanto às e^losões_ de alguns_parlamenta- 
res, como Garlos CÍhiárelHóu Lüis Cavalcanti, hos 
.últimos dias, que chegaram a pedir a demissão de 
Delfim, situação é outra. Primeiro, sendo repre­
sentantes do povo, mesmo no partido oficial, es­
tarão sempre livres para exprimir 0 que pensa­
rem. Depois, e tendo em vista a grave crise econô­
mica, senão natural, é explicávm que estrilem, 
mesmo injustamente. Mas não falam pelo parti­
do, senão de modo individual.

“Dúvidas não existem, dizia ontem categori­
zado auxiliar presidencial, sobre até o general Fi­
gueiredo ser contra o governo, em determinadas 
ocasiões. Por exemplo, quando se verifica que pro­
vidências não estão sendo tomadas com rapidez e 
agilidade necessárias, por escalões inferiores”.

Num dia farto de imagens, duas eram ouvi­
das nos corredores palacianos. Á primeira, de que 
a realidade se assemelha àquela de uma família 
obrigada a viver com recursos aquém de suas ne­
cessidades." Por mais que se amem, marido e mu­
lher brigam, discutem e se agridem, ainda que p 
motivo não repouse em idiossincrasias pessoais 
ou divergências profundas de opinião. Apenas, 
exasperam-se, como seus filhos, diante da carên­

cia. Da mesma forma, hoje, no partido do gover­
no, e até no ministério, ouvem-se reclamos, pro­
testos e frases de irritação, lançadas de uns sobre 
outros, ou sobre outro, em especial. Tudo, mesmo 
entre ministros, decorre de um quadro'extrema­
mente difícil, conjuntural mas amargo, responsá­
vel pela frustração de todos em concretizar metas 
e objetivos aos quais se propuseram.

, A segunda imagem vai para os lados da reli­
gião, e pode ser chamada de “a síndrome de San­
ta Terezinha”. Pura, dedicada ao sacrifício e à 
contemplação, ela costumava ter visões, entre ou­
tras a de que um anjo a agredia com pesada lança. 
Naquele momento, sofria e compartilhava 
sua dor com a da paixão de Cristo, ofere- 
cendo-a em penhor da salvação das almas. 
Nada mais singelo, e edificante, mas não 
faltam analistas a supor, nos fatos, cbnotações 
freudianas ligadas ao subconsciente. Assim, ain­
da para fontes governamentais, são certas inter­
pretações dadas a explosões, qiíeixas ou frases es­
parsas de parlamentares e de ministros, contra 
outros. Não haverá que confundí-las com desagre­
gação, crises ou rupturas, mas, s^enas, com o que 
exprimem de verdade: frustrações.

Para o governo, não existe outro caminho a 
seguir senão aquele definido pelo presidente João 
Figueiredo e executado pelo ministro Delfim Net- 
to em termos econômicos. Dinheiro não há, aper­
tos de cinto tornam-se imprescindíveis. A solução 
será continuar, até que resultados concretos apa-, 
reçam. Fórmulas mágicas, alternativas miraculo­
sas ou passes de prestidigitaçâo estão fora de pro­
pósito. Se pudesse, 0 Ministro do Planejamento 
estaria distribuindo recursos com fartura e contri­
buindo para um desenvolvimento social mais rá­
pido e acorde com os anseios gerais, até porque 
desenvolve O  uma trajetória política. Mas não 
pode. Recebe todo 0 a ^ io  presidencial, e conti­
nuará a recebê-lo. Mário Henrique Simonsen, que 
sustentava a mesma postura, so saiu porque quisi 
já que contava com a mesma garantia dada a sc* 
sucessor, que, por sinal, não pretende e, por isse> 
não sairá. Nao foram as acusações feitas ao pri 
meiro chefe da Seplan, por partè da própria Are­
na, que o levaram de volta à vida\ privada.

Reconhecem as fontes palacianas vivermo^ 
uma situação muito difícil, apenas superada pe 
Ias dificuldades do presidente João Figueiredo, 
que conscientemente optou e conscientemente

enfrenta os riscos de ter de seguir adiante. Obras, 
sociais de vulto, além daquelas em andamento, 
continuam congeladas, importa terminar os pro­
jetos iniciados em outras administrações, capazes 
de, completados, minorar as agruras e reduzir 0 
consumo intenso de recursos. Itaipu, Tucuruj, a 
Ferrovia do Aço, a Açominas e os Métrôs do Rio e 
de São Paulo estarão produzindo, não mais con­
sumindo, entre 1982 e 1984. Renderão econômica 
e socialmente, por si mesmos, além de permitir a 
utilização dos bilhões de dólares de que ainda 
hoje necessitam em outros projetos. Ou na pou­
pança capaz de fazer baixar a inflação e nos dar 
vantagem no balanço de pagamentos. :

Vaie repetir, até aqui se apresentou a visão 
palaciana de acontecimentos que, pode muito, 
bem ocorrer, talvez evoluam para situações não, 
desejadas pelos detentores do poder. Afinal, mes­
mo aceitando g versão de que Aureliano Chaves 
tentou ajudar, em seu dialogo com industriais 
gaúchos, a verdade é que teceu críticas com ende-, 
reço certo. E quanto aos deputados e senadores, 
pedessistas também voltados contra Delfim N et-_ 
to, fica a interrogação: continuando a faltar di-"' 
nheiro em casa, no mínimo ficarão tentados a re­
começar a vida em outro partido.

RECONHECIMENTO
0  general Reynaldo Mello Almeida deixou 

ontem a presidência do Superior Tribunal Militar, 
com um discurso curto e a consciência do dever 
cumprido. Não apenas modernizou a Justiça Mi­
litar, em seu mais alto patamar, implantando um 
sistema de informação e" acompanhamento de
grocessos através de computadores. Manteve 0 

TM na defesa dos princípios maiores que duran­
te muito tempo a revolução parece ter perdido^, 
pois, como nas gestões anteriores, aquela corte, 
permaneceu tolerante, corrigindo erros e distor­
ções. Não foi por acaso que, dias atrás, mesmo 
sem avançar declarações formais, lançou a tese de 
uma futura revisão na Lei de Semirança Nacio-. 
nal, instrumento que serviu a determinada con-, 
juntura mas que, pela dinâmica dos fatos, breve 
poderá ser considerado exaurido, ao menos em 
seus termos atuais.

O estilo do General Reynaldo terá sido diver­
so daquele que adotaria 0 General Rodrigo Octá- 
vio, se elevado à presidência do Superior Tribunal 
Militar, mas, nem por isso, seus objetivos divergi- 
ram.
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Américo quer Prefeitos Abdias Sá;
plantando mais árvores Ronaldo p o d c  SCF g O V C m a d o r

Apelo a todos os prefeitos muni­
cipais do Estado foi formulado on­
tem, pelo deputado Américo Maia, 
no sentido de incentivarem o plang 
tio de árvores frutileras e ornamen^ 
tais nos perímetros urbanos e rmais, 
bem comò sejam destinados áreas 
para formação de parques ou bos­
ques destinados à preservação de 
natureza, ao lazer e 
ficos da flora e da

a estudos cienti- 
fauna nativas.

ira.

Explica o parla 
bora em muitas cidai 
nuada preocupação 
dores muncipais pe 
nuado de árvores o: 
tiferas, “muitas de 
apresentam-se sem 
quer para servirem 
o sol. Com a finalidai 
ao amor à natureza 

' mados bosques ou p 
que sirvam, como a: 
cios ao lazer de ad 
que não encontram

mentar que, em- 
des exista conti­
dos administra- 
lo plantio conti- 
amentais e fru- 
hossas cidades 
uma sombra se- 

ie abrigo contra 
de de incentivo 
que sejam for- 

arques florestais 
mbientes propí- 
iltos e crianças 

qualquer refúgio

onde possam fugir á rotina dos cen­
tros habitacionais”.

Em outro requerimento, o de­
putado Américo Maia fez apelo ao 
sr. Rivaldo Simões, chefe do 13’ Dis­
trito do DNER, para o plantio de ár- 

i vores ornamentais w  longo das rodo­
vias sob jurisdição federal neste Es­
tado, bem como ao sr. Francisco de 
Assis Quintans, diretor geral do 
DER no sentido de ser tomada idên­
tica providência-ao longo das rodo­
vias sob a jurisdição desse Departa­
mento.

Entende o representante de Ca­
tolé do Rocha que como áreas priva­
tivas dos órgãos mantenedores, as 
rodovias federais e estaduais dis­
põem de uma faixa de terra ao longo 
das mesmas, algumas delas comple­
tamente desertas desde a construção 
das estradas e também mediante a 
destruição constante de árvores atra­
vés do fogo para a destruição de ar­
bustos, ocasionando até incêndios 
em propriedades vizinhas.

Ernani denuncia venda 
de material de ensino

A denúncia de que algumas di­
retoras de estabelecí mentos de ensi­
no da rede oficial e stão vendendo o 
material escolar que a Secretaria de 
Educação e Cultura está distribuin­
do gratuitamente com os alunos ca-

m, na Câmara 
Ernani

rentes, foi feita onte 
Municipal, pelo ve:*eador 
Duarte.

Após fazer a denúncia, o verea­
dor agradeceu á Secretária de Edu­
cação Giselda Navarro Dutra, “pela 
imediata providênc:a que tomou.

proibindo a comercialização do ma­
terial escolar, e imediatamente pu- 
nihdo os responsáveis pela irregula­
ridade”.

Sebastião Calixto, vereador 
pelo PMDB, disse que havia tomado 
conhecimento do fato, mas não de­
nunciou em plenário porque achou 
muito grave a denúncia e, também, 
por ter considerado estranho que 
uma diretora de um estabelecimen­
to oficial, com o nivel que tem, che­
gue a cometer tal irregularidade.

Calixto critica falta
de hii iene no Mercado

Um apelo para {jue seja manti­
da a higiéne nas dependências do 
antigo Mercado Central, foi feito, 
ontem, na Câmara Municipal, pelo 
vereador oposicionista. Sebastião 
Calixto, a pedido do» moradores vi­
zinhos ao estabelecimento “que es­
tão perturbados com a imundicie 

" existente, principalmente na área de 
comercialização do ueixe” .

Depois de lembrar que “na ad­
ministração do ex-prefeito Dorgival 
Terceiro Neto, o mercado foi desati­
v a ^  e, por consequência pequenos 
comerciantes chegaram até a morrer 
e outros foram parar tia Colônia Ju- 
liano Moreira”; o paifamentar diri­
giu um apelo ao secre tário de Servi­
ços Urbanos, João Fr.inca, para que 
providencie a higienização do mer­
cado.

Ele disse depois óue os vizinhos 
estão sendo perturbados pela feden- 
tina expelida de Jsda a dependência 
do antigo Mercado Central, em vir­
tude do amontoado 
tente.

Visa a

d e sujeira exis-

O lider do partido do Governo, 
Francisco Saldanha, portanto, ime­
diatamente prontificou-se em con­
tactar ainda hoje com o secretário 
João Franca, a quem vai levar o 
apelo do parlamentar oposicionista, 
e tentar apressar os trabalhos de re­
cuperação da higiene no antigo Mer­
cado Central.

CEM RUAS

0  líder do PDS na Câmara Mu­
nicipal, Francisco Saldanha, anun­
ciou, ontem, no plenário do Poder 
Legislativo, que cem ruas de João 
Pessoa serão asfaltadas e pavimen­
tadas, a partir de abril, conforme es­
tá previsto no cronograma de obras 
elaborado pela Secretaria dos 
Transportes e Obras do Município.

Ele disse que esteve na Secreta­
ria, e conheceu os planos de obras da 
Prefeitura Municipal, da qual cons­
tam a pavimentação e asfaltamento 
das cem ruas de João Pessoa.

Projeto de Cunha Lima
o  senador Ivandra Cunha Lima

Primorar a CLT
apresentou, no Sen 
Projeto de Lei n’ 04, 
introduz alterações na 
das Leis do Trabalho, 
cernente à prevenção 

O referido projeto 
jetivo tornar mais a 
presentaçâo dos em 
Comissões Internas 
de Acidentes fazendo 
Componentes sejam ir
próprios trabalhadores, e não por ini 
ciativa do empregador!, como ocorre 
atualmente.

A iniciativa do senador Ivan- 
dro Cunha Lima atende a antiga

ado Federal, 
de 1981, que 
Consolidação 
na parte con­
de acidentes, 
tem como ob- 
rtêntica a re- 
pregados nas 
de Prevenção 
com que seus 
dicados pelos

reivindicação de lideres sindicais de 
todo o território nacional.

CULTOS

Já o deputado Evaldo Gonçal­
ves apresentou projeto de lei que 
isenta de Licença Policial a prática 
de Cultos Afro-Brasileiros.

Em seu artigo 1’, diz o projeto: 
“As Sociedades que praticam o 
Culto Afro-Brasileiro poderão exer­
citar as formas externas de sua con­
fissão religiosa, independentemente 
de registro de obtenção de Licença 
junto às autoridades policiais”.

Eilzo quer que Comissão 
da Seca seja permanente

o  deputado Eilzc 
sentou projeto de reso 
do permanente a Com 
cas, uma vez que deferi 
Iho de fiscalização in 
Poder Legislativo nas 
sam minorar o sofrimé 
^idos pelas secas periód: 
do da Paraíba.

A iniciativa do 
que é o atual presiderjti 
são Especial para fisc

Matos apre- sentar sugestõec sobre a estiagem, 
ução toman- recebeu o apok) dppitado PauloGa- 
issão das Se- delha, que exaltou a vigilância do 
de um traba- seu colega na deifesa dos interesses 
nterrupto do maiores dq povn sertanejo, 
obras que vi- O requeriiivento do deputado
nto dos atin- Evaldo Gonçah- es formulando apelo 
icas no Esta- ao ministro do Interior, Mario An- 

dreazza, no sentido de que apresse 
parlamentar, as soluções para a perenização do 
;e da Comis- Rio Paraíba, foi aprovado ontem no 

dizar e apre- plenário da Assembléia.

O presidente do Centro das Indús­
trias do Estado da Paraibq. - CIEP, em­
presário Abdias Sá, admitiu ontem, em 
entrevista exclusiva ao jornal A UNIÃO, 
que Ronaldo Cunha Lima é o nome mais 
viável para se chegar a uma coligação 
eiftre os partidos de oposição, tendo em 
vista as eleiçòes de,1982.

Com relação aos dois anos do atual 
Governo, disse que o governador Tarcí­
sio Burity “só tem recebido efogios dos 
empresários, não só da Paraíba, como do 
Nordeste, pelos seus pronunciamentos 
em favor da região e por suas contunden­
tes atitudes exigindo “tratamento dife­
renciado para quem por natureza é dife­
rente”.

Na integra, a entrevista do sr. Ab­
dias Sá:

Como o CIEP está vendo o proces­
so sucessório ao Governo do Estado 
nas eleições majoritárias de 1982? Os 
empresários estão dispostos a apoiar 
alguma chapa?

Os empresários sabem que não po­
dem mais assumir atitude passiva dian­
te das eleições. Tem pago um preço mui­
to alto pelo fato de não contarem com re­
presentantes a eles ligados mas estrita­
mente, como porta-vozes de seus pleitos 
a nível de Governo. Como você sabe, a 
lista dos 100 maiores contribuintes do 
ICM do Estado revelou que, apenas 100 
entre os 25 mil contribuintes são respon­
sáveis por mais de 50 por cento do IC- 
MICM recolhido, o que equivale a dizer: 
são responsáveis por mais de 50 por cen­
to da receita própria do Estado. Não 
precisa muito esforço para demonstrar 
que uma participação desse porte dis­
pensa justificativas relativas aos interes­
ses que envolvem as relações atuais en­
tre os empresários e o Estado. Com rela­
ção as eleições majoritárias, os empresá­
rios não querem se adiantar manifes­
tando interesse em apoiar esta ou aquela 
chapa. Na verdade, é difícil falar em 
empresários como se se comportassem . 
como um partido político. Dai porque 
eles se dividem em grupos situacionistas 
e oposicionistas. Há os que defendem 
marchar ao lado do Governo por consi­
derarem mais cômoda e confortável essa 
posição, e há os que defendem a tese, 
segundo a qual só podem demonstrar 
seu descontentamento com relação à 
ação do Governo Federal no Nordeste, 
d^rotando politicamente seus candida­
tos. O CIEP como associação, não está 
com posição definida sobre esse aspecto.

O CIEP não tem ponto de vista 
fiirmado. Mas não seria possivel 
adiantar qualquer nome à sucepsão do 
Governo do Estado, desde que existe o 
interesse dos empresários no desen­
volvimento politico, social e econômi­
co da Paraiba?

Não é propósito do CIEP fazer lan­
çamento de candidaturas dentro do qua­
dro político tradicional da Paraiba. Che­
gamos a mencionar, em outra oportuni­
dade, que se persistissem as divergên­
cias no partido situacionista e entre os 
partidos de oposição, dificultando a con­
solidação de candidaturas de consenso, 
os empresários poderíam desenvolver 
uma candidatura ao Governo do Estado 
em faixa própria, com possibilidade de 
consolidar uma boa base política a par­
tir da censura pública que poderia fazer 
ao comportamento dos políticos tradi­
cionais e dos prejuízos que suas atitudes 
individualistas poderiam acarretar ao 
Estado. Mas foi apenas uma conjectura, 
porque acreditamos que as tendências à 
essa altura já estão mais ou menos deli­
neadas. Ou nos bastidores, ou na própria 
análise do eleitorado estadual. Posso 
adiantar um ponto de vista pessoal sobre 
os possíveis candidatos, ou as possíveis 
tendências, a meu ver, de maiores viabi- 
lidades diante das contradições que já se 
conhecem em cada um dos dois blocos, o 
da situação e o da oposição. Na situação, 
a candidatura do deputado Wilson Bra­

ga se fortalece na medida em que se tor­
na cada vez mais difícil encontrar-se al­
ternativa de nomes para com ele dispu­
tar a candidatura oficial na convenção 
partidária. Note, a propósito, como tem 
sido difícil até imaginar-se candidatos a 
senador para disputar esse importante 
cargo com a oposição, Na oposição, acho 
que a única possibilidade de se chegar a 
uma coligação, ponto fundamental para 
viabilizar a vitória do candidato oposi­
cionista, é através do nome de Ronaldo 
Cunha Lima, pelas seguintes razões: pri­
meiro, porque do ponto de vista eleitoral 
o PMDB tem consciência do desgaste 
que sofrerá se abrir mão de sua legenda 
majoritária em favor do PP; segundo, no 
meu modo de ver, tanto o deputado 
Marcondes Gadelha como o deputado 
Antônio Mariz excluem qualquer possi­
bilidade de coligação entre as oposições; 
0 senador Humberto Lucena com seis 
anos ainda de mandato não tem como 
justificar sua candidatura a Governo do 
Estado; o ex-goverhador Pedro Gondim 
enfrentará sérias barreiras dentro do 
próprio PMDB e em setores do PP. Res­
tariam assim, Ivandro e Ronaldo Cunha 
Lima. Conhecendo Ivandro desde a in­
fância e a tradição do* Cunhas Lima de 
que os irmãos mais velhos sempre cedem 
lugar aos mais novos, não tenho dúvidas 
em afirmar que Ivandro abriría mão de 
qualquer pretensão política em favor de 
Ronaldo. Além disso seria o candidato 
de menos arestas, segundo creio, junto 
ao PP. Quer dizer, é possivel unir o PP 
com Ronaldo, mas não com os demais.

E uma coligação do PP com o 
PDS seria viável na Paraiba?

Não acredito. Isto só comprovará a 
tese, com a qual não concordo, dos ini­
migos do PP, segundo a qual o Partido 
Popular seria de fato uma extensão do 
partido governista. Além do mais seria 
capaz de afirmar que diante dos antece­
dentes que envolveram o desligamento 
do deputado Antônio Mariz da ARENA, 
ele jamais concordaria com tal coliga­
ção.

O diálogo Burity/Agripino esta-̂  
ria encerrado em termos dè coligação?

Eu não sei de fato se esse diálogo te- 
ria havido e qual teria sido seu desen­
volvimento, nem tão pouco me preocu­
pei em examinar com maior .profundida­
de o encontro nesse sentido, que segundo 
a imprensa teria acontecido. Veja, o que 
eu acabei de fazer foi üm simples exercí­
cio de lógica para concluir sobre o que 
me parece viável e capaz de dar cumpri­
mento ao propósito maior das oposições 
de vencer as eleições. Assim, não crendo 
que 0 deputado Antônio Mariz se vincu­
le a uma coligação com o PDS, acho que 
a unidade das oposições com qualquer 
candidato vencerá o partido do Governo.

Uma última pergunta. E a propó­
sito dos dois anos do Governo Burity. 
Ele está também sujeito às criticas 
que os empresários fazem com relação 
a ação do Governo Federal no Nordes­
te?

Absolutamente. O governador Tar­
císio Burity só .tem merecido elogios dos 
empresários não só da Paraiba, como do 
Nordeste, pelos seus pronunciamentos 
em favor da região e por suas contunden­
tes atitudes exigindo “tratamento dife­
renciado para quem por natureza é dife­
rente.” Temos encontrado nele em todas 
as oportunidades que ó procuramos em 
busca de apoio para /pleitos dirigidos, 
seja à Sudene, seja ao/ Governo Federal, 
um aliado dedicado q persistente, como 
provam as ocorrências que envolveram, 
apenas para exemplificar, a suspensão 
da pesca da baleia ou o corte no forneci­
mento de óleo comoustivel às empresas 
do Estado. Mais recentemente a solução 
que encontrou para a administração do 
Banco do Estado da Paraiba, foi recebi­
da como eloquente demonstração de 
consideração ao empresariado estadual.

José Fernandes quer dar 
título a Pedro Nicodemus

0  deputado José Fernandes de Li­
ma, lider da bancada do PMDB, apre­
sentou projeto de lei concedendo o titulo 
de Cidadão Paraibano ao professor José 
Pedro Nicodemus, que é natural do Es­
tado de Pernambuco.

Em sua justificativa, José Fernan­
des lembra que o homenageado foi Pro­
motor Público no inicio de sua carreira, 
na Comarca de Mamanguape, nomeado 
em 1944, “quando exerciamos o cargo de 
Prefeito daquele Município, no que 
posso muito bem atestar a sua conduta 
retilinea e seu caráter inamoldável, 
diante de circunstâncias especiais, 
cotno no caso do célebre crime do 
“Caf)im Azul”, no qual funcionou com 
destemor e senso de responsabilidade”.

-  Como professor - prosseguiu -, 
revelou-se em minha terra o pioneiro, na 
instituição do primeiro Ginásio particu­
lar, contando com a colaboração da ad­
ministração pública local, deixando 
uma obra que muito bem revela a sua 
acentuada vocação para o Magistério. O 
seu Curriculum Vitae, demonstra o seu 
valor e os assinalados serviços oue pres­

tou e vem prestando à Paraiba, não so­
mente como jurista, através dos cargos 
de Promotor, Procurador de Justiça do 
Estado, e ainda. Diretor do Departa­
mento do Serviço Público do Estado , de 
1’T.1954 a 31.1.1956; Secretário de 
Educação e Cultura do Estado da Parai­
ba; Diretor do Departamento Cultural 
da UFPb; Cl^fe do* Departamento de 
História do Instituto Central de Filoso­
fia e Ciências Humánas da UFPb; Pro- 
Reitor para Assuntos Estudantis.

José Fernandes diz ainda que o pro­
fessor Pedro Nicodemus é membro do 
Instituto Histórico e Geográfico Parai­
bano, é escritor consagrado com várias 
obras publicadas, entre as quais desta­
cou: O Direito Escrito e o Direito Con- 
suetudinário; O Liberalismo Francês e a 
Revolução de 1817; Aspectos Ideológicos 
da Colonização Lusa; A Margem da Lei 
do Ventre Livre; Participação da Parai­
ba na Guerra do Paraguai; A,Constitui­
ção Historiográfíca de Frei Vicente do 
Salvador (1’ lugar no concurso de âmbi­
to nacional;) A Revolução de 30 no Con­
texto Nacional.

4  . ' f
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Ronaldo Cunha Lima cotado^para governador

Cecílio teme que 
Câmara Municipal 
caia no descrédito

“Para evitar que a Câmara Municipal caia no 
descrédito”, o vereador Cecílio Batista, que segunda- 
feira assumiu uma vaga na bancada do PMDB, exor­
tou à Mesa Diretora do Poder Legislativo, a “disci­
plinar a concessão de titülos de cidadania”, ao mesmo 
tempo em que apelou para as pessoas que estão pres­
tes a receber a homenagem, “façam um exame de 
consciência”, avalie seus méritos, antes de aceitá-la.

Cecílio Batista disse que já mantinha o propósito 
de apelar para que fosse disciplinada a concessão dos 
títulos, mas, por coincidência, ontem a imprensa 
anunciou que o presidente da Câmara Gerson Gomes 
de Lima havia manifestado o propósito de fazê-lo. O 
parlamentar, portanto, apoiou a idéia.

O p ro n u n c ia m e n to  do v e re a d o r  do 
PMDB dividiu as opiniões em plenário. Alguns verea­
dores foram contrários a atitude e outros reconhece­
ram que “ é fundam entalm ente necessário 
disciplinar-se a aprovação de títulos de Cidadão Pes- 
soense”. José de Anchieta disse por sua vèz, que “já 
há uma resolução neste sentido bakando, portanto, que 
se faça o cumprimento da lei”.

Sebastião Calixto, primeiro secretário da Câma­
ra, dirigiu-se ao vereador Cecílio Batista dizendo que 
ele “vai sentir, agora, como se . processa a concessão 
dos títulos apresentados pelos seus companheiros, que 
são responsáveis e antes, avaliam detalhadamente os 
méritos de cada um homenageado”.

Cecílio Batista, disse que de sua parte, “jamais 
partirá uma iniciativa de outorgar quem quer que seja 
com um titulo de Cidadão Pessoense”. Disse que a 
ènxurrada de títulos está vulgarizando a homenagem, 
e já gerou comentários desfavoráveis para o Poder Le­
gislativo, como o de que os parlamentares só pres­
tam essa homenagem pensando em usufruir dos ban­
quetes oferecidos pelos homenageados.

Vereador explica 
porque ingressou 
no PTB de Ivete

Justificando que demorou a definir-se “porque foi 
preciso conhecer quem é quem, para evitar um poste­
rior arrependimento”, o ex-líder da antiga Arena, na 
Câmara Municipal, Newton Novais, 'finalmentê 
anunciou, ontem, em plenário, que filiou-se ao Parti­
do Trabalhista Brasileiro (PTB).

O vereador disse que, por formação, ajusta-se 
mais aos partidos políticos interessados pelas causa 
do povo, pelas questões sociais, e que seu ingresso no 
PTB, foi uma formaideteniar fortalecer mais o parti­
do, contanto que possa se ter mais opções partidá­
rias.

-  Sempre fui mais vinculado às camadas mais 
pobres e, por conta disso, preferi um partido que não 
fosse (le elite e esteja realmente interessado em defen­
der as causas sociais, disse o ex-lider da antiga Alian­
ça Renovadora Nacional.

O lider do PDS, Francisco Saldanha, aparteou o 
novo petebista, para dizê-lo que a sua saída do partido 
governista, representou uma lacuna na agremiação 
politica> dando seu próprio testemunho, na condição 
de vi(e-líder da antiga Arena. O vereador José 
Anchieta parabenizou Newton Novais, referindo-se 
ao PTtí como um “aliado do partido do Governo que 
vai apoiar, na Paraiba, a,candidatura de Wilson Bra­
ga”, o que Newton imediatamente retificou dizendo 
que a preocupação maior do partido é fortalecer-se e 
não está pensando em coligação.
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Paraíba importou 
300 mil sacas de 
milho americano

qji

A escassez dc 
na região obrigou 
raiba a imp^ortar,  ̂
ano, dos Estadop 
dos, cerca de 300 
cas do produto, 
lente a, 180 milhbi 
cruzeiros. A infor 
foi prestada pelo 
te da Cibrazen, 
F e rn a n d e s  R 
acrescentando 
ano passado fora 
portadas 500 mil 
que, na época, atingi­
ram aproximadamente 
300 milhões de çruzei- 
ros.

Ele adiantou 
montantes impdrtados 
desde o ano píissado 
“permanecem ai 
nados em depósi 
Cibrazen, onde também 
estão guardados vários 
produtos como batati­
nha e sementes, sendo 
400 toneladas do pri­
meiro e 200 toneladas de 
sementes, que permane­
cem nos depósitos do ór­
gão de Piancó, Pombal e 
Itaporanga.

SECA
bobre a sec£i, que 

está assolando o Alto 
Sertão, o gerente da 
Cibrazen disse que “ela 
sempre causou proble-

Copesbra só caçará 832 baleias
milho 
a Pa- 

já este 
Uni- 

nil sa- 
equiva- 

es de 
maçâo 
geren- 

lOerocy 
cha, 
e no 

m im- 
sacas

que os

mas para o sertanejo. 
Mas as chuvas caiaas 
recentemente nos dão 
esperança de boas pers­
pectivas”. Ele disse que 
seria muito bom que as 
chuvas continuassem 
“para que os amculto- 
res possam ter boas co­
lheitas, embora o arma­
zenamento de produtos 
agrícolas dependa mui­
to do excedente produ­
zido durante a safra”.

O sr. Derocy Rocha 
salientou que em vista 
do excesso da produção 
do algodão na Paraíba,

' as indústrias não absor­
vem de imediato toda a 
produção devido a ine­
xistência de grande nú­
mero de fusos no setor 
industrial de fiação e te­
celagem. Lembrou que 
0 armazenamento do al­
godão é tido como 
“Mercado Regulador” 
dentro da modalidade 
da EGF - Empréstimo 
ao Governo Federal - em 
que 0 p ro du to r ao 
utilizá-lo passa a ter o 
prazo de 180 a 210, dias 
para agurdar uma rea­
ção do mercado a fim de 
que possa vender seu 
produto por preço com­
pensatório.

Zélice piode sair 
da Secretaria das 
Finanças este mês

O Secretárip 
Finanças de Ca 
Grande (Zélice Pei[ 
poderá deixar o 
ainda este mês. E 
taria a integrar a e 
da Secretaria da 
nanças do Estad 
onde está licen: 
desde a Administir 
do ex-governador 
Bichara.

A licença e 
este mês e acrediti 
em Campina ,Gr|i 
que auxiliares do 
nador Tarcísio
teriam comenta 
possibilidade do n 
a João Pessoa de Zélice

xpira 
a-se, 

ande, 
gover- 
ílurity 

do a 
e torno

porque o diretor-geral 
da Receita, da Secreta­
ria das Finanças, viaja­
rá ao Rio Grande do 
Sul, onde permanecerá 
por muito tempo.

Com essa vaga, Zé­
lice seria novamente 
reenquadrado á equipe 
de técnicos coordenada 
pelo Secretário Marcus 
Ubiratan. Ele poderá 
permanecer em Campi- 
fia Grande. Mas isso de­
pende de uma conversa 
que o prefeito Enivaído 
Ribeiro terá que manter 
com o governador Tarcí­
sio Burity para que a 
sua licença seja renova-

Empreaas
solicitam
estágios

Ligado à Federação 
das Indústrias do Estado! 
da Paraíba, o Centro de 
Assistência à Média e Pe­
quena Indústria recebeuj 
este mês duas solicitações' 
de empresários paraibanos: 
que desejam apoio no pro­
grama de bolsas e estágios.

üs pedidos foram fei­
tos por Geraldo Ribeiro 
Dias, que lida com estrutu­
ras metálicas, e Antônio e 
Régio Leopoldino, da in­
dústria mecânica.

O programa de bolsas 
e estágios - Probes - foi ins­
tituído pela Confederação 
Nacional da Indústria e 
tem como objetivo distri­
buir bolsas aos pequenos e 
m é d io s  in d u s t r ia i s ,  
fornecendo-lhes maior 
know how.

Presidente 
da Telpa vai 
a Brasília

Para discussão de planos ge­
renciais da Empresa que dirige 
na Paraíba, a serem aplicados du­
rante o ano em curso, viaja ama­
nhã à Brasília, o Presidente da 
Telpa, Joost Van Damme, que 
acaba de chegar da Nigéria, onde 
esteve assessorando projetos de 
implantação do sistema telefôni­
co daquele país africano.

Van Damme regressou na se­
mana passada, depois de perma­
necer na África desde outubro do 
ano passado. Na Paraíba, ele já 
reassumiu a Presidência da Em­
presa de Telecomunicações do 
Estado, que vinha sendo respon­
dida pelo Diretor Administrativo 
Financeiro, Manoel de Deus A1-. 
ves.

Sua estada na Nigéria, país 
com o qual o Brasil mantém negó­
cios na venda de equipamentos e 
transferência de “know-how” no 
setor de telecomunicações, se de­
veu a um contrato firmado entre 
os dois governos com esse fim.

O Brasil, atualmente um dos 
grandes exportadores de tecnolo­
gia para sistema telefônicos de 
países do terceiro mundo, conta 
com muitos técnicos trabalhando 
em obras do setor na Nigéria, um 
dos mais ricos países da conside­
rada África Negra.
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1. DESCRIÇXO DOS

e t r i c i d a d t  do Ceara  ~ COELCE, e s t á  a u t o r i x a d a  p e lo  Grupo E xecu t ivo  de 

a l  dc C o o p era t iv as  * GEER, a a c e i t a r  ea  seu nome e ea  nome das  suas  '

*■ Companhia de E l e t r i c i d a d e  do Pernambuco, CEHAR -  C e n t r a i s  E l é t r i  -  

5/A, COBER ~ CcxBpaohia Baiana de E l e t r i f i c a ç ã o  R u r a l ,  CEPISA -  C e n t r a i s  

j Í  S/A, CEAL ~ Companhia de E l e t r i c i d a d e  de A lagoas  L td a ,  CEB ~ Compa** 

ade de B r a s i l l a ,  CELG ~ C e n t r a i s  E l é t r i c a s  de  Goiãs  S/A, EHERCIFE > Em 

o r a  de E n e rg ia  em Se rg ip e  S/A, SAELPA " S o c ied ad e  Anônima dc E l e t r i f i c a  

i'OSERN ■ Con.paiihia de S e r .  E l é t r i c o s  do R.C. do  N or te  e CEMAT -  C en t r a *  

r o s s e n s e  S/A, ped idos  de P r é - Q u a l i f i c a ç ã o ,  en âm bito  i n t e r n a c i o n a l  de  

AL DE PR£-QUALIFICAÇÍ0 N9 CB-001/81 p a ra  f o rn e c im e n to  da c o n d u to re s  de 

n s form adorea  dc d i s t r i b u i ç ã o ,  d e s t i n a d o s  ã a p l i c a ç ã o  nas o b ra s  do  I I  ' 

p a re i a lm e n t e  p e lo  Banco I n t c r a m e r i c a n o  de Desenvolv im ento  * BID.

1.1 . Grupo I -  cot iDÜTORES

Condutores  dc 

C ondutores  dc

c e b e ra  to ta lm e:

MATEP-IAIS

Alumín io  ACSR, c ó d ig o s :  SWAN, SPARROW, RAVEN e QWALLj 

Alumiuio ASC, c ó d ig o s :  ROSE, IR lS ,  POPPY e ASTER.

1 . 2 . Grupo I I  -  TRANFORMADORES DE DISTRIBUIÇÀO

es dc d i s t r i b u i ç ã o ,  t r i f a s i c o s  l i g a ç a o  t r i a n g u l o - c s t r e l a  e monofãsico* 

fa s e* e  f a s e - n e u t r o ,  p a ra  i n s t a l a ç a o  ao tempo,  r e s f r i a d o  a ó l e o ,  c i r c u *  

c o a  Óleo e a c e s s ó r i o s ,  f r e q u ê n c ia  60 H t ;  c l a s s e s  de  i s o la m en to  de 15v 

p o t ê n c i a s  de 3 -  5 -  7 ,5  -  10 -  15 -  25 -  30 -  65 e 75 kVA.

T rans fo rm ador  

l i g a ç ã o  f a s e -  

l a ç ã o  n a t u r a l  

25 e 34 ,5  kV,

2 .  CONDIÇÕES

2 . 1 . 0  f a b r i c a n t e  ou f o r n e c e d o r  e s t r a n g e i r o ,  r e c e b e r a  na moeda do r e s p e c t i v o  p a í s  que fa  

ça  p a r t e  d o i  r e c u r s o s  do c a p i t a l  i n t e r - r e g i o o a l  de  Banco, os  c u a t o a  i n d i r e t o s  doa 

m a t e r i a i s  in c o rp o ra d o a  aoa t r a n s fo rm a d o re s  ( l i n g o t e s  de  c o b r e ,  s ço  s i l í c i o  e ó l e o  ' 

l u b r i f i c a n t e )  e aos  co n d u to re s  ( l i n g o t e s  de s lu m io io  e cabo de a ç o ) ,  a a p a r c e l a  

r e s t a n t e ,  c a  c r u x e i r o s  não c o n v e r s í v e l c .

2 . 2 . 0  f a b r i c a n t è  cu fo rn ec e d o r  de t ra n s fo rm a d o re s  ou c o n d u to re s  de  origem n a c i o n a l ,  r e ­

n t e  en c r u z e i r o s .

2 . 3 . 0  t r a n s fo rm a d o r  ou o co n d u to r  s e r ã  c o n s id e ra d o  de o rigem  n a c i o n a l  quando os c u s t o s '  

dos m a t e r l s l t ,  m so -de -ob ra  c s e r v i ç o s  l o c a i s  empregados na sua f a b r i c a ç ã o ,  r e p re a e n  

ta rem  40Z ou mais  do c u s t o  do p rodu to  te rm in ad o .

2.4.NS a d ju d ic a ç ã o  

p reço  CIP das 

coa a s  o f e r t a s  

Os f a b r i c a n t e s

das  l i c i t a ç õ e s ,  s e r ã  a c r e s c i d a  uma margem de p r e f e r ê n c i a  de  15Z ao 

o f e r t a s  e s t r a n g e i r a s  no e q u i v a l e n t e  em c r u x e i r o s ,  p a ra « s u s  comparação 

l o c a i s .

do B r a s i l  e demais  p a í s e s  membros do BID que se  i n t e r e s s a r e m  p e lo  Edi

t a l  de  Pré-Qual 

p a ra  o a e g u in te

S t u d a r t ,  2983 -  

085-1624 -  Te le

Os ped id o s  pa ra  

denominação da 

t e ,  s e  h ouve r ,

Somente s e r ã o  c 

que t e n h a n  cbmp 

s  COELCE e ãque 

S . A . , a t r a v é s  d

i f i e s ç ã o  de que t r a t a  e s t e  AVISO, d e v e r s o  s o l i c i t ã - l o ,  d i r i g i n d o - s e  ' 

en dereço :  COELCE -  Companhia de E l e t r i c i d a d e  do C eara  -  Av. Barao de 

Departamento  de Compras -  CEP 60 .000  -  F o r t a l e z a - C e - B r a s l l  “ Te lex  * 

fone :  085-227 .2806 .

s  P r é - Q u a l i f i c a ç a o ,  deverão  e s t a r  de  aco rd o  coa  o E d i t a l ,  c o n s t a r  t  

f i r m a ,  o endereço  e o n9 do t e l e x  do f a b r i c a n t e  e de  seu  r e p r e s e n t a n -  

e s e r ão  r e c eb id o ^  a t e  ãs  17 h o ra s  do d i«  ...........................................

onvidadoB a p a r t i c i p a r  da s  l i c j t a ç õ e s  u« f o r n e c e d o r e s  e f a b r i c a n t e s  ' 

rovado p le n a  q u a l i f i c a ç ã o  p a ra  a re a l i i - i i ç ã o  dos  f o r n ec im e n to s  p e ra n te  

ea j ã  h a b i l i t a d o s  p e l a  ERUSC -  E l e t r i f i c a ç ã o  R ura l  de Santa  C a ta r in a  

I P r ê - Q u a l i f i c a ç ã o  r e a l i z a d a  em 2 6 . l l . B n .

F o r t a l e z a ,  U  de majço de 1981

C el .  E d i l s o n  M ore i ra  da Rocha 

D i r e t o r  da Supr im ento

Paraíba exporta álcool 
para o mercado japonês

Nos próximos meses a Paraíba 
exportará para o mercado japonês 
cerca de oito milhões de litros de ál­
cool, equivalentes a três milhões e 
quinhentos mil dólares. A informação 
foi fornecida ontem por fonte ligada 
aos meios produtores de álcool.

Aincia segundo esta fonte, são 
boas as perspectivas para o consumo 
de álcool durante o corrente ano no 
mercado exterior, principalmente 
com relação aos importadores da Eu­
ropa. Somente no mês de janeiro a 
Paraíba exportou quase sete milhões 
e quinhentos mil litros de álcool, arre­

cadando três milhões de dólares com 
as vendas. A exportação, destinada 
ao mercado japonês, foi feita através 
do porto de Cabedelo.

A produção de álcool na Paraíba 
- disse a fonte - não está sendo absor­
vida pelos consumidores da região, o 
que obriga os produtores a armazenar 
0 excedente, “causando alguns pre­
juízos”. Informou, por fim, que, ape­
sar do produto ser vendido ao merca­
do exterior, os proprietários dos veí­
culos movidos a álcool podem ficar 
tranquilos porque a produção é sufi­
ciente para o mercado interno.

Receita prolonga prazo 
para pagamento de taxa

A Delegacia da Receita Federal 
do Estado prorrogou o prazo para o 
pagamento da primeira parcela da 
Taxa Rodoviária Única. Autes, o pa­
gamento deveria ter sido feito até a 
última segunda-feira, mas, conforme 
declarou ontem o sub-delegado da 
DRF, Zenildo Mendonça, o pagamen­
to poderá ser feito até o final do mês 
sem multas.

A Secretaria Geral do órgão di­
vulgou para todo o país a prorrogação 
do prazo que beneficiará os proprietá­
rios de veículos com chapas termina­
das em três. O sub-delegado, no Esta­
do, esclareceu que todos os automó­
veis com essa terminação não perde­

rão o direito ao parcelamento da TRU 
se a primeira parte for paga até o dia 
31.

PRAZO
O prazo para o pagamento das 

segunda e terceira parcelas, no entan­
to, permanece o estabelecido ante­
riormente. Entre quinze de abril e o 
final de maio próximo os motoristas 
devem liquidar o débito c-om a Recei­
ta Federal. Os que optaram pelo pa­
gamento da TRÚ à vista foram bene­
ficiados também com a prorrogação. 
Não poderão, no entanto, segundo 
Zenildo Mendonça, pagar depois do 
fim do mês quando serão atingidos 
pelas multas legais.

Cibrazem vai construir 
armazém em João Pessoa

A Companhia Brasileira de Ar­
mazenamento - Cibrazem - investi­
rá cerca de cinquenta milhões de cru­
zeiros na construção de um armazém 
regulador no distrito industrial de 
João Pessoa. A obra servirá aos em­
presários e produtores agrícolas da 
Capital.

O gerente regional da Cibrazem, 
Derocy Fernandes Rocha, disse que o 
prmeto do armázém já está pronto, 
podendo, no entanto, sofrer algumas 
modificações em sua estrutura. 
Acrescentou que todas as capitais exi­
gem obras deste porte. “João Pessoa - 
afirmou - está se desenvolvendo e por 
isto necessita de um armazém regula­

dor como este que construiremos nos 
próximos meses.

Qualificou o empreendimento 
como “de boa categoria” e adiantou 
que se destinará à prestação de servi­
ços de armazenamento, servindo in­
clusive como suporte para as, unida­
des produtoras do distrito industrial 
de João Pessoa.

A prmeira etapa dos serviços já 
foi iniciada, com o desmatamento da 
área. Quando esta estiver devidamen­
te preparada a Cibrazem iniciará a 
construção do armazém. A obra ocu­
pará cerca de setenta mil e quatro­
centos metros quadrados, espaço que 
servirá, mais tarde, para a construção 
de um frigorífico.

lapas adverte empresas 
e repartições públicas

As empresas privadas e reparti­
ções públicas que não requerem ao la­
pas o parcelamento dos seus débitos 
para com a previdência na Paraíba 
estão passíveis de sofrer ação judicial 
de cobrança além de multas. A adver­
tência foi feita pelo sr. Amir Gaudên- 
cio, presidenté do Instituto de Admi­
nistração da Previdência e Assistên­
cia Social.

Ele esclareceu que, de acordo 
com um decreto que vigora desde ou­
tubro do ano passado, as dividas des­
ses órgãos podem ser parceladas em 
ate 120 meses. Gaudêncio adianta 
que, mesmo com essas facilidades, 
muitos não cumprem a legislação e 
que por isso serão autuados através de 
ação executiva.

A cobrança judicial acrescenta 
corração monetária, juros de mora­
dia, além de 50 por cento de multa 
sobre o. valor total da divida, em se

tratando das empresas privadas. No 
caso dos órgãos oficiais, a punição 
prevista é a cobrança judicial, corre­
ção monetária e juros.

GARANTIAS
As firmas que, no decorrer do 

processo, decidirem fazer o parcela­
mento bastarão apresentar garantias 
suficientes. Explicou Amir Gaudên­
cio que esta exigência das garantias 
da firma que assegurem o pagamento 
do débito “é uma chance que o lapas 
dá para os devedores”.

As empresas e repartições deve- 
doras que não cumprirem com a legis­
lação sofrerão ainda outra punição: fi­
carão impedidas de celebrar qualquer 
tipo de convênio. Só depois do dia 31, 
segundo Gaudêncio, é que será feito 
um levantamento de quantas reparti­
ções públicas e firmas de economia 
mista ou privada não fizeram seus 
parcelamentos.

Prejuízo nas lavouras 
é de 338 mil toneladas

As perdas de mandioca, milho, 
feijão e algodão arbóreo em Pernam­
buco chegam a 338 mil toneladas, 
sendo que parte dessas culturas loca­
lizadas em baixadas úmidas, vazan­
tes ou perímetros irrigados, estão sal­
vas, mas pesam pouco na economia 
rural. A produção de feijão não atingi­
da com seca, por exemplo, representa 
apenas 29 por cento do total que seria 
produzido no Sertão.

As perdas foram totais na lavou­
ra de sequeiro, mas em áreas mais ú- 
midas - como nas margens do rio São 
Francisco -  culturas como cebola, 
melão e tomate não foram atingidas. 
A Secretaria de Agricultura do Estado 
informou ontem, que restam, ainda, 
30 por cento da produção de milho e 
67 por cento da de mandioca. O algo­
dão foi o menos atingido, pois é uma 
cultura resistente à ação do sol e à fal­
ta de chuvas.

Os técnicos da Secretaria de Agri­
cultura informaram que esses núme­
ros foram computados tendo em vista

o início do mês de março, mas que o 
quadro poderá melhorar a partir de 
agora, no Sertão, com as chuvas que 
já começam a cair. No Agreste, a si­
tuação é diferente, porque a época do 
plantio só se caracteriza a partir dos 
meses de maio e junho.

A Emater-Pe informou, ontem, 
que uma das culturas sertanejas não 
atingidas pela seca, a cebola -  planta­
da nas ilhas e margens do rio São 
Francisco - deverá ter uma safra na 
ordem de 80 mil toneladas, e que a de 
arroz, cuja área plantada é bem me­
nor deverá ser de 16 mil toneladas.. 
Devido as vantagens do Vale do São 
Francisco., o órgão éstá orientando os 
agricultores p^pa diversificarem suas 
culturas, e esjJferaSl motivá-los para 
incrementar o 'plafitio de alho (que 
deverá atingir a 300 hectares), assim 
como de frutas como o melão e o ma­
mão havaiano, que vem sofrendo 
grande demanda nas feiras e merca­
dos nordestinos.

A Sudepe estabele­
ceu em 832 o número 
máximo de baleias que 
poderão ser caçadas na 
costa paraiban?/este 
ano. Já está dec idido, 
também, que sÓ/poderá 
ser capturada a^espécie 
Minke que a temporada 
se iniciará em jumo, de­
vendo prolongar-se até 
dezembro. Nos quase 
seis meses de pesca, 450 
pessoas, de tripulantes 
do navio baleeiro aos 
trabalhadores de corte e 
armazenamento, traba­
lharão para a Copesbra.

Segundo o diretor 
da Companhia de Pesca 
Norte do Brasil, Gui­
lherme Rabay, a empre­
sa utilizará o mesmo na­
vio de outras tempora­
das para a caça ao cetá­
ceo. O Cabo Branco, 
como foi batizado o ano 
passado o Katsu Maru, 
é um navio pesqueiro de 
35 metros de compri­
mento, exclusivo para a 
pesca de baleias. É de 
fabricação japonesa e o 
único que opera no lito­
ral brasileiro.

SUSPENSÃO
A proibição da pes­

ca da baleia,’que estava 
prevista para este ano, 
foi suspensa pelo Gover­
no Federal. Com isso, 
não fexiste ainda data 
definida para uma sus­
pensão definitiva dessa 
atividade. Se obedecida 
a portaria, anteriormen­
te lançada pela Sudepe,
80 teria sido o último 
ano da pesca da baleia e
81 o primeiro ano que 
elas passariam pelo lito­
ral paraibano sem se­
rem perturbados pelo 
pesqueiro Cabo Branco.

Disse Guilherme

Rabay, que ainda existe 
a possibilidade de uma 
paralisação definitiva 
da pesca nos pre^ximos 
anos. No entanto, se a 
atividade fosse paralisa­
da agora, o prejuízo se­
ria total tanto para a fir­
ma, como para o gover­
no, pois o ICM do Esta­
do seria atingido.

A população tam­
bém seria prejudicada 
pois deixaria de contar 
com um total de três 
milhões de quilos de 
carne durante um perío­
do de seis meses. Os 450 
operários que traba­
lham na atividade fica­
riam sem emprego e não 
teriam outra alternati­
va.

As sugestões de no­
vas atividades pesquei­
ras dadas pelo governo, 
para substituir a pesca 
da baleia, caso ela fosse 
proibida definitivamen­
te, segundo Guilherme 
Rabay, são inteiramep- 
te im potentes para 
manter o nível de lucros 
que a firma vem tendo 
coqi a baleia. As suges­
tões foram a pesca de 
camarão, captura de tu ­
barão e a importação de 
pescados para tra ta­
mento na Paraíba.

“Essas sugestões 
não dariam ICM igual 
ao da baleia, riem forne­
ceríam emprego sufi­
ciente para atender aos 
450- operários que lidam 
com a pesca do mamífe­
ro, durante o período de 
seis meses. Além disso 
seria difícil manter ou­
tra atividade com as 
instalações e equipa­
mentos apropriados so­
mente para a pesca i 
baleia”, concluiu o dire=  ̂
tor da Copesbra.

Sudene pesquisa o 
potencial da flora 
marinha do Estado

A Sudene está pes­
quisando, junto com a 
Úniversidade Federal 
da Paraíba, o potencial
<■1 Q XTvt
raiba para o seu apro­
veitamento na fabrica­
ção de combustível. O 
Superintendente da Su­
depe, Geraldo Gustavo 
de Almeida, disse que os 
trabalhos se realizam 
com ajuda de pessoas 
que se dedicam à coleta 
de algas nas praias da 
Penha e do Seixas.

Os técnicos Marci- 
lio Vieira Ferreira, da 
Sudene e Francisco de 
Assis Fernandes de Car­
valho da Universidade 
são 08 responsáveis pe­
las pesquisas que tem 
ainda a intervenção de 
especialistas da Sude­
pe. Todo o material re­
colhido está sendo leva­
do ao laboratório da 
UFPb, para análises.

PEIXAMENTO
O coordenador da 

Sudepe na Paraíba, in­
formou também que, 
além dessas atividades 
e da fiscalização do ca- 
dastramento de pesca­
dores em todo o Estado, 
está aguardando da Su­
perintendência do órgão 
0 comunicado para q ‘ 
seja iniciado o peixj 
mento de 500 açudes, 
com 300 mil alevinos, 
em 70 municípios.

Geraldo Gustavo 
falou ainda sobre os cur­
sos que estão sendo da­
dos no interior e adian­
tou que, na próxima se­
mana, chegará ao Esta­
do uma assessora de Re­
cursos Humanos da Su­
depe, S4;la Mares de 
Oliveira, que fará uma 
inspeção em todos os 
cursos desenvolvidos 
pela Superintendência 
atualmente.

SOCIEDADE DE PROTEÇÃO DOS 

ANIMAIS SAO FRANCISCO 

DE ASSIS

C O M U N I C A D O

ComunicQ aos demais sócios e interessa­
dos, que no último dia 15 do mês corrente. Às 
17:00 horas na sede da S.P.A.F.A., situada à 
rua Desembargador Boto de Menezes S/N, Jar­
dim das Acácias, foi realizada a escolha de sua 
nova DIRETORIA, a qual ficou composta por:

Dr. Tarcísio de Miranda Burity 
Presidente de Honra 

Dra. Cristine Eva de Oliveira Silva 
Presidente Executivo 

Manoel Gonçalves de Oliveira 
Superintendente 

João Berto Mendes 
Secretário 

Antenor de França 
Tesoureiro

Dr. Luciano Jorge Pereira 
Diretor Depart^" Veterinário 
Maria Jandiva de Macedo 

Diretora Social 
lêda Maria Nogueira Oliveira 

Diretora de Divulgação 
Aldo José Moreira 

Diretor de Comunicação 
Fátima Maria Dantas Araújo 

Diretora de Propaganda 
José Simões Lins 

Diretor de Fiscalização

João Pessoa, 17 de março de 1981.

Cristine Eva de Oliveira Silva 
Presidente Executivo
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Produção garante 
êxito para o show 
de Baby Consuelo

Portões abertos 
logo cedo, facilidade no 
estacionamento de au­
tomóveis e policiamento 
nas áreas externa e in­
terna garantirão o êxito 
completo da apresenta­
ção de Baby Consuelo e 
Pepeu Gomes, hoje, às 
21h30m, no ginásio do 
Clube Astréa. Essas ga­
rantias foram dadas on­
tem pela equipe da 
Chris Produções, res­
ponsável pelo show em 
João Pessoa, através do 
empresário Crisvaldo 
dos Santos Almeida.

Os ingressos pai'a o 
show de Baby e Pepeu 
estão à venda durante 
todo 0 dia de hoje no As­
tréa e na Aky Discos (na 
Miguel Couto). A partir 
das 19 horas estarão 
funcionando duas bilhe­
terias no ginásio. A Su­
perintendência de Polí­
cia Militar e a Prefeitu­
ra Municipal estão cola­
borando com o espetá­
culo.

O èr. Crisvaldo Al­
meida informou que os 
portões do ginásio do 
Astréa serão abertos 
duas horas e meia antes 
do início do show -  ox. 
seja, às 19 horas -, 
evitando-se assim qual­
quer tipo de tumulto 
pois a previsão é de quf 
seja quebrado o recorde 

e público naquele lo­
teai. Não haverá interdi­
ção de trânsito na Prin­
cesa Isabel; o estaciona­
mento será mais facili­
tado, podendo ficarem 
automóveis no amplo 
terreno em frente ao gi­
násio.

Além dq policia­

mento ostensivo da 
C.P.O. na área externa 
do ginásio, agentes ci- 
vis\ devidamente orien­
tado^ garantirão a se- 
gurari^a do palco e do 
público na parte inter­
na, bem como ficarão 
dois carros da Rádio- 
Patrulha em frente ao 
Astréa.

O SHOW

Baby Consuelo, Pe­
peu Gomes e os instru­
mentistas de seu grupo 
(entre os quais Didi Go­
mes e o percussionista 
Charles), chegarão a 
João Pessoa por volta 
das 16 horas, ficando 
hospedados no Manaí- 
ra. A equipe técnica, no 
entanto, já está aqui 
desde ontem, quando 
foi iniciada a montagem 
do palco. Ao meio-dia 
de hoje começarão os 
testes com os equipa­
mentos de sonorização e 
iluminação.

Baby e Pepeu apre­
sentarão basicamente o 
mesmo repertório com o 
qual fizeram delirar o 
público europeu, em ju­
lho do ano passado, no 
Festival de Montreux, 
entremeado com suces­
sos como Menino do 
Rio, Se Acaso Você Che­
gasse, Ziriguidum  e 
Brasileirinho, entre ou­
tros. É o primeiro dos 
grandes espetáculos pro­
gramados no Astréa 
para depois do Carna­
val; o próximo será o 
show de Gilberto Gil -  A 
Gente Precisa Ver o 
Luar -, no mês de ju­
nho.

A carioca Baby Consuelo canta no Astréa

Orquestra da UFPb 
toca sexta-feira 
à noite no teatro

O primeiro concer­
to da série Sextas Musi­
cais -  promovido pela 
Universidade Federal 
da Paraíba, através do 
Departamento de Músi­
ca do CCHLA -  será 
realizado sexta-feira 
próxima, às 21 horas, no 
Teatro Santa Rõza, com 
a Orquestra de Câmara 
da UFPb, sob a regên­
cia de Wolfgang Greth'. 
Os solistas, João John­
son dos Anjos e Santia­
go Aldana, são professo­
res do Departamento de 
Música da UFPb, e o 
programa consta de pe­
ças de Stravinsky, Be- 
netto Marcello, Richard 
Wagner e Benjaínin 
Britten.

REPERTÓRIO

A Orquestra de Câ­
mara da UFPb apresen­
tará amanhã o seguinte 
repertório: Octeto para 
Sopros, S trav insky  
(flauta: Gustavo de 
Paco de Géa; clarinete: 
Amadeu Ribeiro Sales; 
fa g o te s : Jo a c h im  
Trommler e Egon Fi- 
gueroa; trompetes: Ge- 
lard Hostein e Nailson

Simões; trom bones: 
Jaeques G hestem ); 
Concerto para Oboé e 
Cordas, Benedetto Mar­
cello (solista: João 
Johnson dos Anjos); 
Adágio para Clarinete e 
Cordas, Richard Wag­
ner (solista: Santiago 
A ldana); e S im p le  
Symphony, Benjamin 
Britten.

A Orquestra de Câ­
mara da UFPb foi cria­
da em 1979, na gestão 
do professor Lynaldo 
Cavalcanti de Albu­
querque, e seu concerto 
inaugural foi sob a re­
gência de Mário Tava­
res.. A orquestra vem 
se . apresentando regu­
larm ente, tan to  em 
João Pessoa como em 
C am p in a  G ra n d e , 
Areia, Recife, etc., sem­
pre obtendo as melhores 
críticas.

A Orquestra de ('â- 
mara realiza concertos 
dentro da série Sextas 
Musicais, como tam ­
bém concertos didáti­
cos, seia no Campus ou 
em colégios de P  e 
graus, promovendo a 
cultura musical através 
dessas apraaaotlflãik

Hospital Padre Zé restaurado

Já está sendo alicerçado o local onde será construído o novo galpão

ASCB constrói conjunto no Bessa
A Associação dos Servidores 

Civis do Brasil iniciará esta se­
mana a construção de um conjun­
to residencial na praia do Bessa, 
segundo anunciou ontem o dele­
gado regional da entidade, Antô­
nio Barroso Pontes. Serão cons­
truídas a principio sessenta casas.

Conforme informou o delega­

do, a associação pretende cons­
truir quatrocentas casas no Bes­
sa. São três modelos residenciais 
que atenderão os diversos niveis 
econômicos dos associados da 
ASCB- Cada casa desta primeira 
etapa do projeto custará cerca de 
dois milhões de cruzeiros, e terá 
três quartos, dependência para

empregada, suíte e çntrada para 
veículos.

Nos últimos dias o número 
dé pedidos de inscrições tem au­
mentado consideravelmente, dis­
se Antônio Barroso Pontes. Logo 
que a associação terminar a cons­
trução dessas sessenta casas, par­
tirá para a segunda fase do proje­
to.

Divulgada tabela de pagamento 
de servidores em todo o Estado

Começa amanhã o pagamento do 
AincionaUamO público estoduai relati­
vo ao mês de março* Inicialmento re­

cebem Gabinete Civil, Gabinete M ili­
tar, Gabinete do Vice-Govemador, 
Pteenradoria Geral do Estado, Secre­

taria das Finanças, Secretarja do 
Trabalho e Secretaria de Saneamento 
e Habitação.
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0  Governo do Esta­
do está investindo dqz 
milhões de cruzeiros - 
que conseguiu com o 
Ministério da Saúde - 
nos trabalhos de am-
Eliaçâo e restauração do 

lospital Padre Zé. Par­
te do teto está sendo re­
cuperada, e há um outro 
galpão em fase de cons­
trução, para funciona­
mento de ambulatório, 
laboratório e sala de ci­
rurgia.

Ào prestar as infor­
mações, a diretora ad­
ministrativa, Francisca 
Magalhães de Oliveira, 
disse que a ampliação 
do Hospital não impli­
cará no aumento de va­
gas, “porque o galpão 
em construção destina- 
se exclusivamente aos 
trabalhos técnicos”.

Os trabalhos come­
çaram há aproximada­
mente quinze dias, e es­
tão sendo executados 
pela SupTan. Há aproxi­
madamente dois anos, 
parte do teto do hospital 
teve de ser recuperado, 
porque estava quase 
coindo.

Num dos pavilhões 
mais antigos ao Hospi­
tal, segundo a diretora

administrativa, há ne­
cessidade de resttiura- 
çâo do teto, onde quase 
toda a madeira está 
apodrecida pelo jcupím. 
No entanto, não se sabe 
quando haverá a restau­
ração.

A assistente social e 
diretora, Francisca Ma­
galhães de Oliveira, 
destacou a atenção do 
Governo para com o 
Hospital Padre Zé, tan­
to para a recuperação 
do prédio, como na re­
moção de pessoal técni­
co para atender aos pa­
cientes.

O Governo do Esta­
do mobilizou para o 
hospital: 10 médicos, 
seis enfermeiras, um 
bioquímico, uma psico- 
lóga, duas assistentes 
sociais, cinco auxiliares 
de enfermagem e cinco 
atendentes.

O hospital Padre 
Zé tem capacidade para 
internar até 70 pessoas. 
Ontem, estavam inter­
nados 56. A maior de­
manda é de clientes vin­
dos do interior do Esta­
do para o Hospital Na- 
poleão Laureano, mas 
que, por falta de vagas, 
são levados para a insti­
tuição.

Sunab pesquisa a 
venda de pescado 
na próxima semana

Na próxima sema­
na a Sunab iniciará em 
João Pessoa a elabora­
ção do esquema de fis­
calização da venda de 
pescado durante a se­
mana santa, segundo 
informou ontem o dele­
gado substituto do ór­
gão, Ubirajara Acioly. A 
principio, será realizada 
uma pesquisa de merca­
do sobre os tipos de pei­
xe que serão comerciali­
zados durante o perío­
do.

Depois de concluí­
do este trabalho, à Sü- 
nab convidará os comer­
ciantes do raipo para 
uma reunião, oportuni­
dade em que apresenta­
rá as resoluções toma­
das com base na pesqui­
sa de mercado. De acor­
do com determinação 
da direção central, o ór­

gão elaborará uma por­
taria para distribuir 
com 08 comerciantes lo­
cais.

Como nos anos an­
teriores, o esquema de 
fiscalização a ser mon­
tado pela Sunab atingi­
rá todos 08 mercados 
públicos da Capital, 
além dos açougues e fei­
ras livres. Na pesquisa a 
ser realizada nos próxi­
mos dias, o órgão procu­
rará saber quais as fir- 
meis que trarão peixe de 
outros estados.

Ubirajara Acioly 
informou ainda que o 
delegado Murilo Ber­
nardo resolveu iniciar a 
elaboração do esquema 
de fiscalização somente 
na próxima semana 
para que a Sunab já te­
nha conhecimento da si­
tuação do mercado de 
João Pessoa.

Ampep quer evitar 
defasagem salarial 
dos professores

Ao com entar os 
prejuízos que os profes­
sores vêm tendo em ter­
mos salariais desde 
1966, o professor Irlánio 
Pereira, da Associação 
do Magistério Público 
do Estado da Paraíba - 
Ampep, disse que a en­
tidade vai se articular 
para evitar que a defa­
sagem salarial da cate­
goria sda acumulada no 
atual (jovemo, porque 
“as próximas adminis­
trações também pode­
rão não querer eliminá- 
la”. Segundo ele afir­
mou, a defasagem já 
atinge os 539 por cento. 
Ele não especificou de 
que forma o Magistério 
Público vai tentar evi­
tar o acúmulo da dívi­
da, mas garantiu que 
haverá tentativa neste

sentido, “sob pena dos 
Governos sucessores nâo 
quererem mesmo assu­
mir o compromisso de 
liquidar a dívida do Es­
tado para com a classe”.

Irlânio Pereira sa­
lientou que o argumento 
utilizado pelo Governo 
de que os efeitos da seca 
afastam todas as condi­
ções do Estado liquidar 
a dívida nâo procede 
“porque a estiagem nâo 
é um problema do Ma­
gistério”. Mais adiante, 
0 professor ressaltou que 
a opinião do professora- 
do sobre a questão sala­
rial é unânime em todo 
o Estado. “Isto serve 
para fortalecer ainda 
mais a luta da classe em 
favor da liquidação da 
dívida do Governo para 
com a categoria”, con­
cluiu.

Soares afirma que 
trabalhou visando 
população carente

o  secretário de Saúde do 
Município, Paulo Soares, ao 
fazer ontem um balanço das 
suas atividades durante o ano 

\ de 1980 disse que “como nâo 
podería deixar de sei, a Secre­
taria de Saúde e Serviço So­
cial tem se preocupado bas­
tante com o bem estar da po­
pulação carente do municí­
pio”.

Ele citou isto referindo-se 
ao grande programa de saúde 
que vem desenvolvendo em 
sua Secretaria, com o apoio do 
prefeito Damásio Franca, que 
nâo tem medido esforços no 
sentido de por em prática o 
programa elaborado e execu­
tado durante o ano passado.

Afirmando que a Secreta­
ria de Saúde do Município 
nâo fugiu da grande tarefa que 
lhe foi incumbida pelo Chefe

do Executivo municipal o ar. 
Paulo Soares acrescentou que 
por isto decidiu investir maci­
çamente na medicina preven­
tiva adotando um sistema que 
registrou bons resultados aãa- 
vés da atuação satisfatória de 
suas Unidades Sanitárias no 
ano de 1980. E isto vem pro­
porcionando a sua imensa 
clientela condições de atingir 
um nível de saúde que lhe per­
mita levar uma vida social e 
economicamente produtiva.

CUIDADOS PRIMÁRIOS

Para que isto viesse a ser 
concretizado, o secretário 
Paulo Soares, segundo disse, 
adotou “os chamados cuida­
dos primários de saúde que 
constituem a chave para oue 
essa fosse ã  meta atingida.
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Maviael de Oliveira

Caxias e a 
Revolução de 1964

Conclusão da tranf i 
acima e de autoria d 
Nobre Filho; copiamos 
meira parte divulgamo 

“Com o perpassar 
xias a ser somente o 
incMiiiindivel do grande 
çâo e símbolo a norteai 
as Forças Armadas, mi 
várias atividades do 
Forças Armadas, por 
prestar relevantes servia 
daqueles para os quais 

A figura de Caxias, 
tido da perfeição em 
estimulo de todos os h 
fazendo a Revolução Br 
néfico movimento almej 
tumes, racionalizando 
mente ao consagrar o 
mação de que a Liberd; 
lidade começa. Desta 
Homem que, numa cav 
a atenção dos incautos 
manidades”, são enun

crição da matéria que sob o título 
Doutor Fernando de Almeida 

de “Letras ,em Marcha”, cuja pri- 
B ontem:

(jio tempo não viría o Duque de Ca- 
rono do Exército, porque a figura 

s<|)ldadoi de fato passou a ser inspira- 
não só os militares que compõem 

^s 08 civis de todos os setores. As 
vo cabo de guerra sugerem que as 

^eus componentes, estão aptas a 
ços à Nação em postos diversos 
são normaimente designados, 
simbolizando o mais elevado sen- 
o onde atuava, é a inspiração e o 

imens que fizeram e continuarão 
asilèira de 1964, visto que esse be- 
a aperfeiçoar os nossos usos e cos- 
0 regime democrático, principal- 

frincipio consubstanciado na afir- 
de termina quando a Responsabi- 
rma se respeitarão os Direitos do 
irteirice subliminar, para instigar 
que se impressionam com “desu- 
liados como de “direitos huma-

I Pa;]

I br! 1'

tu l

foi

iita í

des,

Caxias, outrossim 
mais alta acepção do 
exercê-la com todo o ri^i 
nal, não dando ouvido 
dir Autoridade com au 

Assim, terá que p  
reiro e ilustre patrício 
rada desde 1964, enconi 
das as virtudes e o acen 
xias vela pela Revoluçá 
dor e o soldado, indica 
as responsabilidades qiii 
ca dos objetivos naciona: 
do notável politico apoi 
mente, sem titubear. E 
coube desde 1964 a m 
pela Nação, e que vinhí 
maus políticos, a virtud( 
tantemente alimentadi 
das injúrias que contra 
tas perpetram. À classe 
comunidade consciente!, 
re^or nos eixos o que 
sofreu as mais torpes ir 
mou como não 
negando-se a abandon 
combates. Não que os 
possuam mais capacid 
dada a formação, milit; 
disciplina e hierarquií), 
muito são facilitadas e 
pre, abençoando os boj: 
mina as convicções de 

Contra as convulsij' 
tas. Caxias, timbrou coi 
do bom senso, jamais ei 
dias, com intrigas soez si 

Caxias foi o isimbol 
procurando conquistar 
para equilibrar, procun 
construir.

Símbolo continue 
inabalavelmente crêem 

-  O autor da matéii, 
lo (Capital), foi Deputai 
São Paulo e, o ano pai 
dante do II Exército pár; 
conferência que se cons ti 
tivo do XVI aniversário 
quele Grande Comando 
nais de São Paulo.

personificou a Autoridade na 
lermo, e sua lembrança incute a 
or em defesa da Liberdade Racio- 

pérfidos que procuram confun- 
toritarismo.

erturar o exemplo do insigne guer- 
a reforma social e política procu­
rando em Caxias o símbolo de to- 
D a indicar todas as diretrizes. Ca- 
) Brasileira. Caxias, o administra- 
todos os revolucionários de 1964, 

e 0 destino lhes reservou em bus- 
is. 0  espirito do grande soldado e 

a trajetória a percorrer perene- 
em especial os militares, a quem 

ágna tarefa da reforma almejada 
sendo perturbada pelo apetite dos 
e da perseverança deve ser cons- 
mesmo em face da ingratidão e 

lies os irresponsáveis e os sovietis- 
militar, requisitada que foi pela 
é atribuído o árduo trabalho de 

descanilado. Caxias também 
ii|ustiças, mas nem por isso desani- 

animam os bravos soldados, 
r as trincheiras no desenrolar dos 
íoldados sejam mais patriotas ou 

e talentos do que os civis, mas, 
', alicerçada em rígidas noções de 
os trabalhos das reformas em 

aceleradas. Eis Caxias, comosem- 
ns propósitos. Ele é o sol que ilu- 
1964.
les, as incompreensões e as revol- 

iistantemente em opor a revolução 
iimorecendo ao deparar com perfí- 

s ou com quaisquer dificuldades, 
o benfazejo em todas as épocas, 

pará melhorar, procurando impor 
ando transpor a todo o transe para

está I

ade (

ele sendo, para todos quantos que 
na Revolução Brasileira” , 

ia acima, é Tabelião em São Pau- 
do à Assembléia Legislativa de 

isado foi convidado pelo Coman- 
a proferir, no dia 31 de março, a 
ituiu no principal ato comemora­
da Revolução de 1964 na sede da- 
. É colaborador nos principais jor-

Mensagem
“Fácil inferir que 

zendo adversários, tanf 
ber tolerá-los e respeii 
nós.

Compreendamos, 
mendou amar os inimi|( 
nos à convivência com

apenas lesamos a nós mesmos, fa- 
o quanto é muito importante sa- 

tlá-los, sempre que surjam contra

mula ideal do equilibritp 
DRÉ LUIZ).

gssim, que quando Jesus nos reco- 
;os estava muito longe de induzir- 
o mal, e sim nos entregava á fór- 
com a paz da imunização”. (AN-

Corrida das Praias
Além da representação municipalista de Campina 

Grande, também Cabedelo se fará presente a “15- Corri­
da das Praias”, que seru realizada no domingo 5 de abril, 
em homenagem ao 17- é .niversário da Revolução Brasilei­
ra ide 1964, e 2" ano do Governo Tarcísio Burity, 
esperando-se, também que a cidade de Areia, envie seus 
excelentes fundistas paia a tradicional competição pedes­
tre.

Às inscrições, grat iitas, estão sendo recebidas até o_tuii
dia 25. no Departamento de Pesquisa de A UNIÃO, R 
João Amorim, 384, por Luzia e Vera Lúcia.

de
"...A figura de CA.
elevado sentido 
atuava, é a impirahi 
homens que fizera 
Revolução Brasilevft 
A. Nobre Filho)

XIAS, simbolizando o mais 
perfeição em tudo onde 

ão e 0 estímulo de todos os 
^  e continuarão fazendo a 
■a de 1964”. (Dr. Fernando
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Ministro da Saúde, Waldir Arcoverde

Vacinação inicia com a 
presença de W. Arcoverde

Cajazeiras (A União) -  Hoje, o 
ministro da SaúfU, Waldir Arcover­
de, estará nessa cidade para iniciar 
oficialmente a vacinação anti- 
sarampo, destinada a crianças na fai­
xa etária entre sete meses e cinco anos 
de idade, que abrangerá também 
mais quinze municípios paraibanos.

Para tanto, o médico Epitácio 
Leite Rolim, superintendente do 
Nono Núcleo Regional de Saúde, se­
diado nessa cidade, já designou todos 
os postos de vacinação e escalou todo 
o pessoal que vai trabalhar na zona 
urbana e rural do município. Ele tam­
bém já visitou todos os postos de vaci­
nação, como também já está tudo 
preparado para a chegada do ministro 
Waldir Arcoverde, que será recebido 
por autoridades médicas e as demais. 
Um dado interessante é que o Minis­
tro chegará num período em que a 
classe médica cajazeirense estará em 
greve, por aumento salarial e outras

questões quanto ao atendimento hos­
pitalar;

Tendo em vista o grande número 
de municípios pertencentes ao Nono 
Núcleo Regional de Saúde, serão va­
cinadas crianças das cidades de Ante­
nor Navarro, Santa Helena, Triunfo, 
São José de Piranhas, Bonito de San­
ta Fé, Monte Horebe, Carrapateira, 
Cachoeira dos índios e Bom Jesus, 
além de Cajazeiras.

Amanhã serão vacinadas as 
crianças dos municípios de Sousa, 
Santa Cruz, São José da Lagoa Tapa­
da, Nazarezinho e Lastro. Depois de 
encerrada a vacinação deste núcleo, 
os cinquenta vacinadores se desloca­
rão, no dia 21, para Catolé do Rocha, 
Oitavo Núcleo Regional de Saúde, 
onde serão vacinadas as crianças de 
Belém do Brejo do Cruz, Bom Suces­
so,, Brejo do Cruz, Catolé do Rocha, 
Jerico, Lagoa, Riacho dos Cavalos e 
São Bento.

Mutuários fazem denúncia 
contra a Saelpa e Cagepa

Princesa Isabel (A União) - Mu­
tuários que foram contemplados com̂  
casas no conjunto habitacional cons- 
trido pela Cehap em Princesa Isabel, 
apesar de já terem recebidos as cha­
ves de suas residências estão impossi­
bilitados de ocupá-las porque não 
existe água nem luz.

Em que pese os inúmeros apelos 
feitos pela comunidade à Cagepa, 
Saelpa e Prefeitura, até agora nenhu­
ma solução foi dada ao problema. 0  
pior de tudo é que ninguém sabe 
quando é que a água e a luz serão ins­
talados no local, isto porque os órgãos

encarregados nehi ao menos se digna­
ram a dar uma resposta aos pedidos 
de informação formulados pelo povo.

0  referido conjunto habitacional 
possui 25 casas e foi construído pela 
Cehap desde o ano passado. Depois 
de promovido o sorteio para escolha 
dos mutuários, a Cehap entregou as 
chaves mesmo sem ter sido instalada 
a infra-estrutura, talvez pensando 
que se tratava de um problema me­
nor. Todavia, o que se vê em João 
■Pessoa está se repetindo em Princesa, 
isto é, o conjunto é construído e inau­
gurado, e não pode ser habitado por­
que não tem água nem tem luz.

Grupo “Terra” vai fazer 
apresentação em Campina

Cajazeiras (A União) - 0  grupo 
de teatro Terra, dessa cidade, forma­
do na sua maioria por adolescentes, 
na faixa etária entre 14 e 18 anos de 
idade, foi convidado para participar 
das comemorações do Dia Internacio­
nal do Teatro, em Campina Grande, 
no dia 28, às 20 h, no Teatro Munici­
pal.

0  grupo teatral apresentará a 
peça “0  Barraco”, de autoria de um 
dos integrantes, Eliézer Filho, que foi 
considerada pela crítica especializada 
como 0 trabalho mais consequente 
desenvolvido no campo do teatro pa­
raibano, durante a realização do Fes­
tival de Arte de Areia. E foi baseada 
nesses comentários que a diretoria do 
Teatro Municipal de Campina Gran­
de, Epeida Agra Maracajá, fez o con­
vite ao “Terra”.

ESPETÁCULO

A peça conta a história de uma 
família que mora no subúrbio, em um 
barraco, que sofre a pressão de despe­
jo, por parte de uma imobiliária que 
quer construir no local uma espécie 
de conjunto residencial. Daí então 
reina o drama, com a família ofere- 
cendp resistências para não sair.

O espetáculo é composto por 
uma mãe tuberculosa, devido a polui­
ção; um pai que só vive bêbado, devi­
do ás condições de vida; um filho 
marginal; outro que ainda não sofreu 
a influência dos delinquentes, uma fi­
lha que sonhava em se projetar na 
vida e acaba sendo prostituta, e outra 
louca, que em vários momentos revela 
muitas coisas sobre a realidade.

Sindulfo Santiago lança 
campanha em Guarabira

Guarabira (A União) - 0  
superintendente do INPS, Sin­
dulfo Santiago, estará hoje nes­
ta cidade, quando abrirá oficial­
mente, às 20 h, na Câmara Mu­
nicipal, a Campanha de Ação 
Comunitária “O INPS com vo- 
ce .

0  sr. Sindulfo Santiago pre­
sidirá a solenidade de abertura 
da campanha, mostrando os be­
nefícios da previdência social. 
Na ocasião, serão debatidos os 
principais aspectos da campa­
nha “O INPS com você”, como 
também os seus objetivos e o de­
senvolvimento do programa da 
previdência social no Estado é 
no pais.

Religiosos 
desmentem 
a noticia

Guarabira (A União) 
- A respeito de; nota di­
vulgada ontem, em que o 
padre Hildon Bandeira 
afirma que Dom Marcelo 
Carvalheira “encontra-se 
em estudo espiritual no 
Mosteiro Cistersiense, 
em Jequitibá na Bahia, 
para saber se permanece­
rá como Bispo ou como 
Monge Beneditino”, os 
religiosos dessa cidade, 
que integram a paróquia, 
bastante revoltados, dis­
seram que o bispo auxi­
liar desta cidade nunca 
teve pretensões de ser 
monge.

Alegaram os religio­
sos e sociólogos da região 
que dom Marcelo Cava­
lheira tem uma série de 
trabalhos e projetos para 
a paróquia de Guarabira 
e que. não existe nenhum 
fundo de verdade, na no­
ticia divulgada no último 
domingo, de que ele quei­
ra desistir de ser bispo.

Eles acham ainda 
que a saída de dom Mar- 
cello Cavalheira só de­
penderá do papa João 
Paulo II, o que, segundo 
eles, não irá ocorrer. In­
formaram que dom Mar­
celo estará de volta a 
Guarabira no começo de 
abril para aguardar o de­
creto do Papa sobre a 
criação da Diocese de 
Guarabira.

Habitantes 
revoltados 
com Prefeito

Princesa Isabel - A 
União - 0  descaso admi­
nistrativo do atual prefei­
to de Pincesa Isabel está 
fazendo o povo ficar re­
voltado, uma vez que 
nada do que ele prome­
teu fazer, antes de sei 
eleito, cumprin.

Para se ter uma 
idéia, o atual prefeito, ao 
tomar posse, .encontrou 
um ginásio de esportes 
prestes a ser concluido e, 
mesmo dizendo que o 
inauguraria logo, até 
agora nada fez e, em con­
sequência, o ginásio está 
servindo para abrigo de 
jumentos, burros, cava­
los e vacas e também 
para os encontros notur­
nos de prostitutas.

Uma o u tra  obra 
abandonada é o estádio 
iFrei Anastácio. Depois 
'que passou para a admi­
nistração direta da Pre­
feitura, o estádio foi rele­
gado ao esquecimento e 
está invadido pelo mato, 
por animais que pastam 
tranquilamente em toda 
sua extensão e lá não se 
pode sequer jogar uma 
pelada.

Pitimbu vai 
ter asfalto 
para BR-101

Pitimbu (A União) - 
Após a autorização do go- 
rernador Tarcísio Burity 
e a concorrência de “lici­
tação” fqita pelo secretá- 
,rio José Silvino, dos 
Transportes e Obras, a 
comunidade está bastan­
te satisfeita com o asfalto 
ligando Pitimbu a BR- 
101, cerca de 22 quilôme­
tros.

Disse 0 prefeito Fer­
nando Araújo Cunha que 
0 maquinário, para cons­
trução do asfalto, já co­
meçou a chegar na cida­
de, e a firma vencedora 
da concorrência foi a F. 
A. Teixeira, adiantando 
que os trabalhos serão 
iniciados ainda no trans­
correr desta semana.

, /  Sucupira 
Ipé

Massaranduba

Colas e Vernizes

Aglomerados e
Compensados*de todos os tipos 

Tudo para pronta entrega 
a Construtores e Revendedores

Av. Dom Pedro II, 272 
Fone -  448 — Guarabira 

Um Empreendimento 
Jomar íorpino

0 melhor Dora
seuesemono

m

VENTILADORES DE TETO 
ASPIRADORES DE PÓ ESTANTES DE AÇO 
CIRCULADORES DE AR

d  M  bebed o u r o s
ESTOFADOS M M  É  FICHARIOS

COF"EsTrK| A
ARQUIVOS V  I  %  1 ^  ARM
r a n F iR A .* :  PM ~  V  n iiP i  i r a i

ARMARIOS 
DUPLICADORES 

MÁQUINAS DE ESCREVER
CALCULADORAS ELETRÔNICAS 

VENTILADORES

Rua Barão do Triunfo, 438 
Fone: 222 -1397 - Joáb Pessoa-Pb.

CENTRO
OFTÂLMOLOGICO
PARAIBANO

Clínica e Cirurgia dos Òlhos - Glauconui - Ertrabia- 
mo. Lente de Conúito - Oitóptica.

DR: JOSÉ EWERTON DE ALMEIDA HCHANDA 
C.R.M. - 1539

r •  Curso de Especialização e Doutoramento em Oftal- 
mologia - 4 anos - no serviço do Professor Hilton Ro­
cha na Fac uldade de Medicina da Universidade Fede­
ral de Minas Gerais.
•  Profes.sor da Faculdade de Medicina daJJniversida- 
de Federal da Paraíba.
•  Membro do Conselho Latino-Americano de Estra-
hi.-;mo. . r.
•  Membro da Sociedade Brasileira de Lentes de Con­
tato.
•  Membro da Sociedade Francesa de Oftalmologia. 
e. Especiàlista em Oftalmologia por concurso pelo 
Conselho Brasileiro de Oftalmologia.

p l a n t a o  n o t u r n o

Consultório:
Rua Monsenhor Walfredp Leà^ú715 

Fones: 222-0090 - 252-sU90 
Consultas:

Hora Marcada
Residência Rua Sílvio de Almeida, 820 - Tambauzi- 

nho
Fone: 224.2465

L /

[
Assine A UNIÃO

Em Sousa
Rua André Avelino, 25 

Fone: 521-1219

1

t
a r m iN d a  THEOTO 

NIO DA CUNHA
Missa de 7? dia

José Theotônio Filho, (espo­
so), filhos, genros, noras, netos, os 
demais parentes e amigos, convidam 

ara missa de 7? dia que mandam ce- 
ebrar pela alma de sua inesquecível 

ARMINDA, na igreja São Gonçalo, 
na Torre, hoje às 19 horas. Antecipa­
damente agradecem a todos que 
comparecerem a este ato de fé.

fe
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SINDICATO DOS 
JORNALISTAS PROFISSIONAIS 

DÀ PARAIBA

ELEIÇÕES SINDICAIS 

A V I S O

Será realizada eleição no dia de’esseis (16) de ju ­
nho de mil novecentos e oitenta e Á (1981), na sede 
desta Entidade, à Rua Visconde de k  lotas n  ̂ 149, l? 
andar, para composição da Diretoria, Cjnselho Fiscal 
e delegados - representantes, devendo o registro de chà- 
pas ser apresentado à Secretaria, no horário de oito(8) 
às Onze (11) e de quatroze (14) ás dezessete (17) horas, 
no período de vinte (20) dias a contar da publicação 
deste Aviso. Edital de convocação da eleição encontra- 
se afixado na sede desta Entidade.

João Pessoa, 17 de março de 1981.

José Cecilio Batista Filho 
- Presidente -

c e r b á l

COOPERATIVA DE ELETRIFICAÇÃO 

RURAL DE BANANEIRAS LTDA. 

a s s e m b l Eia  g e r a l  ORDINARIA 

EDITAL DE 1*. 2* e 3* CONVOCAÇÃO

0  Presidente da COOPERATIVA DE ELETRIFICAÇÃO RU­
RAL DE BANANEIRAS LTDA -  CERBAL, no uso de suas atribui­
ções, convida os senhores associados da sociedade para uma reu­
nião de Assembléia Geral Ordinária, a se realizar às 13:00 (treze) 
horas do dia 28 (vinte e oito) de Março de 1981, no Centro Cultural 
de Bananeiras, situado à Av. João Pessoa, S/N, desta cidade de 
Bananeiras Estado da Ppraiba, com o fim de deliberar sobre os 1- 
tens seguintes: : ,

1 - Prestação de Coritas doa Órgãos de Administração, acom­
panhado do Parecer do Conselho Fiscal, compreendendo Relatório 
da pstão, Balanço e Demonstração da Conta de “Sobras e Per­
das”, tudo do Exercício de 1980, sobre os quais não poderão votar 
os membros dos órgãos referidos;

2 - Destinação das sobras apuradas ou rateio das perdas, dedu­
zidas no primeiro caso as percentagens para os Fundos Obrigató­
rios;

3- Eleição dos membros do Conselho de Administração e Fis­
cal;

4 - Autorizar a contratação de Técnico, pelo Convênio INCRA 
PLANATE;

5 - Quaisquer outros assuntos de interesse social, excluídos os 
enumerados no Artigo n’ 36 do Estatuto Social.

Não havendo “quorum” a Assembléia continuará em sessão 
• nermanente, podendo deliberar com intervalos de uma hora, em 2’.

U 3?. convocação no mesmo local os assuntos constantes da Ordem 
~.do Dia, fazendo-se necessário 2/3 (dois terços) dos sócios em D, me­

tade mais um em 2?. e um minimo de 10 (dez) associados em 3’ e úl­
tima convocação.

Declaramos para os efeitos legais e estatutários que o número 
de sócios nesta data é de 187 (cento e oitenta e seteh -

Bananeiras, 16 de Março de 1981.

MOZART BEZERRA CAVALCANTI 
- Presidente -

ALUGA-SE UMA CASA  
com 7 (sete) salas e demais dependências 

na Av. João da Mata n9 450 
Tratar pelos fones: 221-7641 e 221-0190

PROTESTO
CARTÓRIO TOSCANO DE BRITO 

1? OFÍCIO DE PROTESTO 

RUA MACIEL PINHEIRO N? 02 - EDF. 

i ^ O C .  COMERCIAL 

FONE: 222-1017

EDITAL
Responsável: Carlos Ant" da Silva 
Titulo: Cr$ 5.713,25 
Protestante; Banco do Brasil a.a.

Responsável: Empres Const Lemos e Asfora 
Titulo: Crf 10.500,00 
Protestante Bco do Brasil s.á.

Responsável: Eluzimar de Souza Lima 
Titulo: Cr$ 5.660,00 
Protestante: Bco do Brasil s.a.

Responsável: Especial Alumínio Ltda 
Titulo: Cr$ 37.384,00 
Protestante; Bco Merc de S. Paulo

Responsável: Giovanni de O. Marques 
Titulo: Cr$ 20.000,00 
Protestante; Bradesco.

Responsável: José H. Araújo Junior 
Titulo: Cr$ 2.500,00 
Protesfjante: Banespa

Responsável: M’ Eugenia Estrela Londres 
Titulo: Cr$ 4.000,00 
Protestante: Bco do Brasil s.a.

Responsável: M» Nazaré de O. Soares 
Titulo: Cr$ 9.413,33 
Protestante: Bco do Brasil s.a.

Responsável: Manoel Alves da Silva 
Titulo: Cr$ 4.160,00 
Protestante: Bco do Brasil s.a.

Responsável: Pedro Paiva 
Titulo: Cr$ 3.116,00 
Protestante: Cia Real Invest

Responsável: Tereza Gomes Alves 
Titulo: Cr$ 9.674,00 
Protestante: Bandeirantes

Em obediência ao art. 29 § IV da Lei N’ 2044 de 31 de 
dezembro de 1908, intimo as firmas e pessoas acima citadas 
a virem pagar ou darem por escrito as razões, que têm, em 
meu Cartório à Rua Maciel Pinheiro - N’ 02 nesta cidade, 
sob pena de serem os referidos títulos, protestados na forma 
da Lei.

João Pessoa 17 de Março de 1981 
Bel. Germano Carvalho Toscano de Brito 

1? Oficial do Protesto

Arcebispo 
vê marxismo 
na Igreja

Santiago - Na aber- 
tu ra  de on tem  da 
d é c ím a-o itav a  A s­
sembléia Ordinária da 
Comissão Episcopal 
Latino-Americana (Ce­
iam), Dom Alfonso Lo- 
pez Trujillo, arcebispo 
de Medellin e presiden­
te do organismo, criti­
cou as manipulações de 
filosofías marxistas no 
seio da lOTeja Católica 
de parte de grupos teo­
lógicos e eclesiásticos.

Conselho aprova Cr$ 1,5 
bilhão para o Nordeste

A alocução de Dom 
Alfonso, recebida com 
aprovação pelos sété car­
deais e 65 bispos que to­
mam parte na reunião, 
concentrou-se na análi­
se sobre se a temática 
religioso-politica, espe­
cialmente no que se re­
fere ao marxismo, pode 
ser plena e livremente 
discutida pela iCTeja.

Indagando *‘se um 
cristão pode ser marxis­
ta ou se existe uma igre­
ja burguesa - como aJfir- 
mam alguns - e outra de 
opção exclusiva para os
[)obres”, o arcebispo 
embrou que a questão 

foi respondida pelos pa- 
as Paulo Sexto e João 
aulo Segundo em vá­

rias oportunidades.
Dom Alfonso refu­

tou de forma categórica 
que a doutrina marxis­
ta possa ser positiva 
para a Igreja, “quando 
já é antiga, com mais de 
150 anos de existência” 
e porque “tampouco li­
berta os pobres.”

No discurso proferi­
do em Punta de Tralca, 
balneário do pacifico si­
tuado a cerca de 160 
ikms de Santiago, onde a 
hierarquia eclesiástica- 
latino-americana discu-
Íirá até sábado o traba- 
ho pastoral no conti­
nente, o arcebispo tra­
çou aparentemente uní 
delineamento magistral 
do desenvolvimento que 
terão as deliberações.

Grande parte da 
alocução dedicou-se a 
suscitar indagações 
sobre os grupos denomi­
nados “teólogos da Li­
bertação” e “cristãos 
para o socialismo”, e o 
prelado perguntou se é 
razoável que, dentro da 
Igreja, possa haver co­
munidades populares 
marginalizadas sobre 
essas bases, ou elas “são 
pontas de lança com 
predileções de carátei 
político”.

São Paulo - Além da aprovação, 
hoje pelo CMN, de recursos em tomo 
de Crf 1,5 bilhão parana compra de for­
ragens para o gado do Nordeste, o mi­
nistro aa Agricultura, sr. Amauri Stá- 
bile, deseja que a partir de agora as ta ­
xas de juros dos financiamentos para a 
região, também para máquinas, vol­
tem aos níveis ^o ano passado. Ele de­
fenderá a inclusão nos financiamentos 
dos produtores nordestinos presos a 
contratos de crédito.

O CMN deverá aprovar tam­
bém um plano para financiamento do 
plantio de feijão, com uma recomendá- 
ção especial para o plantio em várzeas 
e terras irrigadas. Esse úítimo objetivo 
leva em conta a necessidade de garan­
tir a produção naquelas áreas espe­
ciais, em períodos de estiagem.

O Ministro enviou ontem, a todos 
os secretários de Amcultura do Nor­
deste um telex informando sobre- o 
novo esquema de distribuição de se­
m en tes, que já  tem  rècu rso s

disponíveis - uma parte já foi aplicada, 
no valor dé Crf 500 milhões. A novida­
de é que os financiamentos ao produtpr 
serão a fundo perdido e para cada saca 
de semente recebida, se colher, o la­
vrador pagará com uma saca do produ­
to.

O estoque formado em consequên­
cia deste esquema será mantido cdmc 
reserva para o consumo do Nordeste.

O Ministro espera que a safra dq 
feijão das águas em 1981 chegue a 1,2 
milhão de toneladas contra 1 milhão de 
toneladas do ano anterior. Será um au­
mento de 20 por cento, houve a perd 
da safra de Irecê, na Bahia cerca de 24i 
mil toneladas. i

Quanto a safra nacional, o sr. Stá- 
bile preferiría falar já com os números 
finais da armazenagem. Mas o governe 
ainda espera a colheita de grãos em 
torno de 54 a 55 milhões de toneladas, 
considerando a expansão da área plan-i 
tada, com base na ocupada na safra 
anterior.

Tancredo discute pontos 
da Lei dos Estrangeiros
Brasília - Os critérios para a ex-

Eulsão de estrangeiros casados com 
rasileiros ou com filhos brasileiros e a 

situação dos missionários são os pontos 
que mais dificultam a ação do governo 
no que se refere à política nacional de 
imitação, segundo revelou ontem o
Rresidente do PP, Senador Tancredo 

íeves, após audiência com o Ministro 
d̂ a Justiça sr. Ibrahim Abi-Ackel.

O sr. Tancredo Neves declarou 
que a intenção manifestada pelo Mi­
nistro é a de que seja elaborado um 
projeto de consenso, razão pela qual o 
presidente o PP recomendou, ontem 
mesmo, ao deputado João Linhares 
(PP-SC) que retome os entendimentos 
com os interlocutores dos partidos de 
oposição para que o assunto volte a ser 
examinado.

Segundo Tancredo, já existe um 
trabalho e estudos realizados por uma

comissão interpartidária das oposições. 
As atividades dessa comissão, de acor-' 
do com ele, poderão e deverão ser rei­
niciadas, pois vinham sendo feitas 
“com competência e espirito público”.

O presidente do PP, ao ser indaga­
do sobre o encontro de ontem e seus 
desdobramentos no que se refere a 
apreciação futura de projetos de natu­
reza institucional, dissè que seu encon­
tro com o Ministro da Justiça “não 
comporta esta amplitude mas revela o 
propósito do governo de ouvir as oposi­
ções sobre os temas políticos de inaior 
relevância”.

Disse que não foi marcado prazo 
para novo encontro com o Ministro e 
que, enquanto isso não acontece, as 
oposições deverão partir para o exame 
da matéria e articular uma estratégia 
de ação comum a todos os partidos.

O coração estará bem 
com pouco peso e fumo
San Francisco - Os médicos defam ilia po­

dem “reduzir consideravelmente” a frequên­
cia das enfermidades cardiacas simplesmente 
convencendo seus pacipntes que percam pèso, 
deixem de fumar e sejam fisicam ente auVos.

Assim afirma um relatório do Colégio 
Norte-Americano de Cardiologia apresentado 
anteontem em sua reunião anual. Nos Estados 
Unidos, as enfermidades cardiacas são a prin­
cipal causa de morte com 640 mil casos 
anuais.

O relatório afirma que a prática médica 
norte-americana “dedica ao tratamento das 
enfermidades um esforço desproporcional 
comparado com o destinado a prevendo. Este 
esforço de tratamento chega aniiúde demasia- 
daménte tarde”

raram
Os 80 especialistas do coração que colabo- 
im na preparação do ralatório indicam

que os médicos fam iliares possuem um “enor­
me potencial” cõhtra as enfermidades cardia­
cas mas devem: insistir mais em que seus pa­
cientes modifiqifem seu estilo de vida.

A enfermidade coronáriá é a complicação 
mais firequente da arteriòesclerose, a forma­
ção de depósitos de substância gordurosa na 
parte interior dos vasos sanguíneos que redu­
zem seu tamanho e o fluxo de sangue.

Os 5 fatores de risco associados a arte- 
rioesclerose são o hábito de fumar, a alta pres­
são sanguínea, o alto nivel de colesterol no 
sangue, a inatividade flsica e a obesidade, diz 
o relatório.

Existem provas contundentes de que o 
controle desses fatores reduz condideravel- 
mente as mortes e condições de diminuição fl­
sica causadas pelas enfermidades cardiacas, 
disseram qs médicos.

A

Médicos da Bahia 
paralisarão suas 
atividades hoje

Salvador - Apesar da ameaça de demissão aos 
que participàrem do movimento, os médicos baianos 
decidiram aderir ao “Dia Nacional de Protego” da 
categoria e paralisarão suas atividades durante o dia 
de hoje em todos os hospitais doÉstado, com exceção 
dos serviços de emergência e as matemidades.

Em nota oficial, o Conselho Regional de Medi­
cina do Estado da Bahia disse ontem, reconhecer “as 
sérias dificuldades que atingem a classe médica”, e 
acrescenta que “sente-se no dever de lembrar aos 
médicos que a participação em movimentos reivindi- 
catórios é do âmbito de consciência de cada um, 
mas, em nenhuma hipótese pode omitir-se o médico 
- porque é normativo de seu código de ética - do aten­
dimento de urgência e da responsabilidade direta e 
instransferivel com seu paciente”.

Para o seu “Dia Nacional de Protesto”, os médi­
cos da capital e do interior orgariizaram um progra­
ma com muitas atividades da própria categoria, 
além de pronunciamentos de parlamentares do 
PMDB e do PP na Assembléia Legislativa sobre os 
motivos da greve.

Na Bahia, as principais reivindicações dizem 
respeito ao piso salarial (10 vezes o maior salário mi­
nimo do pais, por 20 horas de trabalho semanal), 
adicional de insalubridade, reajuste semestral, ga­
rantia das comissões sindicais eleitas no próprio lo­
cal de trabalho, estabilidade à gestante até 120 dias 
após o término da licença obrigatória, reposição sala- ■ 
rial de 142 por cento.

Em carta aberta à população, justificando o mo­
vimento de hoje, os médicos baianos condenam a 
atual política de saúde no pais, que eles consideram 
“privatizante e antipopular” e criticam a Previdên­
cia Social, “sustentada fundamentalmente pela con­
tribuição compulsória dos assalariados e que, basica­
mente, transfere seus recursos para os grupos empre­
sariais lucrativos”. Condenam também a falta de re­
cursos governamentais para a área de saúde pública.

Em Niterói, a classe 
aderiu ao movimento

Rio - Os médicos do Hospital Universitário An- 
tonio Pedro, de Niterói, decidiram, em Assembléia 
que reuniu 60 pessoas no auditório do Huap, ontem 
pela manhã, paralisar hoje o atendimento no ambu­
latório, em solidariedade ao Dia Nacional de Protes­
to da classe.

Segundo o Sindicato dos Médicos de Niterói, a 
greve deverá ser acompanhada por cerca de 750 mé­
dicos dos hospitais estaduais Getúlio Vargas Filho e 
Azevedo Lima, dos postos de assistência médica do 
Inamps, das seis unidades municipais de saúde e do 
ambulatório'do laserj.

No Hospital Antonio Pedro os médicos reunidos 
em Assembléia resolveram que serão mantidos os 
serviços nas unidades de emergência, como o Pronto- 
Socorro, 0 Centro de Diálise, a maternidade e o CTI.

Começaram a ser distribuídos ontem 30 mil fo­
lhetos à população, no qual os médicos afirmam: 
“Todos nós sabemos das condições de saúde da po- ' 
pulação. Falta assistência médica, os postos de saú­
de, ambulatórios e hospitais mal localizados e insu­
ficientes, não têm condições de atender a todos”. E 
acrescenta: “nosso ppvo não sabe, mas os médicos 
ganham como salário* inicial, de Cr$ 17 mil a Cr$ 21 * 
mil, tanto no Inamps como nos hospitais do Estado e 
do Município. Nas casas de saúde particular a situa­
ção é a mesma, com o agravante de que muitas vezes 
nem a carteira profissional é assinada”.

Em Sáo Paulo, todos 
resolveram trabalhar

Os médicos de São Paulo não entrarão em gre­
ve hoje, Dia Nacional de Luta. A[decisão foi toma­
da desde segunda-feira, á noite, na sede do sindicato 
da categoria. Está marcada, porém, para às 20 horas 
de hoje, no auditório da Associação Paulista de Me­
dicina, uma manifestação contra a falta de condi­
ções de trabalho e os salários pages à categoria.

“Há um certo ânimo para fazer greve aĉ ui em 
São Paulo”, disse Agrimeron Cavalcanti, presidente 
do sindicato. “Mas fizemos uma avaliação, inclusive 
no interior e vimos que ainda não seria uma paralisa­
ção ampla, organizada”.

Comentava-se ontem que nos ^andes hospitais, 
principalmente H o^ital do Serviço Público Esta­
dual e Hospital das Clinicas, há estrutura para inter­
romper o trabalho, mas a direção do sindicato optou 
pela realização de apenas um ato na sede da Associa­
ção Paulista de Medicina, para fazer o lançamento 
de um movimento maior, que será ampliado junta­
mente com a luta do funcionalismo público.

CAIX
econAmica
FEDERAI

LOTERIA ESPORTIVA

RESULTADO PROVISÕRIO DO CONCURSO TESTF 
N? 538, APURADO EM 16.03.81

Total liquido a ratear......Cr$ 237.242.466,30 435 apos­
tas ganhadoras com 13 pontos, cabendo a cada uma.Crí 
545.384,98

DISCRIMINAÇÃO DE APOSTAS GANHADORAS POR 
ESTADO;

. ........................................................................... 04
Amazonas............................... ....................................■........ 03
Bahia.....................................................................  n
Brasília........................................................ .., ...................15
Ceará......................................................................................02
Espirito Santo. .............................................................   05
Goiás................ 05
Maranhão............................................  02
Mato Grosso.........................i ..................................... 0?
Mato Grosso do Sul.............................................................04
Minas Gerais. . ...............  24
Pará..................7 ..................................................................07
Paraná....................................................................................35
Pernambuco..........................................  02
Piaui.........................................   01
Jlio Grande do Sul...............................................................09
liio de Janeiro...................................................................... 38
Santa Catarina..................................................................... 07
pão Paulo ...................     256
Sergipe. . . . . . . . . ' ...........................................................03

De acordo com 0 artigo 19 da norma geral dos concur­
sos de prognósticos esportivos, haverá um prazo de 10 dias,
( Ontados a partir desta data para reclamações, as quais de­
verão ser apresentada na Rua Camilo de Holanda - 100 
João Pessoa. Até o dia 27/03/81 não serão aceitas reclama­
ções por via postal.
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CIA. AGRO PECUÁRIA DO TRIÂNGULO 

PATOS - PARAÍBA

Assembléia Geral Ordinária

e Extraordinária

Pelo presente edital ficam convidados os Senhores Acionis­
tas da Cia. Agro Pecuária do Triângulo para se reunirem 
em Assembléia Geral Ordinária e logo após em Assembléia 
Extraordinária a realizarem-se no próximo dia 22 de Março 
de 1981, às 10 (dez) horas, na sede social da empresa, á Pra­
ça Getúlio Vargas, n? 16 nesta cidade de Patos (PB) quando 
serão tratados os seguintes assuntos;

a) Apreciação e votação do Balanço Patrimonial e de­
mais demonstrações financeiras relativas ap exercício so­
cial findo em 31 de Dezembro de 1980.

b) Eleição dos novos membros da Administração e fi­
xação dos respectivos honorários.

ic) Em Assembléia -Extraordinária, apreciação da pro­
posta da Diretoria para reforma parcial dos Estatutos, me­
lhor adaptando-os às normas do FINOR.

e) Outros assuntos de interesse social.

Patos, 10 de Março de 1981.

REDI WANDERLEY DA NOBREGA 
Diretor.

T E L E F O N E  C O M ER C IA L-V EN D E-SE  
LIN H A 221 CEN TRO  

^  «  T R A T A R  P ELO  T EL EFO N E  
A w A  221-1220 D E 14 Ã S 18 Hs.

CASA
PARA

VENDER

Vehde-se uma casa situada a rua LA­
DEIRA DOM VITAL n9 31 - ROGER. Co«Í 
04 qtiartos, garagem. Uma ótima casa, toda 
isolada. A tratar com Dona Maria Leopoldi- 
na Vilar na mesma.

exame de biópsias e peças cirúrgicas 
prevençéto do câncer ginecológíoo 

dbqnóstico imediato do câncer {congdaçâto 
crtologia das cavidades

sedimentação espontân^ 
crtocentrífuga

17 C O f^ Ü LT O R ES  INTERNACIONAIS

INSTITUTO DE  
PATO LO GIA  E C ITO LO G IA  
Dr. E L Y  CH A VES

Avenida D. Pedro II, 780 
Fone: 221-3358

NEGOCIO URGENTE
Vendtí-se um Telefone, Jinha 424 liquidada, 

itar paios fones 221.1220 - Ramal
224.8245
Tratar pelos fones 221.1220 - 27 ou

MOVELARIA

BOM GOSTO E MELHORES PREÇOS 
MOVEIS E ELET1lOEK)MÈSTiCÒSsalas,

estufados, dormitórios, 
estantes

MO0nV<«( (  VEKUTII*
armários copa-cozinha

TMDO P8LO HNQW PRtÇO OA PRAÇA

n n  13 m aio  I M i M i l r a

Denunciado aumento dos ônibus
Vereador 
quer Balcão 
em Campina

o  Balcão da Econo­
mia, programa do Governo 
do Estado que possibilita 
alimentos mais baratos às 
populações carentes de 
João Pessoa, foi pedido 
também para os bairros de 
Campina Grande pelo ve­
reador José Luiz Júnior.

Ele apresentou, du­
rante sessão de ontem da 
Câmara Municipal de 
Campina Grande, um re­
querimento aos vereadores 
para que formulem um 
apelo ao governador Tarcí­
sio Burity com o objetivo 
de estender o atendimento 
do Balcão da Economia 
também a Campina Gran­
de..

A medida , segundo o 
vereador, “ tem caráter 
eminentemente social e, 
pela sua importância, deve 
ser adotada também nesta 
cidade”.

Ele garante que o Bal­
cão da Economia propor­
cionará,.,; às populações 
pobres de Campina, me­
lhores condições de vida 
com a compra de alimen­
tos mais baratos.

ÁGUA ENCANADA

Iniciativa do Governo 
do Estado, através da Se­
cretaria da Agricultura, 
lançada com sucesso em 
João Pessoa, benefíciando 
considerável parcela da 
população dos bairros peri­
féricos da Capital, o “Bal­
cão da Economia” , foi 
reivindicado para Campi­
na Grande, pelo vereador 
José Luiz Júnior.

José Luiz apresentou 
à consideração dos seus 
pares na Câmara Muni­
cipal, um requerimento, 
pedindo que a Mesa da 
íCasa formule apelo ao go­
vernador Tarcísio Burity, 
objetivando a implanta­
ção, nesta cidade, do Bal­
cão da Economia.

O edil, considerou que 
na Capital do Estado, o 
Governador implantou 
esse melhoramento, tendo 
a medida governamental 
recebido a- mais ampla 
acolhida dos pessoenses, 
particularmente daqueles 
que percebem salários 
mais baixos.

Considerou, sobretu­
do, que a medida, tem ca­
ráter eminentemente so­
cial, e pela sua importân­
cia deve ser também, ado­
tada em Campina Grande, 
o que proporcionará, prin­
cipalmente, às famílias lo­
cais, a grande oportunida­
de de aquisição de gêneros 
de primeira necessidade,^ 
como também, dar-lhe-á 
uma melhor condição da 
vida material.

O vereador Everaldo 
da Costa Agra, requereu à 
Mesa Diretora da Câmara, 
que seja feito apelo ao go­
vernador Tarcísio Burity, 
para que ele determine à 
Companhia de Água e Es­
gotos da Paraíba (Cage- 
pa), que providencie as 
obras de ampliação da 
rede d’água encãnada de 
Campina Grande, ao mes­
mo tempo em que pede re­
forço do sistema de esgotos 
da cidade.

Everaldo, no seu re­
querimento, considerou 
que, “cerca de um terço da 
cidade é desprovido de ser­
viços de abastecimento 
d’água e de rede de esgo­
tos”.

Disse ainda, que, o 
Município oferece uma 
grande contribuição á arre- 
ííhdaçâo estadual, mere­
cendo, por isso, um trata­
mento especial por parte

todos 08 órgãos subordi­
nados à Administração Es­
tadual.

Servidores do município 
recebem salário amanhã
A Prefeitura inicia amanhã o pa­

gamento dos servidores municipais 
referente ao piês de março, de acordo 
com tábela elaborada pela Secreta­
ria de Finanças do Município, e que 
será cumprida até o dia 27 do corrente 
mês, podendo os funcionários, para 
receber seus vencimentos, se dirigi­
rem à agêricia do Banco Itaú S/A.

O cronograma traçado pela Se­
cretaria de Finanças “prevê para ama­
nhã o pagamento dos servidores lota­
dos no Gabinete do Prefeito, Secreta­
ria de Finanças, Secretaria de Admi­
nistração e Consignações para a Fa­
mília.

No dia 20, serão pagos os funcio­
nários com atuação na Coordenadoria

A bomba, de fabricação caseira e alto teor explosivo

Fazendeiro desativa 
bomba que o mataria
Quatro bananas de dinamite e 

outros artefatos explosivos ainda 
não identificados, dentro de uma 
caixa de 50 centímetros, pesando 
um quilo e 850gramas. Esta foi a 
bomba, de alto teor explosivo, 
que 0 fazendeiro Adonias Carta­
xo, residente no sítio Caiçara, a 
um quilômetro de Cajazeiras con­
seguiu desativar dentro do motor 
do seu carro, uma Brasília Volks- 
i'jagen.

À Polícia, 0 fazendeiro con­
tou como conseguiu descobrir a 
bomba dentro do seu carro. Disse 
que estava doripi^do, por volta 
das 5 horas da manhã de ontem, 
sendo despertado por um barulho 
que vinha da garagem do seu au­
tomóvel. Na mesma hora, a cha­
ve geral de luz foi desligada. 
Armando-se de um revólver, 
Adonias Cartaxo saiu divisando 
ao longe vultos de algumas pes­
soas.

PERSEGUIÇÃO

A luz do dia ainda estava 
fraca e, por isso, q fazendeiro não 
conseguiu identificar as pessoas 
que, sabia, estavam colocando al­
guma coisa no motor do seu car­
ro. Estas correram logo que per­
ceberam a presença de Adonias 
sendo por ele perseguidos.

Não conseguindo lograr êxitq 
em sua perseguição, o fazendeiro 
voltou para verificar o que tinham 
colocado dentro do motor do car- 
ro, encontrando a bomba, de 
fabricação caseira, mas de grande 
teor de explosão.

Adonias Cartaxo tratou ime­
diatamente de levar a bomba ao 
delegado de Polícia de Cajazeiras 
que, por sua vez, entrou em con­
tatos com 0 secretário de Segu­
rança Pública, coronel Geraldo

Navarro, e com a Superintendên­
cia de Polícia Federal do Estado.

O petardo chega hoje, a João 
Pessoa, para ser aberto e exami­
nado por peritos do Instituto de 
Polícia Técnica.

INQUÉRITO

O secretário de Segurança 
Pública do Estado determinou ao 
delegado de Cajazeiras que abris­
se inquérito para apurar o atenta­
do, mas exigiu sigilo a fim de não 
prejudicar o andamento das in­
vestigações.

O inquérito será instaurado 
conjuntamente pelo delegado de 
Polícia de Cajazeiras e por agen­
tes da Polícia Federal, que ainda 
hoje devem seguir para aquela ci­
dade. Segundo o delegado, o 
atentado ‘‘não era dirigido ape­
nas à pessoa do sr. Adonias, mas 
toda sua família, uma vez _que 
logo cedo, como sempre faz, ele se 
desloca do sítio para Cajazeiras, 
com todos os seus familiares.

O fazendeiro já entregou, in­
clusive, vários documentos ao de­
legado de Cajazeiras comprovan­
do a existência de inimigos seus 
que desejam sua morte. A im­
prensa, no entanto, não teve 
acesso a esses documentos, sendo 
permitido apenas que eles fossem 
fotografados de longe. As autori­
dades policiais já tem um suspei­
to, mas não revelou seu nome 
“para que não, haja prejuízos has 
investigações”. Acredita-se que a 
identificação do autor ou autores 
da fabricação da bomba levará d 
mesma pessoa que há cerca de 4 
anos fez explodir uma bomba no 
Cine Teatro Apoio X, em Caja­
zeiras, que fez provocar a morte 
de três pessoas.

de Planejamento e Secretaria de Via- 
ção e Obras; no dia 23, serão pagos os 
proventos dos pensionistas e inativos.

No dia 24, será a vez dos funcio­
nários lotados na Secretaria de Tra­
balho e Bem-Estar Social. Dia 25, os 
da Secretaria de Serviços Urbanos, 
sendo o calendário de pagamento se- 
quenciado no dia 26, quando serão re­
munerados os servidores da Secreta­
ria de Educação e Cultura com matri­
culas terminadas em números pares.

Encerrando a tabela, no dia 27, 
será feito o pagamento dos funcioná­
rios da Secretaria de Educação e Cul­
tura com matriculas terminadas em 
números impares.

Em carta aberta à 
população dezessete’ en­
tidades civis de Campi­
na Grande denuncia­
ram o elevado aumento 
dos preços das passa-
f:ens de transpo- /és co- 
etivos, recert /mente 

estabelecidos p /r decre­
to assinado péiò Prefei­
to Enivaldo Ribeiro.

No manifesto lan­
çado à com unidade 
campinense, os signatá­
rios classificaram os au­
mentos como extorsi­
vos, ao mesmo tempo 
em que taxaram o ae- 
creto que estabeleceu os 
novos preços como “me­
dida anti-popular”, de­
nunciando “comprome­
timento da Administra­
ção Municipal com em­
presários- do setor de 
tran i^rtes coletivos”.

Diz a nota que, os 
trabalhadores, os estu­
dantes e as pcmulações 
dos bairros de Campina 
Grande acabam de ser 
surpreendidas com o 
absurdo aumento de 43 
px)r cento nas passagens 
dos ônibus urbanos, de­
cretado pelo prefeito 
Enivaldo Ribeiro. O 
Prefeito, ao adotar essa 
medida anti-popular, 
demonstrou a verdadei­
ra cara do seu governo: 
em lugar de atender às 
necessidades do povo de 
Campina Grande, se 
compromete pubíica- 
mente com os empresá­
rios de transportes cole­
tivos, desmentindo seu 
slogan: “povo no gover­
no”.

Com esse aumento 
- prossegue o documen­
to - os gastos com trans­
porte atingem a percen­
tagem de cerca de 25% 
do salário do trabalha­
dor (a maioria ganha 
em torno de um salário , 
minimo), quando legal­
mente não deveria pas­
sar de 1%. Os estudan­
tes passarão a destinar 
aproximadamente 50 
por cento de seu crédito 
educativo (congelado, 
desde 1978 em Cr$ 
1.100,00) ' às despesas 
com transporte, prati­
camente nada sobrando 
para outros gastos indis­
pensáveis á sua sobrevi­
vência.

“Deve-se destacar

que se somam a essf ab­
surdo preço das pássa- 
gens, as já precárias 
condições dos tr^spor- 
tes: número insuficiente 
para atender aos usuá­
rios, superlotação; ôni­
bus caindo aos pedaços 
e pondo em risco as vi­
das dos usuários, atra­
sos constantes, eto”.

No intuito de con­
seguir uma solução para 
o problema, levando o 
prefeito Enivaldo Ribei­
ro a revogar o decreto 
que estabeleceu os no­
vos preços de passagens 
de transportes coletivos, 
08 representantes dos 
segmentos comunitários 
locais, signatários do 
manifesto lançado à po­
pulação, se reuniram 
ontem à noite no plená­
rio da Câmara Munici­
pal, devendo o resultado 
desse encontro, ser co­
municado ainda esta se­
mana ao prefeito Muni­
cipal.

ENTIDADES

Datada de 16 de 
março de 1981, a carta 
aberta à população de 
Campina Grande tem 
como assinantes as se­
guintes entidades:

Sindicato dos Tra­
balhadores nas Indús­
trias Mecânicas e Meta­
lúrgicas de Campina 
Grande - SAB do Cente­
nário - SAB de José Pi­
nheiro - SAB de Bodo- 
congó - PMDB - Bancada 
na Câmara, Setor Jo­
vem, D epartam ento 
Trabalhista e Departa­
mento Feminino; Dire­
tório Central dos Estu­
dantes da URNe; Asso­
ciação dos Docentes da 
Universidade Feq; jil 
da Paraíba - ADUF^- 
iCG; Associação do Ma­
gistério Público do Es­
tado da Paraíba - AM- 
PEP; Jornal HORA DO 
POVO, Jornal “Tribuna 
da Luta Operária” - Co­
mitê do PMDB do Bair­
ro de Santa Rosa, Pas­
toral da Juventude; Di­
retório Acadêmico da 
Faculdade de Medicina; 
Diretório Acadêmico 
Honestino Guimarães 
do Campus II da Uni­
versidade Federal da 
Paraíba.

Vital do Rego diz 
hoje se aceita a i 
reitoria da URNe

Documentos provam existência de inimigos de Adonias

O ex-deputado Vi­
tal do Rego diz hoje se 
aceitará q u  não o cargo 
de reitor pró-tempore 
da Fundação Universi­
dade Regional do Nor­
deste. Ele foi indicado 
para o cargo pelo prefei­
to Enivaldo Ribeiro, de 
Campina Grande. On­
tem, Vital do Rego con­
sultou amigos e autori­
dades de Cam pina, 
João Pessoa, Rio de Ja­
neiro e Brasília, argu­
m entando que para 
exercer o cargo necessi­
tava não apenas do 
apoio dos segmentos co­
munitários campinen- 
aes, mas dos outros centros 
do país. Nessas consultas, 
o ex-deputado deixou 
claro que, aceitando o 
convite, encararia a rei­
toria como uma missão 
de ordem comunitária. 
Fontes ligadas à Univer­
sidade informavam on-, 
tem que Vital do Rego 
aceitará o cargo, entre­
gando hoje a carta- 
resposta ao prefeito 
Enivaldo Ribeiro. Co­
mentários davam conta', 
inclusive, que sua posse 
seria realizada em ato 
simples, amanhã à* tart 
de. Pessoas ligadas ao 
gabinete do prefeito 
campinense disseram, 
por ouiro lado, que Eni­
valdo Ribeiro já estava 
informado sobre a res­
posta do ex-deputado. 
Ontem, o chefe do exe­
cutivo municipal visi­
tou Vital em sua resi­
dência.

Vital do Rego

Os professores in­
cluídos na lista sêxtupla 
dâ qual seria retirado o 
reitor da URNe estão 
dispostos a impetrar um 
mandato de segurança 
contra a decisão do píe- 
feito Enivaldo Ribeiro. 
Nos meios universitá­
rios era comentado on­
tem que o recurso judi­
cial podería áer formu­
lado durante todo o dia. 
de hoje. A possibilidade 
teria antecipado a deci­
são de Vital do Rego.

Terça-feira, o pre­
feito recebeu a visita 
dos professores Moacir 
Carneiro, Jeremias Je- 
rônimo da Silva e Mar­
garida Motta, que te- 
riam manifestado seü 
inconformismo diante 
da indicação do nome 
do ex-deputado para a 
reitoria, mesmo em re­
gime temporário. Asses­
sores do prefeito infor­
maram que, no entanto, 
antes de convidar Vital 
do Rego, Enivaldo teria 
formulado o convite a 
professores da lista sêx­
tupla.
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Opinião
•  O presidente João 
Batista Mororó, do As- 
tréa, foi o único diri­
gente de clube social 
que se fez presente à 
reunião de Assembléia \ 
Geral Extraordinária 
convocada pela direto­
ria do Iate Clube para 
a tarde da ú ltim a  
segunda-feira.
•  Após ouvir as expli­
cações do Comodoro 
Carneiro Braga e do 
presidente do Conse­
lho Deliberativo, ad­
vogado Manuel Gui­
marães, considerou al- 
truístico os propósitos 
do seu colega iatista 
para situar melhor 
ainda a agremiação do 
Bessa.
•  Mororó considerou 
ainda os resultados do 
encontro como uma 
demonstração de pres­
tíg io  ao Comodoro^ 
Carneiro Braga.

MARCIA. MIRANDA SILVA

Unidade
•  Tudo está indicando 
que não haverá dispu­
ta pela presidência do 
Clube de Engenharia, 
em suas eleições de ju­
nho vindouro. Um gru­
po está  tentando a 
neutralizarão de um 
tênue_ movimento que 
se es&oça a fim de ser 
lançado um segundo 
nome para enfrentar o 
engenheiro Williams 
Velloso da Silva, can­
didato de maior prefe­
rência do quadro so- 
cial daquela agremia­
ção.

•  Esse grupo quer que 
Williams seja candida­
to único, porque vê 
nele reacender-se as 
esperanças de dias me­
lhores para o Clube de 
Engenharia. Ademais, 
seria uma demonstra­
ção de alta confiança à 
sua administração.

Reeleição 
na Ordem

•  Domingo passado, 119 ter­
ceiros carmelitas da Igreja N. 
S. do Carmo participaram 
das eleições de sua nova dire­
toria. Desses, 111 reelegerem 
o sr. Luiz Coutinho para Prior 
da Ordem.
•  Luiz Alberto Moreira Cou­
tinho permanecerá no cargo 
até 1984.

□  □ □

Reunião de 
rotarianas

•  A primeira reunião deste 
ano das damas rotárias da 
Casa da Amizade, que 
anunciamos para ontem, 
será na verdade realizada 
hoje, às 14h30m na sede da 
Av. D de Maio.
•  A presidente Jocelina 
Reopell pede a presença de 
todas as associadas.

(  COBRANÇA POR CARNÊ )

•  A diretoria do Cabo Branco 
espera até o final do mês de 
abril implantar em definitivo 
o sistema de cobrança através 
de carnês bancários, o que vi­
rá facilitar bastante o cum­
primento estaturário por par­
te do seu grande quadro de 
associados.
•  Os trabalhos de implanta­
ção do novo sistema de 
cobrança de mensalidades es­
tão bem adiantados e tão logo 
sejam concluidos a diretoria 
alvirubra, pelo seu setor de fi­
nanças, comunicará o fato ao 
associado para que ele vá

buscar o seu carnê personali­
zado.
•  A medida, depois de posta 
em prática, além de dar me­
nor trabalho aos associados 
normalizará o fluxo de recur­
sos do Cabo Branco. Pelo en­
tusiasmo verificado pelos di­
retores alvirubros, anteve-se 
como vitoriosa mais esta ini­
ciativa, juntando-se a tantas 
outras já aplicadas e outras 
mais que irão surgir com o de­
correr do tempo. A adminis­
tração de Ozáes Mangueira, 
pelo menos até agora, conti­
nua agindo com correcão

PEDIDO DE ANULAÇÃO
•  O iatista Célio Di Pace, líder do chamada “oposi­
ção vigilante” daquele clube, afirmando que irá dar 
e n tr a i  a um pedido de anularão da Assembléia Ge­
ral Extraordinária reálizãda ante-ontem na sede da 
agremiação no Bessa,baÍeado da “falta de quorum e 
infrigência ás normas estatutárias” do Iate Clube da 
Paraíba.

O renintente oposicionista, justificando sua ausên­
cia nos trabalhos realizados na tarde da última 
segunda-feira, adiantou que “diante da manobra ar­
mada, de nada vália sua presença na reuniãòfnem a 
sua nem a dos seus leais seguidores ; Célio di Pace 
garante que esta semana apronta o documento pedin­
do a anulação dos resultados da Assembléia.

GLAUCE NAVARRO BURITY, NA CAMARA, SENDO HOMENAGEADA

PISCINA OLÍMPICA 
PROVOCA CELEUMA

•  O diretor de finanças do Cabo Branco, Petrônio Vitorio Serafim, 
ao lado dé outros seus companheiros, se mostra sistematicamente 
contrário à construção de uma piscina com dimensões olímpicas, 
obra que ele considera desde já  como um futuro "‘elefante branco", 
caso o presidente do Cabo Branco, Ozáes Mangueira (foto), enten­
da mesmo de fazê-la, em cumprimento à promessa feita quando em 
sua campanha eleitoral.

•  Para Petrônio Serafim - que vai tentar demover o presidente da 
idéia - a piscina atual de Miramar se presta perfeitamente para a 
prática esportiva e a construção de uma outra com dimensões ofi­
ciais acarretaria despesas bem maiores. O diretor de finanças é a 
favor - isto sim - da construção de uma piscina, mas em linhas or­
namentais, destinada exclusivamente para o quadro social.
•  Ao lado dessa piscina ornamental (uma excelente opção para  
atrair a família cabobranquense nos finais de semana ã sede de Mi­
ramar) seria construída uma pérgola com bar e pequena cozinha. 
Petrônio diz que irá defender com unhas e dentes o seu ponto de 
oista. J)

SECRETARIO GERALDO MEDEIROS NO DIA DO SEU ANIVERSARIO

0- J  tí  - DOMINGO passado veio ao mun­
do o terceiro filho (Antônio Mar­
cos) do casal Hamilton (Severina) 
Amoriiíi. Nasceu na Maternidade 

Frei Martinho. • • •  LIVREIRO Antônio Xavier (Livraria São 
Paulo), aniversariou sexta-feira passada. Do deputado federal 
Carneiro Amaud recebeu telegrama de congratulações. • • •  
MUITO bonita e altamente prestigiada foi a homenagem (foto) 
que a Câmara dos Vereadores de João Pessoa prestou à sra. Glau- 
ce Burity, Primeira Dama do Estado. • • •  CAIXA Econômica 
Federal da Paraíba abrirá no próximo dia 25 as inscrições para 
Concurso a Auxiliar de Escritório. A taxa é de 400 cruzeiros. • • •  
DOS 600 alunos do Colégio 2001 que frequentaram o terceiro ano 
em 1980, 505 foram aprovados. Um indicé realmente muito signi­
ficativo. • • •  SECRETÁRIO Geraldo Medeiros (foto) aniversa­
riou e foi homenageado pelos servidores do Planejamento.

Um Vale 
atrativo

•  o  onRonheiru Kdson Rin- 
1(1. presidente do \a l e  das 
( «isedt.is, e uiii \erdadeiru 
dínamo adm inistr.i(i\o. <) 
que ele leni leilo naquela 
nuiqiiirio eomplexo liiristieu 
enera\ado no muiiieipiu do 
Conde tem dado dimensões 
realm ente com pensadores 
para a nossa terra.
■ Agora mesmo, Edson está 
dedicando-se de corpo de 
alma na construção de novos 
apartamentos, oferecendo 
mais opções ao seu numero­
so e seleto quadro social 
para agradáveis fins de se­
mana. □ □ n 

Esportes 
no Iate

•  0  diretor de Patrimônio do 
Iate Clube, da Paraiba, enge­
nheiro Valentim do Valle, 
continua trabalhando  por 
uma maior afirmação da agre­
miação do Bessa, ao lado do 
Comodoro, do Vice Amarilio e 
demais copipanheiros da dire­
toria. Ele atualmente está su­
pervisionando os trabalhos de 
construção da quadra esporti­
va.
•  Os trabalhos estão quase no 
final, "faltando serem coloca­
das as últimas placas de ci­
mento.

□  □  □

46 anos 
de luta

•  A data de amanhã tem 
muita ãignificaçáo par.a 
aqueles que dia a dia procu­
ram firmar (embora com 
muitas difículdades) as ati­
vidades assistenciai^do Ins­
tituto “São José” . E'que a 
entidade fundada pelo sau­
doso Padre José Coutinho 
estará completando 46 anos 
de existência, de muita luta 
em beneficio dos menos ne­
cessitados.
•  Aproveitando o evento a 
diretoria do Instituto “São 
José” incorpora às suas fes­
tividades um outro fato mar­
cante: os 25 anos de ordena­
ção sacerdotal, do Padre 
Juarez Beníeio Xavier.

Sampaio firme 
no alvirubror

•  Enquanto o tlepartamento de 
Patrimônio (Ricardo Lombardi) 
não iniciar as obras de reformas 
no fôrro do Panorâmico do Cabo 
Branco, o diretor social Océlio 
Cartaxo continuará promovendo 
jantares dançantes todos os sá­
bados e sempre com a presença 
do conjunto do organista Sam­
paio.
•  Sábado passado houve “sa- 
rau” naquele restaurante do 
alvi-rubro com uma presença 
bastante numerosa de associa­
dos.

□  □ □

Baby e Pepeu 
no Astréa

•  Uma das maiores platéias deve­
rá acomodar hoje as dèpendências 
do Ginásio do Clube Astréa, quan­
do alí 0 produtor baiano Crisvaldo 
dos Santos Almeida patrocinará o 
“show” musical da dupla Baby 
Consuelo e Pepeu Gomes,
•  O espetáculo começará às 9 da 
noite, com as bilheterias do Astréa 
vendendo individuais a 200 cruzei­
ros. Em junho, no mesmo local, de­
verá se apresentar o baiano Gilber­
to Gil.

□  □ □

Posse de JB 
na Comercial

•  Talvez uma das posses mais 
prestigiadas de toda a sua histó­
ria, será vista sexta-feira na 
sede da Associação Comercial do 
Estado da Paraiba, quando o ba­
charel e comerciante João Batis­
ta Tavares de Mello vai assumir 
a presidência daquela importan­
te entidade.
•  A solenidade começará às 18 
horas, empossando-se também 
os membros dos Conselhos Dire­
tor e Fiscal da ACEP. Um coque­
tel será servido depois aos pre­
sentes.

Endereços para correspon­
dência: Rua João Amorím 
384 e Livraria Sào Paulo, 
j»'nto ao Cinema Rex.

Sonho de 
diretoria

•  Um antigo e acalentado 
sonho de muitas diretorias 
que passaram pelo Cabo 
Branco poderá tornar-se em 
realidade, embora se saiba 
de antemão das inúmeras 
dificuldades e obstáculos 
que serão encontradas pela 
frente, caso a idéia seja 
mesmo levada avante.
•  U presidente Uzáes Man­
gueira (foto) e seus compa­
nheiros da atual diretoria 
alvirubra estão alimentan­
do grandes esperanças em 
construir um grande salão 
de festas para melhor aco­
modar seu quadro social
•  Na obra seriam construi- 
dos ainda salas de estar, sa­
lão para jogos recreativos, 
salão de beleza (manicure, 
pedicure e limpesa de pele) 
e outras dependências tão 
necessárias.

I
OZÁES BARROS MANGUEIRA

Casamento
•  Dois jovens da sociedade têm en­
contro marcado diante do altar da 
Igreja de São Francisco, para se tor­
narem marido e mulher. São eles 
Gualberto, filho de Cleomar Freire e 
Gualberto Campeio Rabay, e Maria 
do Rosário, filha de Maria do Céu 
Luna e Antônio Rodrigues Barreto.
•  A cerimônia de casamento será às 
18 horas do próximo sábado e entre 
os padrinhos estão os srs. ésras. Gus­
tavo Rabay, Ivon Rabelo, Aderson 
Freire, Lucemar Navarro Egberto 
Miranda e Victor Perruci Filho.

•  •  •
o  complemento 

indispensável da 

mulher elegante, numa 

infinidade de bonitos 

modelos, um para 

cada ocasião
s • a
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-MAX KLIM

r ^ R I E S
21 de março a 20 de abril - Procure hoje o mo­
mento mais adequado para expor suas solicita­
ções relacionadas ao trabalho, função ou salá­
rio. Clima de certa desarmonia estará cercando 

sua atividade rotineira. Evite agir com precipitação, calcu­
lando exatamente as atitudes que tomar. Aspectos neutros 
em relação d família e ao amor. Saúde em bom momento, no 
qual se lhe recomenda apenas cuidado com seus nervos. Con­
sulte seu médico.

TOURO
21 de abril a 20 de maio - Busque aceitar, com 
maior esportividade, as críticas e observações 
que venham a lhe ser feitas em relação a uma 

_ sua atividade, delas absorvendo os elementos 
positivos. Crie condições para uma boa convivência, evitando 
julgamentos excessivamente severos sobre o comportamento 
dos que o cercam. Continuam positivas as indicações. '■ para 
0 relacionamento sentimental. Saúde em momento de certa 
debilidade.

GÊMEOS
21 de maio a 20 de junho - Bom convívio pes- 

t  f  soai em relação ao seu trabalho, em dia de neu- 
B  a U  tro posicionamento astrológico, onde se nota 

apenas um trânsito desfavorável de Mercúrio 
com influência negativa para mudanças de residência. Você 
poderá receber acentuada carga de solicitações, de origem 
justa, partida de parente muito próximo.

CÂNCER
21 de junho a 21 de julho - Hoje o cancerianc 
terá uma disposição astrológica que não lhe é 
muito favorável e poderá lhe trazer certo desen- 
contro na condução de assuntos relacionados a 

trabalho, finanças e contratos que assinar. Procure manter- 
se em discreta posição em eventuais manifestações de grupos 
que são Usados a atividades políticas e s o r i n i s .

Ê LEÃO
22 de julho a 22 de agosto - O leonino disporá, 
nesta quarta-feira, de um excelente momento 
para o trato de quaisquer questões ligadas à 
justiça ou advocacia, com possibilidade de êxi­

to nas que agora iniciar. Momento de certa tranquilidade na 
condução de assuntos profissionais ou financeiros, com sensí­
veis reflexos em iseu comportamento ligado d família e ao 
amor, onde os momentos de alegria se farão sentir. Saúde re­
gular.

f  VIRGEM
23 de agosto a 22 de setembro - Durante todo o 
dia e, principalmente, á tarde, o virginiano terá 
presente uma acentuada influência do Sol 
sobre aspectos de seu trabalho ligados a reco­

nhecimento, favores e aumento de ganhos. Procure se apro­
veitar dos acontecimentos que bem motivarão este dia. Bus­
que manter uma atitude apaziguadora no tratoçom parentes 
próximos. Neutras indicações em relação ao amor. Saúde de­
bilitada.

LIBRA
23 de setembro a 22 de outubro - As condições 
astrológicas do libriano para esta quarta-feira 
se. mostram dispostas de forma bastante positi­
vas em relação ao seu trabalho. Busque 

posicionar-se, de ora em diante, de forma mais positiva e es­
perançosa diante do futuro, procurando assim superar even­
tuais aposições. Momento de terna presença em termos do­
mésticos. Clima de romantismo no amor. Saúde muito boa.

^  ESCORPIÃO
▼  11 O  23 de outubro a 21 de novembro - U nativo de 

Escorpião poderá hoje moldar-se em um com- 
portamento contraditório com atitudes que re- 
velem um caráter conservador ao lado de ou­

tras, de autêntico inovador. Procure situar-se entre esses dois 
extremos, agindo com cautela e segurança no trato pessoal e 
profissional. Predisposição a uma intensa vivência sentimen­
tal que envolverá pessoa de sua família. Saúde neutra.

g SAGITÁRIO
m  22 de novembro a 21 de dezembro - O sagita-

riano deve cuidar hoje de dispensar maior aten- 
~  M  ção a suas atividades de natureza profissional, 

^  principalmente os que estejam empregados em
setores da. indústria química ou ligados a produtos dessa na­
tureza. Bons momentos em termos financeiros com boa pers­
pectiva de ganhos extras. Clima de harmonia e i reêéptivida- 
de no relacionamento doméstico. Amor em fase neutra. Saú­
de regular.

s CAPRICÓRNIO
22 de dezembro a 20 de janeiro - Seu quadro 
astrológico para e-sta'quarta-feira indica a pre- 
sença de acentuada sensibilidade no trato pes- 
soai. Evite mostrar-se irrealisticamente injusti­

çado no trato com colegas de trabalho. Aspectos de muita po- 
sitividade no trato de questões financeiras e quaisquer assun­
tos ligados a ganhos e investimentos. Clima de harmonia 
para o amor. Momento de boa disposição física.

AQUARIO
21 de janeiro a 19 de fevereiro - O aquariano 
será hoje influenciado desfavoravelmente pelo 
posicionamento contrário de Mercúrio que o 
desaconselha a assinatura de quaisquer docu­

mentos de maior importância em relação a negócios pessoais 
e ligados à família. Procure adiar, sem maiores prejuízos, seu 
envolvimento em questões dessa natureza. Clima de neutra­
lidade- em relação d família e ao amor. Saúde regular.

PEIXES
20 de fevereiro a 20 de março - Nesta quarta- 
feira, o piscianopode exercitar toda a sua men- 
te criadora, elaborando planos e projetos liga- 
dos a suas atividades financeiras e profissio­

nais. Chances de acentuado êxito nos que forem conduzidos 
com habilidade e cautela. Clima de boa disposição para ati­
vidades de natureza caritativa ou benemerente. Neutras in­
dicações em relação à família e ao amor. Saúde boa.

O docump.ntário "Flamengo Paixão”, de Dàvid Neves, é exibido somente hoje no Plaza.

Ruim
Regular
Bom

**•» 0timo 
1.**** Excelente

NO CINEMA
A CLASSE OPERÁRIA VAI PARA O 

PARAlSO (****) - Produção italiana. Dire­
ção de Elio Petri. Depois de um acidente 
onde perde um dedo da mão, um operário- 
padrão hostilizado pelos companheiros muda 
radicalmente sua conduta: torna-se inilitante 
e acaba demitido. Palma de Ouro do Festival 
de Cannes de 1972, o filme foi liberado e logo 
interditado pela censura brasileira naquele 
ano. Com Gian Maria Volante e Mariangela 
Melato. A cores. 18 anos. No Tambaú. 
18h30m e 20h30m.

BONITINHA, MAS ORDINÁRIA, 
OÚ OTTO LARA RESENDE (**) - Produ­
ção brasileira. Direção de Braz Chediak. Um 
rapaz de Minas é convidado a casar com a jo­
vem filha de um milionário. Mais tarde, des­
cobre que o autor do convite é amante da mo­
ça. Baseado na peça homônima de Nelson 
Rodrigues. Com Lucélia Santos, José Wilker, 
Vera Fischer e o paraibano Sávio Rolim. A 
cores. 18 anos. No Municipal. 14h30m, 
16h30m, 18h30m e 20h39m.

FLAMENGO PAIXÃO (***) - Produ­
ção brasileira. Direção de David Neves o ci­
neasta de Lúcia McCartney, Uma Garota de 
Programas. D ocum entário  de longa- 
metragem narrando a trajetória do Flamen­
go àurante o período em que conquistou o tri- 
campeonato no Rio de Janeiro e o campeona­
to brasileiro. Participação especial dos com­
positores João Nogueira e Jards Makalé. A 
cores Livre. No Plaza. 14h30m, 16h30m, 
18h30m e 20h30m.

O DIÁRIO DE UMA PROSTITU­
TA (*) - Produção brasileira. Direção de Ed- 
war Freund. Estrelado por Helena Ramos. A 
cores. 18 anos. No Rex. 14h30m, 16h30m, 
18h30m e 20h30m.

NA TV
A DAMA DA MÁSCARA DE FERRO

r Produção americana de 1952, com direção 
de Ralphy Murphy. Na França do século 
XVII, uma princesa (Patrícia Medina) é 
mantida encarcerada, usando uma máscara 
de ferro, por maquinação de sua irmã gêmea, 
que pretende subir ao trono. O plano é desfi­
gurar o rosto da genuína herdeira da coroa. 
D’Artagnan e os três mosqueteiros entram 
em ação para salvar a princesa e restabelecer 
a justiça. Também no elenco, Louis Hay- 
ward, Alan Hale Jr. John Sutton e Steve Bro- 
die. A cores. No Canal 10. 14h30m.

DUAS HISTÓRIAS DE TERROR -
Baseado em contos do especialista Richard 
Matheson (O Incrível Homem que Encolheu, 
Encurralado, etc). e_^dirigido |)or outro espe­
cialista, Dart Curtis, ó telefiline Duas Histó­
rias de Terror apresenta Karen Black desem­
penhando diversos papéis. Na primeira histó- 

■ ria - Julie - ela é uma profes.sora recatada e 
chantageada por um de seus alunos. Na se­
gunda - Millicent e Therese - faz papel duplo: 
duas irmãs de temperamento opostos que en­
tram em atrito violento, com consequências 
trágicas. Ambos os relatos têm desfecho sur­
preendente. Havia uma terceira história, 
Amélia, cortada nas cópias em exibição por 
exigência da censura brasileira. Daí a discre­
pância entre o titulo em português e o origi­
nal: Trilogy of Terror. Também no elenco, 
Robert Burton, John Karlin e George Gay- 
nes. Produção de 1975. A cores. No Canal 10. 
21h l0m.

O OURO DEMACKENNA (**) - Pro­
dução americana de 1969, com direção de J. 
Lee Thompson. Um grande grupo de homens 
e mulheres procura, no Oeste americano, um 
legendário tesouro localizado no território dos 
índios apaches. Com Gregoty Peck, Ornar

Sharif, Telly Savalas, Lee J. Cobb, Raymond 
Massey, Edward G. Robinson e Eli Wallach. 
A cores. No Canal 10. 23h40m.

Karen Black: várias faces nas “Histórias de Terror’

EM DISCOS
TALISMÃ, Maria Bethânia (**) - Com 

;12 faixas. Talismã, produzido por Perinho 
Albuquerque e dirigido por Maria Bethânia, 
tem composições assinadas por Caetano Ve- 
loso em quatro faixas inéditas - Vida Real, 
Pele, Gema e Talismã (esta, junto com Wally 
Salomão); Dona Ivone Lara - Alguém me 
Avisou, com participações especiais de Cae­
tano e Gilberto Gil; Marina e Antônio Cícero 
- O Lado Quente do Ser; duas regravações de 
Dalva de Oliveira - Eu Tenho um Pecado 
Novo e Mentira de Amor; e um clássico ,de 
Tito Madi - Cansei de Ilusões (lançado origi-, 
nalmente por Elizeth Cardoso). O resultado 
não vai além do regular. Lançamento Phi­
lips.

THE GAME, Queen (***) - Esse disco, 
gravado em Munique, foi lançado internacio­
nalmente na última primavera e alcançou o 
priiheiro lugar na Inglaterra pouco tempo de­
pois. O lançamento do disco coincidiu com a 
toumée americana do grupo e, quando che­
gou ao primeiro lugar nas paradas dos Esta­
dos Unidos, uma outra faixa do LP, Another 
One Bites the Dust, também estava ocupan­
do os primeiros lugares nas paradas de com­
pactos. Na verdade, Another One Bites the 
Dust merece uma menção especial pelo fato 
de ter chegado a primeiro lugar na parada de 
música negra. Lançamento EMI-Odeon.

EM SHOWS
BA BY CONSUELO E PEPEU GO­

MES - Show da cantora carioca e do guitar­
rista baiano, acompanhados por Luciano (te­
clados), Didi (baixo), Jorginho (batería). 
Charles e Baixinho (percussão). Ex- 
integrantes do grupo Os Novos Baianos, os 
dois apresentarão repertório semelhante ao 
que mostraram no Festival de Jazz de Mon- 
treux, incluindo sucessos como Menino do 
Rio, O Mal é o que Sai da Boca do Homem e 
Eu e a Brisa. Apresentação única ho ginásio 
de esportes do Clube Astréa. Ingressos ao 
preço único de duzentos cruzeiros. 21h30m

EMC CLAPTON

O astro do rock está hospitalizado
St. Paul, Minnesota - A tem­

porada de Eric Clapton nos Estados 
Unidos e Canadá foi suspensa, pois 
0 astro do rock teve que ser hospita­
lizado com hemorragia no estôma­
go, provocada por uma úlcera perfu­
rada.

“Eric não poderá trabalhar 
pelo resto do ano”, informou o seu 
empresário, Roger Forrester. O gui­
tarrista e cantor, que está com 35

anos, encontrava-se em estado “sé­
rio, mas estável” no United Hospi­
tal de St. Paul, depois de receber 
grandes doses de analgésicos. Se ele 
prècisar ser operado, terá que espe­
rar pelo menos quatro dias.

Segundo Forrester, há cerca de 
10 dias o artista começou a se quei­
xar de muita dor nas costas e não sa­
bia que era por causa da úlcera. Na 
sexta-feira ele fez um show em Ma-

dison. Estado de Wisconsin, sob 
efeito de analgésicos para coriseguir 
subir ao palco. Depois do show, 
quando viajava de avião pafa St. 
Paul, seu estado piorou muito e ele 
foi hospitalizado diretamente ao de­
sembarcar. Os 47 shows restantes 
foram canceladas. Eric fícafá du­
rante alguns meses fora de espetá­
culos até sua recuperação total.

AUNUD
HÁ 50 ANOS

I v ^  Lucena

João Pessoa 
continúa 

de pé
No dia 18 de março de 1931 

A União publicou

Ha sete mezes, era barbara­
mente assassinado no Recife o glo­
rioso presidente João Pessôa, pa­
drão de altivez e de fé patriótica, sa­
crificado pelo ideal da redempção 
republicana.

Desde que foram hasteados os 
pendões de rebeldia politica com o 
véto de Minas á candidatura do 
Cattete, elle jámais transigiu na sua 
posição, affrontando com a sereni­
dade dos fortes todas as contigen- 
cias da luta. Firme, direito, animo- 
80, aguardou o pleito para o qual lhe 
garantira o então presidente da Re­
publica rigorosa liberdade de acção. 
Mas o pleito se fez, como esperavam 
os menos credullos, uma farsa im- 
moral, inçada de aggravos de toda 
natureza. Victoriosos os liberaes, a 
despeito de tudo, veio o expediente 
infamerrimo da junta apuradora, 
que reconhecia a lisura do pleito 
quanto a presidente e vice- 
presidente, djesconhecendo-a para 
deputados e senador. Era a estupidez 
em câmbio com a immoralidade po­
lítica. Era a provocação á cidada­
nia, perpetrada por uma situação 
fóra do senso e da ethica, affeita a 
exuberar no cynismo.

Forte nas suas razões inilludi- 
veis, o parahybano illustre, retesadí^ 
na indignação que o tomava, lança 
em rosto ao maior responsável a 
brutal felonia e a pesada indignida­
de de attitude. Desde ahi elle se 
transforma em sentinella da morali­
dade republicana. Arma-se do late- 
go, vigia a cafila delictuosa, e tange 
rude, e lanha a face aos tartufos 
com libellos que vão ás fontes do 
sangue. Não teme as ameaças com 
que lhe pretendem esmaecer a ener­
gia. Desafia a ira dos potentados fe­
ridos e resiste pelas armas a guerra 
agachada da canalha maior. Mas 
não resiste apenas: blasona a força e 
a extrema decisão da resistência. No 
meio accommodaticio, entre uma 
multidão de hábeis e de transigen- 
tes, elle teve a palavra livre e ag j 

gressiva que ressôa, insiste e fere. '  
Na planice dos ajeitadores, a erecta 
integridade e a audacía temeraria 
do paladino raiavam alto, concitan- 
do os brios do povo. Elle era uma la­
mina ao sol. Era o repto vivo, a has­
te apontada ao raio, o penacho de 
guerra. Desattendia aos melindres 
dos poderosos. Castigava-os com 
um rigor que não raro attingia a 
crueldade, e sua absciyta altaneiria 
mantinha vivos os seçtores de resis­
tência em todo o paiz. Alliciava, 
convencia os menos dispostos. Arro­
java para a frente os afoitos. O espi­
rito revolucionário terminára encar­
nado nesse féro lutador ínabalavel 
ás restrições. Era força que desap- 
parecesse para tranquilidade dos 
gozadores do poder. Assassinaram- 
no, a frio, mas a irradiação daquella 
fé perfeita e daquella bravura cava­
lheiresca tocava o coração da nacio­
nalidade. Morto, era a lamina núa, 
a repto, a bandeira mais alta. Mor­
to, sua lembrança resplandecia na 
consciência de cada brasileiro, ac- 
cendia es^ranças de victoria, irra­
diava clamando ás energia do povo.

João Pessôa fez-se heróe nacio­
nal, e, com a sua morte, surgiu a tor­
rente implacável, a espiritualidade 
caudalosa da nação, o teipporal que 
varreu a tyrannia.

Hoje, no scenario confuso mas 
esperançoso da patria, refulge o per­
fil do lidador que os azares não 
dobraram e que soube fazer do in­
fortúnio a maior gloria. Paira alto o 
conceito daquelle que tudo deu 
pella caqsa, a vida por ultimo, e 
cuja altivez levantou bandeiras 
cahidas nos passos mais árduos da 
campanha.

Enterraram-no de pé. E conti- 
iiua de pé, sempre mais alto, para a 
homenagem da nossa continência!

GIL PEREIRA
(Transcrito d*‘‘A P a tr ia ”  de 

1413131)
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Q ual ã receita  
para motivar o
nosso fu teb o lf

Compreendemos que a 
intenção dos dirigentes das 
nossas agremiações, no caso 
mais específico, Botafogo, 
TVeze, Campinense e Auto 
Esporte, é fazer delas as gran­
des sensações (?) das nossas 
tardes esportivas. Mas esque­
cem que faltam fazer alguma 
coisa que pegue o torcedor de 
surpresa, que o assuste, a 
ponto de levá-lo de volta ao 
estádio, para que evite as de­
cepções financeiras que tive­
mos nos dois lamentáveis jo­
gos disputados pelo América 
Carioca, em nossos campos.

O time do Botafogo, que 
fez aquela grande campanha 
na Taça de Ouro, surgiu com 
0 tempo. Mas não esqueça­
mos que a equipe passou por 
um estágio contagiante, com 
a invasão dos jogadores pau­
listas em nosso clube ^ até 
que se foram - mais ficou o 
clima impregnado nas veias 
da torcida e ainda haviam jo­
gadores como Anselmo, Dau, 
Fantick. Depois, o meio cam­
po Nicássio, Zé Eduardo e 
Magno, sem maiores detalhes 
para não nos alongarmos. Se 
faz necessário no entanto, 
para que tenhamos um Cam­
peonato 81 motivado, como 
querem os dirigentes, que 
contratem jogadores que re­
volucionem nossos meios es­
portivos. Um zagueiro para 
botar banca na defesa; ura 
meio-campo para trabalhar 
em igualdade com Magno e 
um centro-avante que assuste 
os adversários. Mas para isso 
é preciso um bom investi­
mento, pois, juvenis e jogado­
res dispensáveis por este pais 
a fora, temos d§ montão. 
“Rebeco não deu certo rio 
ABC, foi para o Baraúnas; 
para o CRÉ, para o Ferroviá­
rio e para por ai” ! Mas ele 
não desiste. “Então, manda 
para o Botafogo da Paraíba. 
Se não acertar, ainda temos 
Treze, Campinense e Auto 
Esporte” . Meu Deus. Pode?

Se temos dois grandes es­
tádios com capacidade com- 
provada para grandes arreca­
dações, então qrie se tenha 
coragem para investir em 
pelò menos três grandes joga­
dores para seduzir a torcida 
nas tardes domingueiras. 
Acho porém, que o grande 
problema está naquela de 
“não vou botar meu dinheiro 
no fogo”. E porque não usar 
métodos modernos, digamos 
0 “futebol-erripresa”. Seria a 
maneira mais fácil para se fa­
zer um boífftime. Agora, tra­
zer juvenis do Recife, não 
acertam e botar nossos juve­
nis já revoltados e desmotiva­
dos, para mostrar que são 
melhores que os outros que 
vieram, a peso do níquel, as­
sim, irmão, não dar mesmo.

Mas que sou a favor do 
aproveitamento da prata-de- 
casa? Claro que sou. Mas em 
outras circunstâncias. Assim, 
nem Jangada, nem Danilo 
nem Chinês, hum!

Isso é válido, óbvio, para 
Treze e Campinense. Imagi­
nem que tínhamos em Cam­
pina a capital do futebol pa­
raibano, com super-rendas e 
clássicos explosivos entre os 
dois tradicionais clubes cam- 
pinenses. Agora, o Amigão é 
um deserto com alguns torce­
dores perdidos nás arquiban­
cadas, em dia de Galo e Ra­
posa. De quem é a culpa? 
Não me digam que não sa-, 
bem...

É dose prá masoquista 
ver dois eternos times sem 
atrativos se defrontarem fre­
quentemente. Vão!, contra­
tem uns três ou quatro cra­
ques e botem as orquestras 
para tocar. Inabilidade, falta 
de grana, falta de coragem ou 
medo? Eu é que não sou indi­
cado para dar a resposta. ' 

Não sou, pessimista nem 
por essência, tão pouco fabri­
cado. Mas é realidade, nua e 
safadóica como a rajada de 
filmes de pornô que está aí, 
enojando nossos cinemas. Se 
bem que não tem nada a ver 
com campo de futebol, mas 
está afastando a platéia. Fa­
çam 0 teste. Do contrário, 
chorem..., não vou ligar!

João Carlos vai ao duelo com os dois atacantes trezeanos hoje à noite

Bota enfrenta o Tr^ze 
hoje no Estádio Amigão

X 2 D T

1 X B ras il X S o liv ia X t 3
2 X C o rín íian s/S P B a h ia /B A X 2

3 X S a n ío V S P X M ix t o M X 3 3
4 X Ferroviário/CE Cruzei lO/MG X 2

5 SporVPE x " P a lm e ira s/S P 5

6 Goíá&^GO Inter/RS 6

7 Ponte Preta/SP X S ta . 7 2

8 Inter L im e ira/SP Fo rta leza/C E 8

9 X Grêm io/RS X S . Pau Io/SP 9 2
10 X flu m in e n se /R I P , O esportos/SP X 10 3
11 P a issan d u/P A X Vitó ria/BA n

12 X G a líc ia/BA N acionaí/AM 12

13 Atlético/MG , À Fiam engo/RJ 13 l
■ CAIXA ECaNÔMiCA FEDERALh

/I
QUEM  TEM  CAD ERN ETA DE 

PO UPA N ÇA D A CAtXA  
' FICA  M A IS  PER TO  DE 
TUDO QUE A  CA IXA  TEM

Teste 539 21 e 22'03;fl1 -Canaon'. 
C ■

N' de apostas -X 10,00- CrS.

ATENÇÃO: NOME E ENDEREÇO NO VERSO

Dicas da 
Loteria

Doze dos treze jogos da 
Loteria Esportiva (teste 539) 
serão disputados no sábado, 
todos pela Taça de Ouro do 
Campeonato Brasileiro, de­
vido ao televisamento da 
partida entre Brasil x Bolí­
via (jogo 1), no domingo à 
tarde. Desta forma, apenas o 
jogo do nosso selecionado se­
rá no domingo, num teste 
onde despontam alguns fa­
voritos destacados. Eis as di­
cas de A União e da Associa­
ção dos Cronistas Esportivos 
da Paraíba para o Concurso 
de Imprensa promovido pela 
Caixa Econômica Federal:

1 X 2 D T
tX B ras il X B o lív ia 12
2X C orín tians/S P B ah ia /B A 2
3X S a n t o s W M ixtM Vtf X 324 Ferroviário/CE X Cruzeiro/MG 4

5X S p o i t í t P a lm e ira s/S P X 52B Goiás/GO X In te r/RS X 62
'X Ponte p re ta y ^ X S ta . G ruz/PE X 7 3

In ter L im e ira/SP Fo rta leza/C E 8
X ^ êm ift/R S X S . Pau lo/SP X 9 3
X F!um inense/RJ . P- D esportos/SP X 10Z

P a issan d u/P A X V itória/BA 11
X G a líc ia/BA N acjonal/AM 12

A tlé tim lU G » Flam eng o /R i x l 13 3
■ CAIXA ECONÔMICA FEOEHALa

f i s c e p
QUEM  TEM  CADERN ETA DE 

PO UPAN ÇA DA CA IXA  
FICA  M A IS  P ER TO  DE 

TUDO QUE A CA IXA  TEM
Tesie 539 21 e 22/03/81 -Canão n' ___________________ 1

N-de apostas _ j5_éí:x  10,00- CtS 6  ■ é  . í  l

ATENÇAO: NOME E ENDEREÇO NO VERSO

Quadrangular tem 
a sua confirmação

Defínitivamente confir­
mado para sábado o início 
de mais um torneio qua- 
drangulai*, patrocinado 
pela Federação Paraibana 
de Futebol, envolvendo clu­
bes de João Pessoa e CEun- 
pina Grande.

Jogarão Botafogo x 
Autc Esporte; e Treze x 
Campinense, em, séries me­
lhor de quatro pontos, e os 
classificados disputarão o

titulo máximo, jogEindo no 
sistema de ida e volta. 

MOTIVAÇÃO
Aqui em João Péssoa, a 

motivação é grande para o 
primeiro “Botauto” do ano, 
pois 0 Auto Esporte conse­
guiu armar uma boa equi­
pe este ano e tem tudo para 
fazer frente ao Botafogo 
neste torneio quadrangu­
lar.

Aliás, 0 objetivo da di­
retoria do Auto é conquistar 
0 torneio, para ganhar a 
confiança da sua torcida no 
Campeonato Paraibano da 
presente temporada.

O torneio quadrangu­
lar terá duração até o come­
ço do mês de abril, quando a 
Federação Paraibana de 
Futebol terá condições de 
começar o Campeonato 
Estadual de 81.

Mesmo desclassificado, o Auto não perdeu a motivação e vai a luta

Telê admite mudar a equipe
o  treinador Telê Santana, da 

Seleção Brasileira, reafirmou ontem 
que a equipe poderá sofrer algumas 
alterações durante os treinoe dessa 
semana, em razão do fraco rendi­
mento diante do selecionado do Chi­
le. Telê adm itiu que mesmo com o 
adversário jogando retrancado, o seu 
time poderia ter rendido muito mais. 
No entanto, acha que faltou criativi­
dade dos brasileiros.

-  Na verdade temos o resto da 
semana para treinar e corripr os de­
feitos apresentados em Ribeirão P re­
to. Por isso, não vejo necessidade de 
falar em possíveis alterações na equi­

pe. E preciso ter paciência e esperar 
até o momento da definição para o 
jogo com a Bolívia.

O treinador brasileiro também 
voltou a falar sobre o rendimento do 
ponteiro Paulo César:

-  Todos reclamam porque nâc 
utilizamos um ponteiro verdadeiro 
na Seleção. Paulo César tem se des­
tacado no São Paulo e só foi convoca­
do por apresentar qualidades para 
vestir a  camisa da Seleção. Na ver­
dade ele não rendeu o mesmo futebol 
que vem apresentando em sua equi­
pe, pois, além de ser jovem, foi sua 
primeira partida na Seleção. Ele terá

novas oportunidades porque, um jo­
gador não pode ser julgado por ape­
nas uma atuação.

Telê falou que o fato do empate 
classificar o Brasil para a Copa do 
Mundo, caso isso aconteça diante da 
Bolívia, não significa dizer que o ad­
versário virá jogar fácil. - Muito pelo 
contrário, será outra retranca que va­
mos enfrentar, pois, eles vão jogar 
nos contra-ataques, a fim de sur­
preender noSso time. Contra o Chile, 
driblamos e erramos passes em de­
masia. Isso não jxxlerá acontecer do­
mingo, no Maracanã, contra a Bolí­
via - disse Telê.

Botafogo e Treze 
jogarão hoje à noite, 
no Estádio Amigão, 
em Campina Grande, 
concluindo o Torneio 
da Fraternidade, deci­
dindo terceiro e quato 
lugares. Esta partida 
esteve ameaçada de 
cancelamento, mas, 
por decisão do presi­
dente da Federação 
Paraibana de Futebol, 
Juracy Pedro Gomes, 
foi mantida, inclusive 
com cota de 60 mil cru­
zeiros para cada agre­
miação.

Da última vez que 
se  d e f r o n t a r a m ,  
registrourse a vitória 
do Botafogo pelo pla­
car de 2x0 pela fase 
classificatória da Taça 
de Prata do Campeo­
nato Brasileiro, e a 
torcida de Campina 
Grande exige uma vin­
gança por parte do 
Galo da Borborema, 
acreditando-se que as 
bilheterias do Estádio 
Governador Ernani 
Sátyro (O Amigão), te­
rá um bom movimento 
financeiro.

TREZE -  Hélio 
Show, Levi, Jotabê, 
Hermes e Heliomar; 
Wilson, Mozart e Zé 
Augusto; Puma, Hélio 
Alagoano e Walnir.

B OTAF OGO -  
Fernando Lira, Fraga, 
João Carlos I, Edvaldo 
e Edson Garapa; Nel­
son, Reinaldo e Mag­
no; Paulinho, Choco­
late e João Carlos II.

Federação 
com grandes 
prejuízos

A crise administrativa na 
Federação Paraibana de Fute­
bol, com as renúncias do con­
sultor jurídico Gilvan Freire e 
do diretor administrativo Se­
bastião Sátyro, forçou o presi­
dente Juracy Pedro Gomes a 
se m anifestar repentinam ente 
(para galgar a solidariedade 
dos clubes), a promover com­
petições p recip itadam ente, 
acarretando sérios prejuízos 
financeiros para a Federação.

A vinda do América do 
Rio de Janeiro para participar 

, do chamado quadrangular da 
“confraternização”, acarretou 
uma despesa em tomo de 1,2 
milhão e nos três jogos dispu­
tados, a FPF não arrecadou 
700 mil. No domingo, o amis­
toso entre Botafogo e Guarabi- 
ra, houve outro prejuízo, cau- 
culado em 50 mil cruzeiros. 
Hoje, no jogo Botafogo e Tre­
ze, complementando o qua­
drangular, não há perspecti­
vas para uma boa arrecada­
ção.

Juracy Pedro Gomes por 
sua vez, disse que não impor­
tava falar detalhadam ente 
dos números exatos do prejuí­
zo deste último fim de sema­
na, calculado em 1,2 nlilhão, 
mas tem demonstrado um 
semblante ca tap lasm ático , 
marcado pelas preocupações 
que o tem açoitado ultim a­
mente à frente da Federação.

In s is tindo  num a fa lsa  
tranquilidade, Juracy garante 
que não se preocupa com o 
fato das pessoas falarem dos 
prejuízos, “pois, quero mos­
trar que a partir de agora os 
nossos clubes não vão parar.

Auto não perde M 
motivação e pensa 
no título de 81

Embora tenha sido bastan­
te criticçdó pelo fato do Auto 
Esporte não ter se classificado 
na Taça de Bronze, o presiden­
te João Máximo disse que isso 
não vai tirar o ânimo da equipe, 
pois, o objetivo de todos os joga­
dores é lutar para conquistar o 
Campeonato Paraibano deste 
ano. Explicou por outro lado, 
que ninguém observou a condi­
ção em que o time disputou os 
dois jogos da competição.

“Entramos na Taça de 
Bronze já numa situação 4eli- 
cada. Teriamos de vencer obri­
gatoriamente o primeiro jogo. 
Nossa equipe esteve bem no Re­
cife, mas perdeu pór 1 a 0. Do­
mingo, nosso ataque foi positi­
vo, marcando três gols. No en­
tanto nossa defesa foi infeliz , e 
aceitou três gols. A coisa real­

mente não estava boa para iK»- ■ 
so lad o ” . ' '  i

M áximo frisou tam bém  
que a equipe.^ia Auto está ne 
mesmo nível das demais e m es-. 
rno aceitando naturalm ente as 
falhas da defesa, no ultimo lo- 
go,. aduziu  que ainda eu ina  dias 
melhores, ou talvez a melhor do 
Estado:

“Temos um grande goleiro, 
uma dupla de area muito boa e 
dois laterais que merecem res­
peito, Portanto, o Auto não e s tá , 
tão ruim  como estão falando.

,0  fato de nosso tim e ter 
sido desclassificado da Taça de 
Bronze, foi uma coisa normal, 
p rincipalm ente pelo regula­
mento da coinpeticão. Perde­
mos uma e empatamos outra. Se 
prosseguissemo, quem sabe, 
poderiamos nos recuperar” , res­
saltou o dirigente.

José Aurino diz 
que Hélcio Jacaré 
está prestigiado

Campina Grande (Sucur­
sal) - O presidente José Aurino, 
do Campinense, mesmo diante 
do impasse entre o treinador 
Hélcio Jacaré e um grupo de 
torcedores que ficou nas proxi­
midades do túnel rubro-negro 
vaiando o técnico, garantiu que 
ele está prestigiando e conti­
nuará desenvolvendo seu traba­
lho à frente do time rubro- 
negro, que se prepara com vis­
tas ao Campeonato Paraibano,-

OLÍMPIO

Sobre p  caso do lateral es­
querdo Olimpio, José Aurino in­
formou que tudo foi resolvido, e 
o jogador, no final do contrato, 
não mais renovará com o clube 
campinense. O problema é que 
existem jogadores para a posi­

ção e mesmo sendo titular, a 
melhor maneira de dar oportu-- 
nidades aos outros é se transfe­
rir para outra agremiação. Em ­
bora ninguém tenha confirma­
do, fala-se que Olimpio poderá 
defender o Botafogo, pois, desde 
a venda de Marquinhos, para o 
Vitória da Bahia, o tricolor ain­
da não conseguiu um substituto 
a altura. ,

Hoje o técnico Hélcio Jaca- 
T é prosseguirá com os treina­
mentos, visando dar mais mobi­
lidade ao time, pois, no jogo 
cora o América, 0 rendim ento - 
foi dos mais fracos, o que che­
gou a irritar os torcedores, que 
vaiaram a equipe. Hélcio vai in­
sistir no trabalho de armação de 
jogadas para o ataque, e alertar 
os atletas de frente, para o caso 
do desperdiciô dé gols.

Edilson agrada no 
primeiro coletivo: 
que fez no Treze

Campina Grande, (Sucur­
sal) -  Depois de se destacar no 
treino realizado terça-feira, 
onde chegou a marcar um gol, o 
atacante Edilson que está sén- 
do contratado pelo Treze, pode­
rá se tornar no Centroavante 
que a torcida há muito èspèfa' 
para ocupar a lâCuna tíeixada • 
por .João Paulo há mais de qua­
tro' anos no estádio Presidente 
Vargas.

Parece uma mística, mas o 
fato é que a torcida há muito 
tempo está preocupada sempre 
se interpelando: “será .que o 
Treze não vai encontrar um jo­
gador capaz de vestir a camisa 
9 e fazer os gols que o João Pau­
lo fazia?

Isso está se tornando um 
pesadelo. A últim a esperança

era o Evilásio. Não deu certo, e 
se foi. Chegou o Nilson, foi uma 
decepção e também se foi.

Por isso, os dirigentes, já , 
passam a acreditar no Edilson, 
após sua excelente participação 
no trçipo,,realizado terçarfeira., 
Para Edilson, disposiçãoj é o . 
que não falta: , v. ,

“É sempre difícil ter de 
substituir uma pessoa que dei­
xou saudades. Soube que o João 
Paulo se foi há mais de quatro 
anos. No entanto, ainda não en­
contraram um jogador capaz de 
ocupar o lugar*dei*ado por ele. 
Estou ai, vou. lutar e garanto 
que farei tudo, caso permaneça ' 
no Treze, para ser o artilheiro 
que a torcida há muito tempo 
espera.

Frankfurt/Meno - Franz Beckenbauer (foto), 
atualmente libero do Hamburg Sport-Verein, - H S V -
o famoso clube de futebol de Hamburgo, está disposto
a jogar novamente na equipe nacional alemã. Em fins 
do ano passado “Kaiser Franz”, 35 anos de idade, re­
tornou dos Estados Unidos apôs uma temporada no 
“Cosmos”, para jogar na Liga Federal. O técnico da 
seleção alemã Jupp Derwall vê os futuros aconteci­
mentos a seu modo da seguinte maneira:. “Franz Bec­
kenbauer precisa participar ainda de alguns jogos difí­
ceis na Liga Federal, enfrentando adversários fortes. 
As quatros semanas entre os encontros com a Albânia 
(1.4.1981) e com a Áustria (29.4.1981) poderão trazer 
muita luz sobre fupiras decisões”. Nada se Sabe  ̂por 
enquanto, se o outro jogador ainda ativo, ex- 
integrante da equipe alemã na Copa do Mundo de 
1974, Paul Breitner - atualmente capitão da equipe do 
F.C. Bayern Munchen - vai participar do jogo de qua­
lificação para a Copa do Mundo contra a Áustria. Ele, 
pelo menos, fez saber que não está mais totalmente 
contrário a uma eventual convocação para a seleção 
nacional alemã.

Participe da 15  ̂ corrida de praias, no domingo, 5 de abril. Inscrições 
gratuitas. Procure o departamento de pesquisa de A l^ iào .
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Médicos do Estado entram em greve hoje
m m  -mí
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As equipes vacinadoras viajaram ontem a várias cidades do sertão esó retornam à Capital após a imunização da população infantil

Marcos Marsicano 
empossado como 
diretor da Emater

Foram empossados ontem os novos dirigentes da 
Empresa de Assistência Técnica e Extensão Rural 
do Estado da Paraíba, srs. Marcos Marinho Marsi­
cano (diretor-presidente) e Reinaldo Resende 
(diretor-técnico). A solenidade, ocorrida na própria 
sede da Emater, localizada na estrada de Cabedelo, 
foi presidida pelo secretário de Agricultura, sr. Mar­
cos Lemos Baracuhy.

Ao fazer seu discurso, durante a transmissão do 
cargo, o ex-diretor-presidente do órgão, Francisco 
Medeiros, observou que durante a sua gestão estabe­
leceu suas prioridades “com os recursos que podería 
contar, para não ficar sem crédito na praça, cumprir 
as obrigações sociais e manter em dia os sagrados 
salários dos funcionários”. Disse ainda que tqdo fez 
para colocar a Emater em seu lugar de destaque e 
que ninguém poderá acusá-lo de omisso ou relapso.

Ao receber o cargo, o agrônomo Marcos Marsi­
cano disse que, à frênte da Emater, tentará compati­
bilizar “recursos com problemas complexos”, man­
tendo as prioridades e, como administrador, dará 
continuidade aos planos e objetivos da empresa, que 
é de “planejar, coordenar e executar projetos para 
aumento da produção e produtividade rural” .

Europeus chegam a 
João-Pessoa para 
visita em maio

Entendimentos com os hotéis - Tambaú, Ma- 
naira, Tropicana e Bela Vista -, no sentido de apri­
morar os serviços receptivos e atender a clientela 
dentro de padrões internacionais, serão mantidos 
pela Pb-TUR, em razão da visita a partir de maio, de 
turistas europeus a João Pessoa.

A visita de europeus à Paraíba deve-se ao fato 
de que a Pb-TUR incluiu João Pessoa no roteiro tu­
rístico, programado pela Empresa Brasileira de Tu­
rismo - EMBRATUR, quando a abertura de novas 
portas de entrada ao turismo externo. A proximida­
de de João Pesoa a Recife está o aeroporto interna­
cional de entrada, também influiu na decisão da 
Embratur.

No período de um dia, os europeus conhecerão 
os mais diversos pontos turísticos da capital, quais 
sejam a Igreja de São Francisco, a Fortaleza de San-

Vacinação contra o sarampo 
começa hoje em Cajazeiras

As equipes de vacinadores 
que iniciam hoje, às 8h30m, a 
Campanha Anti-Sarampo no Es­
tado, estão em Cajazeiras desde 
ontem. O governador Tarcísio 
Burity, 0 Secretário de Saúde, 
Aloísio Pereira e o ministro da 
Saúde, Waldir Arcoverde, presen­
ciam os trabalhos que, em todo o 
Nordeste, começam pelo Sertão 
paraibano.

As equipes de vacinadores 
viajaram ao Sertão ontem pela 
manhã, em três ônibus fretados 
pela Secretaria da Saúde e só re­
tornam a João Pessoa no dia seis 
de abril, após visitas a todas as ci­
dades e distritos daquela região.

Mais de 500 mil doses de va­
cinas Anti-Sarampo foram rece­
bidas pela Secretaria da Saúde 
que atenderão às necessidades do 
Estado, segundo comentou ontem

o secretário Aloísio Pereira, 
adiantando que esta Campanha 
poderá superar a de vacinação 
contra a Poliomielite, que chegou. 
a ser elogiada pelo Ministério da 
Saúde.

O ministro Waldir Arcover­
de, chega a Cajazeiras hoje de 
manhã para presidir oficialmente 
a Campanha de Vacinação contra 
0 Sarampo, oportunidade em 
que manterá entendimentos com 
o governador Tarcísio Burity, 
com o secretário Aloísio Pereira e 
autoridades ligadas a área de 
Saúde na Paraíba.

CIDADES
Cajazeiras é a sede do Nono 

Núcleo Regional de Saúde, 
abrangendo mais 10 municípios: 
Antenor Navarro, Uiraúna, Santa 
Helena, Triunfo, São José de Pi­

ranhas, Bonito de Santa Fé, 
Monte Horebe, Carrapateira, Ca­
choeira dos índios e Bom Jesus. 
Dutra etapa, 'do mesmo núcleo, 
será desenvolvida amanhã, quan­
do os 50 vacinadores estarão aten­
dendo a crianças de Sousa, Santa 
Cruz, São José da Lagoa Tapada, 
Nazarezinho e Lastro, no Alto 
Sertão.

A equipe de vacinadores es­
tará sexta-feira atendendo a po­
pulação infantil do Oitavo Núcleo 
Regional, com sede em Catolé dq 
Rocha, compreendendo os muni­
cípios de Belém do Brejo do Cruz, 
Bom Sucesso, Jericó, Brejo do 
Cruz, Lagoa, Riacho dos Cavalos 
e São Bento. A campanha irá até 
o dia 6 de abril, vacinando crian­
ças na faixa etária comprèendida 
entre sete meses e cinco anos de 
idade.

Moradores da Favela Beira Rio 
pedirão saneamento ao governador

ta Catarina, Ponta do Seixas, todo o centro da cida­
de, sem mencionar ainda as praias de Tambaú, do 
Poço e outras.

Segundo Luiz Augusto Crispim - Presidente da 
Pb-TUR, com a recuperação do aeroporto Castro 
Pinto, que será feita pelo governador Tarcísio Buri­
ty, João Pessoa receberá boeihgs 727, 707 e AirBus 
300.

Com base ainda no Programa de Abertura de 
Portas de Entrada ao Turismo Externo, promovido 
pela Embratur, a iniciativa privada - representada 
pela hotelaria, tanto quanto os transportadores e os 
agentes de viagem, participam deste programa, 
numa meta que visa a rotatividade de turistas.

Ontem diversos agentes de viagem da Alema­
nha estiveram em João Pessoa, tratando da visita de 
turistas europeus a partir de maio. Foram recebidos 
pelo presidente da Pb-Tur e depois de discussões al­
moçaram nò Hotel Tambaú. A atração de turistas da 
Europa faz parte do projeto turístico do governador 
Tarcísio Burity.

Reitor garante 
melhorar o curso 
de Comunicação

O reitor Berilo Borba reiterou a professores e di­
rigentes do Departamento de Artes e Comunicação 
e do Centro de Ciências Humanas, Letras e Artes da 
UFPb seu empenho em dotar os cursos de Comuni­
cação Social e de Educação Artística das melhores 
condições possíveis para o desenvolvimento de suas 
atividades didáticas. Todas as carências apresenta­
das pelo DAC foram devidamente analisadas pela 
Reitoria e muitos dos problemas tiveram suas solu­
ções devidamente encaminhadas ou atendidas.

Essas considerações foram feitas pelo professor 
Berilo em reunião, no final da tarde de anteontem, 
com 0 chefe dp DAC, professor Arael Costa, mais os 
coordenadores de Comunicação e Educação Artísti­
ca, Valdir de Castro e Lauro Nascimento, os pró- 
reitores Serafim Martinez (Assuntos Administrati­
vos ) e José Jackson Carneiro de Carvalho (Gradua­
ção), e o diretor em exercício do CCHLA, professor 
José Elias Borges.

Na reunião, ficou esclarecido que alguns mate­
riais solicitados pelo DAC não foram adquiridos p«)r 
erro de especificação dos interessados. Outro assuti- 
to discutido relaciona-se à ausência de professortg^ 
deficiência que a Universidade tem procurado suprir 
com a colocação de monitores graduados, recruta­
dos entre mestrandos, para ministrar aulas aos alu- 
nos dos dois cursos. Quanto às instalações físicas, o 
reitor Berilo explicou que a UFPb vem desenvolven­
do os esforços necessários para dotar o DAC de es­
trutura e instrumental capazes de atender às práti­
cas especificas de Comunicação Social e de Educa­
ção Artística.

Falta água, luz e transportes 
coletivos, entre outras necessida­
des básicas, e é isso o que os mo­
radores da Favela Beira Rio, loca­
lizada nas proximidades do con­
junto João Agripino, vão solicitar 
ao governador Tarcísio Burity, 
nos próximos dias.

Depóis de sofrerem todas as 
privações, os moradores da fave­
la, que existe há mais de 10 anos, 
decidiram apelar para o Governo 
do Estado na tentativa de que 
seus problemas sejam sanados. 
Sem contar com nenhuma in- 
fraestrutura, a favela Beira-Rio, 
que adquiriu este nome por mar­
gear 0 rio Jaguaribe, que faz limi­
te com João Pessoa e Cabedelo, é 
formada, em sua maioria, por fa­
mílias vindas do interior, que pro­
curam a capital na esperança de 
maiores e melhores oportunida­
des de emprego e sobrevivência.

Muitas das famílias lá insta­
ladas também convergem dos vá­
rios bairros da Capital e de cida­
des vizinhas como Santa Rita, 
Bayeux e Cabedelo. Os aluguéis 
se tomam muito caros e insupor­
táveis e as famílias mais pobres 
só têm um local para ir: as fave­
las. Do mesmo jeito acontece na 
favela Beira-Rio, que diariamen­
te está recebendo novos morado-
T0S

PROBLEMAS
A senhora Maria do Socorro 

Santos Neves, esposa do presi­
dente da Associação União da 
Beira-Rio, órgão criado para de­
fender o interesse ê os direitos dos 
moradores da favela, disse que os 
três maiores problemas dessa co­
munidade são realmente a falta 
de água, luz e de transporte cole­
tivo.

Abrigando aproxipiadamen- 
te cinco mil famílias, às margens 
de um rio cujas águas recebem 
detritos de quase todos os hospi­
tais pessoenses e de vários bairros 
da zona Sul, a favela Beira-Rio 
tem apenas um chafariz para 
atender toda sua população. Lá 
residem pedreiros, carregadores.

sapateiros, pequenos funcionários 
públicos e trabalhadores de vá­
rias outras especialidades, cujo 
ganho não é o bastante para man­
ter bem e seguráinente as suas fa­
mílias.

A água utilizada pelos fave­
lados, apesar da existência do 
chafariz, em sua maior parte é 
proveniente do Rio Jaguaribe, 
que também fornece comida, 
através da atividade pesqueira, 
de onde os moradores conseguem 
extrair pequenos peixes, cama­
rões, siris e caranguejos. A água 
proveniente do Rio também serve 
para o banho e lavagem de roupa 
e 0 pouco liquido retirado do cha­
fariz é utilizado na preparação 
das refeições e também para be­
ber.

Com relação à energia elétri­
ca, esta não existe em quase mil 
metros de favela que margeia o 
rio. Os pontos luminosos vistos à 
noite são apenas os candeeiros 
fabricados pelos próprios mófàdo- 
res e abastecidos a óleo de vege­
tais extraídos do matagal próxi­
mo. No entanto, para a insegu­
rança desses mesmos moradores, 
uma rede de alta tensão passa 
bem acima de seus casebres. Há 
vários dias os fios sofreram danos 
e foram ao chão, e lá permane­
cem.

O outro problema diz res­
peito ao sistema de transportes 
coletivos, que lá não existe e os 
moradores têm que andar um 
bom pedaço para chegarem no 
conjunto João Agripino, onde fi­
cam os terminais de ônibus. O 
próprio prefeito Damásio Franca 
já havia prometido manter conta­
tos com a sua Secretaria de Servi­
ços Urbanos, no sentido de im­
plantar uma linha de coletivos 
para servir aos favelados, mas no 
entanto, até o momento, nada foi 
resolvido e as pessoas que lá resi­
dem ainda têm que andar, mes­
mo à noite, para conseguir trans­
portes.

A assistência médica na fa­
vela Beira-Rio também é precá­
ria, pois os moradores se valem de 
um pequeno posto médico funcio­
nando com três cômodos e somen­
te ccm fcmecimento de energia elétri­
ca, conseguida há poucos meses. 
Dois médicos e duas enfermeiras 
atendem aos doentes que lá che­
gam.

Desidratação, tanto em adul­
tos como nas crianças, é a respon­
sável pelo maior número de en­
tradas no posto médico que não 
tem condições de atender esses 
casos e encaminha para os hospi­
tais. Existem ainda casos  de 
pneumonia provocados pelas águas 
do Rio. Diariamente, dão entrada 
no pequeno posto médico, manti­
do pela LBA, de 20 a 30 pessoas, 
jovens e velhas, precisando de cu­
rativos dos mais variados. São fe­
rimentos nos pés e nas mãos feitos 
por materiais de pesca, latas e 
garrafas quebradas no leito do 
Rio. Os péS' sem proteção provo­
cam sérias infecções, devido ao 
longo tempo sem nenhum calça­
do.

Toda a medicação do posto 
médico, é fornecida pela Central 
de Medicamentos - Cerne. No en­
tanto, a cota fornecida, às vezes, 
torna-se insuficiente e é necessá­
rio que os próprios médicos a 
completem com suas amostras 
grátis.

Segundo declarou dona Ma­
ria do Socorro Santos Neves, os 
moradores da favela, na reunião 
que está prevista com o governa­
dor Tarcísio Burity, solicitarão 
apenas água, luz e transportes 
coletivos e deixarão de lado a 
idéia da construção de um con­
junto residencial como é a preten- 
ção das autoridades.

“Depois que visitamos a fa­
vela do Grotão, no Conjunto Er­
nesto Geisel, vimos que as casas 
que 0 governo construiu para 
abrigar o pessoal de lá, não são 
suficientes para uma família de 
oito pessoas, como ocorre geral­
mente na favela Beira-Rio”.

Os médicos de João Pessoa não vão trabalhar ho­
je greve, que se integra a um movimento nacional 
(je ireivindicações por melhores salários e condições de 
trabalhos condignas, será deflagrada às 8h30m, no Es­
tado e em todo o pais, O presidente do sindicato da 
categoria, Renô Macaúbas, disse ontem que além dq 
movimento de hoje será decidida, no próximo sábado, 
uma paralisação, também nacional, por tempo inde- . 
terminado.

“De antemão”, disse ele, “pode ter certeza que 
será deflagrada /  greve por tempo indeterminado, - 
para perder o u ^ n h a r”. Prosseguindo, ele acrescen­
tou que o movífnento grevista, na paraíba, já conta " 
com o apoio da Aduf-Pb e da Associação dos Médicos 
Residentes.

Considerando o movimento como sendo de cará­
ter democrático e de propósitos justos, o presidente do 
Sindicato dos Médicos de João Pessoa garantiu que, 
mesmo durante a paralisação, os casos de emergência 
serão atendidos e que, pelo menos, 50 por cento dos 
médicos do Estado - 1.500 - paralisam suas atividades 
hoje.

As principais reivindicações dos médicos é o esta- ’ 
belecimento de dez salários mínimos como piso sala­
rial para a classe. Os outros pleitos, segundo Renô 
Macaúbas, “estão contidos no “bojo” da maior reivin­
dicação”.

O pagamento do 13’ salário para todos os médicos 
estatutários; aproveitamento de todos os médicos con- 
cursados pelo Inamps; reconhecimento da profissão de 
médico-residente; e reposição salarial de 142 por cen­
to, “que foi a defasagem ocorrida em 1980”, são as 
mais importantes reivindicações da classe.

Renô Macaúbas disse ainda que o problema de 
saúde no Brasil é grave e que, por isso, os médicos 
também reivindicam melhores condições e locais de 
trabalho. “Para se ter uma idéia”, acrescentou, “o ín­
dice tido como ideal pela Organizáção Mundial de 
Saúde para a relação médico-população, é de um pro­
fissional para cada mil habitantes, e no Brasil isso só 
será atingido em 1990”.

Secretário de Saúde 
pede comparecimento

Ao comentar ontem 
a greve dos médicos, o se­
cretário da Saúde, Aloy- 
sio Pereira Lima, disse 
que espera que os profis­
sionais que prestam ser­
viços na Rede Básica e 
nos Hospitais da SS/Fu- 
sep compareçam ao expe­
diente, já que na Rede 
Básica o serviço ambula- 
torial é praticamente um 
serviço de urgência.

O secretário Aloysio 
Pereira assegurou que 
não tomou conhecimento 
da greve, apesar de se 
considerar um dos maio­
res defensores do direito 
da classe, conforme “pos­
so testemunhar com as 
minhas atitudes e traba­
lho em favor dos profis­
sionais da medicina des­
de dos idos da minha 
ação parlamentar na As­
sembléia Legislativa do 
Estado”.

Quanto a validade 
do movimento grevista, 
disse o Secretário da Saú­
de que não discutia os 
méritos da questão, ape­
sar de entender que a 
classe médica deve ser 
uma das mais bem pá-

gas, pois “um cidadão 
que concluiu um Curso 
de Direito ele tem assegu­
rado quando contratado 
para o serviço público da 
administração direte^^ u 
indireta vencimentos su­
periores a três vezes o ní­
vel inicial que é pago ao 
médico”.

- A ninguém é dado 
esquecer que o médico 
lida com uma profissão 
da mais alta resppnsabi- 
lidade de trabàlho, que é 
a vida humana, por isso 
repito, que deve ser bem 
pago”. Comentou o secre­
tário Aloysio Pereira.

Relembrou o secretá­
rio da Saúde, que tem 
“batido nesta tecla” des­
de que a ssum iu  os 
destinos da Secretaria e 
sensível que é o gover^^a- 
dor Tarcísio Burity, j!- 
vou o salário do méJfco 
de Cr$ 1.800,00 no inicio 
do Governo para Cr$ 
20.000,00” . Disse que 
acredita que no final da 
atual gestão os salários 
dos médicos do Estado 
serão compatíveis com a 
profissão que exerce.

Inamps quer eyitar 
falta de atendimento

Um chafariz serve à favela e as crianças necessitam de escolas melhores e limpas

Apesar da greve de 
1.500 médicos paraiba­
nos marcada para hoje, o 
superintendente Regio­
nal do Inamps,. Marcus 
Aranha, através de nota 
oficial expedida pela As- 
sessoria de Imprensa, do 
órgão assegura que os 
serviços médicos nos hos­
pitais e nos ambulatórios 
previdenciários funcio­
narão normalmente,  
marcando consultas de 
acordo com a rotina diá­
ria de todos os setores nas 
diversas cidades do Esta­
do. .

A nota do Inamps 
comunica aos médicos 
grevistas pertencentes 
aos seus quadros que na 
condição de servidores 
públicos não é permitido 
promover movimentos 
desta natureza, de acor­
do com 0 estabelecido no 
Art. 4 da Lei 4330/64 
CLT, assim como o Art. 
195 do Estatuto dos Fun­
cionários Públicos.

O superintendente 
Marcus Aranha, disse 
ainda, que manteve con­
tatos telefônicos com as 
Superintendências do 
Rio Grande do Norte e de

Pernambuco, sendo in­
formado que os médicos 
do Inamps daqueles Es­
tados não participarão 
da greve.

Finalmente assegu­
rou, que caso o apelo do 
Inamps não seja atendi­
do pelos seus profissio­
nais, não haverá colapso 
no atendimento, tendo 
em vista que o órgão já se 
encontra preparado para 
qualquer eventualidade, 
inclusive solicitará os 
serviços de clinicas parti­
culares para que os segura-- 
dos não sejam prejudica­
dos.

Está previsto que os 
médicos paraibanos, a 
exemplo de seus colégas 
de todos os Estados, dei­
xem de prestar atendi­
mentos à meia-noite em 
todos os Hospitais do Es­
tado só retornando após 
24 horas. O movimento 
grevista tem cárater me­
ramente contestatório 
pelos baixos salários que 
lhes são pagos atualmen­
te. Os serviços de emer­
gências, no entanto, fun­
cionarão normalmente, 
segundo nota do Sindica­
to dos Médicos.
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